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RESUMO  

 
O Ensino de Ciências por Investigação é uma abordagem didática importante para o 
desenvolvimento cognitivo do  estudante, colocando-o num potencial ativo, diversificado e 
construtivista. A teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel coloca o estudante 
como protagonista de sua aprendizagem. Contudo, fazer com que os estudantes elaborem e 
construam o seu aprendizado não é uma tarefa fácil. Exige estudos, persistência e uma grande 
mudança nos processos de ensino e aprendizagem. A pesquisa, qualitativa e  de natureza 
aplicada, busca explicar de que modo a utilização de abordagens investigativas associadas a 
diferentes recursos didáticos podem promover uma aprendizagem significativa sobre o Cerrado.  
A dissertação foi organizada em forma de capítulos. No primeiro, através de uma revisão de 
literatura foram analisadas as  contribuições do Ensino de Ciências por Investigação, à luz da 
Aprendizagem Significativa, para o protagonismo estudantil na educação básica. Portanto, os 
professores precisam  abandonar a centralidade do processo de ensino-aprendizagem e deixar 
o estudante ocupar este lugar. Através da abordagem Investigativa o estudante passa a assumir 
o papel de protagonistas do processo, ampliando as possibilidades de uma 
aprendizagem significativa. No segundo capítulo, foram elencados os diferentes recursos 
didáticos abordados nos produtos educacionais vinculados a teses e dissertações, dos Programas 
de Pós-graduação Stricto Sensu, nas áreas de Ensino em Ciências, Educação e afins, da região 
Centro-Oeste. Esses recursos proporcionam aos professores alternativas para a promoção de 
uma aprendizagem significativa, aproximando a teoria às vivências dos estudantes, trazendo 
para a sala de aula elementos que fazem parte do cotidiano, desde tecnologias digitais, a 
estratégias de ensino que possam motivar o estudante a querer aprender, a buscar pelo 
conhecimento. No terceiro e quarto capítulo, é apresentado o relato de experiência do 
desenvolvimento da pesquisa de Campo. Após o levantamento dos conhecimentos prévios dos 
estudantes, foi desenvolvida e aplicada uma Sequência de Ensino Investigativa, intitulada por: 
Cerrado: a Floresta Invertida- Uma Sequência de Ensino Investigativa e o Material Textual 
Cerrado: A Floresta Invertida. Os Produtos educacionais foram elaborados com a perspectiva 
de serem materiais potencialmente significativos para aprendizagem da temática Cerrado na 
área do conhecimento Ciências da Natureza. A SEI e o material textual foram aplicados em um 
Centro de Ensino em Tempo Integral do município de Anápolis, Goiás, a 28 estudantes do 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental. A SEI foi aplicada em quatro etapas:  Problematização; o 
Planejamento e realização de atividades investigativas, a Construção de conhecimento e a 
Síntese, comunicação dos resultados e avaliação. A análise da atividade desenvolvida 
possibilitou constatar que os estudantes tiveram uma participação ativa nas atividades 
desenvolvidas, mostrando-se interessados, curiosos em estar pesquisando sobre textos, novas 
informações sobre a temática. Através de uma Mostra Cultural apresentada à Comunidade 
Escolar (Pais/familiares e convidados), os estudantes demonstraram o exercício do seu 
protagonismo, promovendo ações que por eles foram realizadas para demonstrar os 
conhecimentos adquiridos sobre a temática Cerrado, enfatizando a necessidade da preservação 
e utilização sustentável dos recursos naturais do bioma.  
 

Palavras-Chave: Ensino de Ciências; Abordagem Investigativa, Aprendizagem Significativa; 
Ensino – aprendizagem; Cerrado. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Inquiry-based science teaching is an important didactic approach for students' cognitive 
development, placing them in an active, diversified and constructivist potential. David 
Ausubel's theory of Significant Learning places the student as the protagonist of their learning. 
However, getting students to develop and construct their learning is not an easy task. It requires 
study, persistence and a major change in teaching and learning processes. The research, which 
is qualitative and applied in nature, seeks to explain how the use of investigative methodologies 
associated with different teaching resources can promote meaningful learning about the 
Cerrado.  The dissertation was organized into chapters. In the first, a literature review analyzed 
the contributions of Science Teaching by Investigation, in the light of Meaningful Learning, to 
student protagonism in basic education. Therefore, teachers need to abandon the centrality of 
the teaching-learning process and let the student take this place. Through Investigative 
Methodology, students take on the role of protagonists in the process, expanding the 
possibilities for meaningful learning. In the second chapter, the different teaching resources 
covered in the educational products linked to theses and dissertations from the Stricto Sensu 
Postgraduate Programs in the areas of Science Teaching, Education and related areas in the 
Central-West region were listed. These resources provide teachers with alternatives for 
promoting meaningful learning, bringing theory closer to students' experiences, bringing 
elements that are part of everyday life into the classroom, from digital technologies to teaching 
strategies that can motivate students to want to learn, to seek knowledge. The third chapter 
presents the experience report of the field research. After surveying the students' prior 
knowledge, an Investigative Teaching Sequence and the Textual Material Cerrado: The 
Inverted Forest were developed and applied. The educational products were designed to be 
potentially significant materials for learning about the Cerrado theme in the area of Nature 
Sciences. The SEI and the textual material were applied in a Full-Time Education Center in the 
municipality of Anápolis, Goiás, to 28 students from the 6th to 9th grades of elementary school. 
The SEI was applied in four stages: Problematization; Planning and carrying out investigative 
activities; Construction of knowledge; and Synthesis, communication of results and evaluation. 
Analysis of the activities carried out showed that the students took an active part in the activities 
developed, showing interest and curiosity in researching texts and new information on the 
subject. Through a Cultural Exhibition presented to the school community (parents/relatives 
and guests), the students demonstrated their protagonism, promoting actions that they had 
carried out to demonstrate the knowledge they had acquired on the Cerrado theme, emphasizing 
the need for preservation and sustainable use of the biome's natural resources. Keywords: 
Science Teaching; Investigative Approach; Meaningful Learning; Teaching and Learning; 
Cerrado. 

 

Keywords: Science Teaching; Investigative Approach; Meaningful Learning; Teaching and 
Learning; Cerrado. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências da Natureza no Ensino Fundamental é um grande desafio, e uma 

grande responsabilidade para o universo educacional. Os estudantes dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental chegam à sala de aula com muitas curiosidades científicas, mas até 

chegarem aos anos finais, muitos vão perdendo o interesse nas aulas de Ciências, mostrando-se 

apáticos e desmotivados pela temática Cerrado.  

Em um dos primeiros trabalhos a se preocupar com o ensino sobre a temática Cerrado 

na Educação Básica, Bizerril (2003) constatou que a maioria dos estudantes descrevia o Cerrado 

como um ambiente feio, seco, dotado de árvores pequenas e tortas, não conseguindo visualizar 

sua ampla biodiversidade, nem pontuar sua importância social. Essa percepção míope 

provavelmente contribuiu para o quadro atual de devastação desse bioma, de modo que a falta 

de conhecimento implica diretamente na falta de conscientização sobre a necessidade de 

preservação e proteção. 

É na sala de aula que os estudantes têm as primeiras explicações científicas para as tantas 

curiosidades do universo que os cerca. É onde podem surgir as práticas investigativas, onde o 

professor, através de suas abordagens, leva os estudantes a buscarem pelo conhecimento, definir 

problemas, hipotetizar, levantar dados, compartilhar ideias, promovendo competências que 

serão desenvolvidas ao longo de sua vida (Brasil, 2018). 

No decorrer dos anos finais do Ensino Fundamental, presenciamos um grande 

desinteresse por essa área de conhecimento, cuja prática pedagógica, muitas vezes se dá 

exclusivamente pela exposição teórica, de informações amparadas apenas pelo uso do livro 

didático como recurso didático, resultando várias lacunas de aprendizagem. Assim, chegando 

ao ciclo vicioso apontado por Pozo e Crespo (2019, p. 15) “Aparentemente, os alunos aprendem 

cada vez menos e têm menos interesse pelo que aprendem”.  

A fim de garantir a qualidade e a igualdade de oportunidades no ensino de ciências, a 

Base Nacional Comum Curricular, BNCC, estabelece os conteúdos e competências que os 

estudantes devem desenvolver ao longo da educação básica. No ensino de ciências, ela orienta 

que as práticas pedagógicas devem ser baseadas em uma abordagem investigativa, com 

utilização de recursos adequados, promovendo um ensino de ciências de qualidade. 

Segundo Zompero e Laburú (2016), o Ensino por Investigação tem suas raízes na 

educação americana, através do pensamento de John Dewey, e é reconhecido pelas designações: 

abordagem de atividades investigativas no ensino, ou inquiry, aprendizagem por descoberta, 

resolução de problemas, projetos de aprendizagem. Neste modelo de ensino, o objetivo é 
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desenvolver habilidades cognitivas, desenvolvimento de hipóteses, observações, análise de 

dados e capacidade de argumentação. 

Para Scarpa e Campos (2018), o Ensino por Investigação, está pautado na utilização de 

estratégias didáticas que tem por finalidade o envolvimento dos estudantes de forma ativa em 

sua aprendizagem, através de questões e problemas que usam da investigação para solucioná-

los, por meio de coleta, análise e interpretação dos dados.  

Carvalho et al. (2013) ressaltam a importância do professor nesse processo 

investigativo,  na promoção da construção do conhecimento, que, através da proposição de uma 

situação problema, desafie o estudante a levantar e testar hipóteses, estruturar seus 

pensamentos, refletir sobre o tema exposto, buscando associá-lo com os seus conhecimentos 

prévios, e na resolução dele; fazer a sistematização e a contextualização com o cotidiano, a fim 

de argumentar e intervir em situações que necessitem de raciocínio científico.  

Nesta perspectiva, enquanto facilitadores do processo de conhecimento, precisamos 

fazer uso frequente, em nossas aulas, desta abordagem  didática, juntamente com recursos 

didáticos adequados, conforme estabelecido na BNCC (Brasil, 2017). 

Desta forma, ao estimular os estudantes a questionarem, analisarem evidências e tirarem 

conclusões fundamentadas, passarão a ter um novo olhar sobre o mundo que os cerca, que sejam 

capazes de conhecer, compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar os processos científicos 

no mundo em que vivem, e que façam intervenções, sempre pautados nos princípios de 

sustentabilidade e bem comum. 

Zompero e Laburú (2016) defendem que a proposta de ensino por investigação promove 

a construção do conhecimento, pois leva os estudantes a refletirem, discutirem e interpretarem 

as observações dos fenômenos. Com isso, eles não estão limitados a conceitos ou conteúdos, 

mas são motivados por um problema original para resolver e/ou compreender questões difíceis, 

utilizando métodos científicos, envolvendo o uso de evidências, imaginação e lógica para 

explicar o mundo natural. 

A abordagem investigativa pode ser entendida como uma abordagem pedagógica 

utilizada para desenvolvimento cognitivo do estudante, que o coloque num potencial ativo, 

diversificado e construtivista, tornando-o protagonista de sua aprendizagem, aquirindo uma 

aprendizagem significativa. Contudo, fazer com que os estudantes elaborem e construam o seu 

aprendizado não é uma tarefa fácil. Exige estudos, persistência e uma grande mudança nas 

posturas de muitos professores.  
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Desta forma, Como podemos promover uma aprendizagem significativa da 

temática Cerrado nas aulas de Ciências, nos anos finais do Ensino Fundamental por meio 

de abordagem investigativa? 
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2  OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

Verificar os possíveis impactos no ensino aprendizagem sobre a temática Cerrado, ao se utilizar 

uma abordagem Investigativa associada a diferentes recursos didáticos para promoção da  

Aprendizagem Significativa.  

Objetivos Específicos 

 

● Sistematizar, com base na literatura, as contribuições do Ensino de Ciências por 

Investigação à luz da Aprendizagem Significativa para o protagonismo estudantil na educação 

básica. 

● Elencar e analisar  pesquisas sobre recursos didáticos desenvolvidos para o ensino-

aprendizagem sobre o Cerrado dos Programas de Pós-graduação Stricto Sensu, (Mestrado 

Profissional); nas áreas de Ensino em Ciências, Educação e afins, da região Centro-Oeste; 

● Identificar os conhecimentos prévios dos estudantes dos anos finais do Ensino 

Fundamental sobre a temática Cerrado;  

● Desenvolver um produto educacional, na forma de material textual, com integração de 

tecnologia e recursos digitais, visando ampliar os conhecimentos dos estudantes sobre o 

Cerrado.  

● Elaborar, aplicar e avaliar uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI), na perspectiva 

de aprendizagem significativa, que possa impactar o ensino aprendizagem de Ciências com 

foco no Cerrado, utilizando diferentes recursos educacionais. 
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3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1  O Cerrado  

 

A palavra cerrado, é de origem espanhola e designa “fechado”, quando se refere à 

vegetação. É também usada na nomeação do bioma, sendo um tipo de savana, com a “presença 

de árvores espaçadas, intercaladas por uma vegetação rasteira.” (Bizerril, 2021, p. 9-10). 

Sendo a palavra Cerrado, correspondente ao bioma brasileiro, é a mais inclusiva, deve 

ter letra inicial em maiúsculo e corresponde à região. Já o termo cerrado, escrito com letra 

inicial em minúsculo, refere-se à savana e formas de vegetações campestres do bioma Cerrado. 

Um terceiro significado refere-se ao cerrado restrito (stricto sensu), um tipo de fisionomia 

vegetal que ocorre na formação de savana, definida pela composição da flora e fisionomia, sua 

estrutura e hábitos de crescimento (Ribeiro; Walter, 1998, p. 99-101; Batalha, 2011). 

Bizerril (2021) define o Cerrado como nome dado a um conjunto de tipos de vegetação, 

chamadas de fitofisionomias endêmicas, ou seja, que são típicas de um determinado local; e 

apresentam três estratos ou camadas: o estrato formado por gramíneas e ervas, denominado 

estrato rasteiro; o estrato formado por pequenos arbustos que compõem o estrato arbustivo e, 

por último, o estrato formado por árvores de grande porte, ou estrato arbóreo. Estes estratos 

formam os ecossistemas florestais, savânicos e campestres. 

Segundo dados do Ministério do Meio Ambiente (MMA), o Cerrado é o segundo maior 

bioma da América do Sul. É um bioma fundamental, por apresentar uma grande biodiversidade, 

ser considerado o “berço das águas”, e abrigar populações indígenas, quilombolas, tradicionais; 

desta forma contribuindo para a preservação dos recursos hídricos e culturais de suas 

populações. Localizado principalmente na região Centro-Oeste do país, é encontrado nos 

estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, 

Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além das porções no Amapá, 

Roraima e Amazonas. 

O Cerrado é considerado o maior hotspot do Hemisfério Ocidental, cobrindo mais de 2 

milhões de km2 no Brasil e uma porção menor (cerca de 1%) na Bolívia e no Paraguai. 

Representa o equivalente a 22% do território brasileiro. O termo hotspot foi utilizado pela 

primeira vez por Norman Myers em 1988. Para ser considerado um hotspot de biodiversidade, 

um local deve ter mais de 1.500 espécies de plantas endêmicas, com aproximadamente 75% da 

vegetação natural degradada.  



22 
 

O Cerrado é considerado um hotspot por possuir vastas áreas ricas em espécies 

endêmicas, ou seja, particulares a este bioma e possuir um baixo índice de proteção, apenas 

8,3% de seu território está legalmente protegido. Desta área, 3,1% são totalmente protegidas 

por reservas naturais e 5,2% são áreas de uso sustentável, incluindo (0,09%) de reservas 

particulares (Sawyer et al. 2018). 

Segundo Sawyer et al. (2018), o Bioma Cerrado permite o intercâmbio de flora e fauna 

com outros hotspots e vastas áreas naturais, fazendo fronteira com outros quatro biomas 

brasileiros. No norte encontramos a Amazônia; ao Leste e nordeste, temos a Caatinga; a leste e 

sudeste fica a Mata Atlântica, e sudoeste, o Pantanal. O Cerrado está no centro de vários estratos 

abertos entre Caatinga, no norte, e o Pantanal e Chaco, no sul e oeste, que separam as densas 

florestas tropicais da América do Sul, ou seja, a Floresta Amazônica e Mata Atlântica.  

O bioma Cerrado, por apresentar uma grande biodiversidade endêmica, desempenha 

uma grande importância biológica e social. É uma das regiões com maior diversidade de 

espécies vegetais endêmicas associadas a altos índices de degradação do habitat natural. O 

MMA, no Brasil, identificou várias causas principais da devastação do Cerrado. Algumas das 

principais causas incluem a agricultura e pecuária. A conversão de áreas de vegetação nativa 

em terras agrícolas e pastagens é uma prática que resulta em perda de habitat e fragmentação 

do ecossistema, causando grandes desequilíbrios nos ecossistemas. 

 

3.2 A abordagem sobre o Cerrado na Educação Básica  

   

A pouca compreensão da temática Cerrado, e de suas principais características, muitas 

vezes está reduzida a apenas informações tradicionalmente disseminadas pelos livros didáticos 

(Bezerra; Nascimento, 2015).  O livro didático, ainda representa atualmente o principal recurso 

didático utilizado pelo professor em sala de aula, sendo a principal referência para o 

embasamento e planejamento de suas aulas (Delizoicov; Angotti; Pernambuco, 2018, p. 28-29). 

Conforme apontado por Bizerril (2003) e, mais recentemente, reforçado por Silva; 

Ferreira (2022), a problemática envolvida nessa condição está no fato de que muitas vezes a 

abordagem sobre o tema nos Livros Didáticos é bastante rasa, dificultando uma visão ampla e 

satisfatória sobre a atual situação deste bioma. O estudante é desprovido de informações que 

lhe permita ter um posicionamento crítico sobre os principais problemas ambientais impostos 

ao bioma. 



23 
 

Os livros didáticos da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias do 
último PNLD (2021) demonstram de forma clara uma redução ou mesmo 
supressão do conteúdo sobre o bioma Cerrado. São obras que abordam esse 
assunto de maneira genérica, aligeirada e superficial, não contribuindo para a 
formação crítica e significativa dos alunos, além de criar no campo de 
cognição dos estudantes que o Cerrado é apenas mais um bioma utilizado para 
a exploração, sem importância para a fauna e flora do país (Silva; Ferreira, 
2022). 

Bezerra; Nascimento (2015) nos alertam sobre a necessidade de relacionar os temas do 

Cerrado no Ensino Fundamental com a realidade dos estudantes de forma mais contextualizada, 

utilizando diversas técnicas e materiais para que possamos conhecer com mais eficácia as 

características desse importante bioma. Isso visando desconstruir a percepção de Cerrado como 

um ambiente com poucas espécies vegetais e animais.  

Esta visão estereotipada, diagnosticada por Bizerril (2003), pode ser decorrente de como 

o ensino sobre a temática ocorre. Isso ressalta a importância do uso de diferentes recursos 

didáticos para a abordagem mais ampla, para que o estudante tenha uma aprendizagem 

significativa, que sejam críticos, membros ativos da sociedade, buscando formas de preservar, 

proteger o Cerrado. 

A BNCC, conforme Brasil (2018) é um documento normativo que delineia o conjunto 

de competências fundamentais que todo estudante deve adquirir ao longo das fases e 

modalidades da educação básica, apresenta o papel de resguardar os direitos à educação e ao 

desenvolvimento previstos na Política Nacional de Educação (PNE), (Brasil, 2014).  Ela assume 

que os estudantes deverão ter uma nova perspectiva sobre o mundo ao seu redor, de 

compreender, aplicar, analisar, sintetizar e avaliar processos científicos em seu ambiente e de 

fazer intervenções sempre guiadas pela sustentabilidade e o bem comum. 

Para compreender o que é a sustentabilidade, é fundamental que estudantes sejam 

capazes de compreender a importância da biodiversidade para a manutenção dos ecossistemas 

e o equilíbrio dinâmico socioambiental. Isso exige que sejam capazes de avaliar padrões de 

consumo, que envolvam alimentos naturais, recursos artificiais e identificar como essas práticas 

se relacionam com a preservação da vida na Terra (Brasil, 2018). 

Segundo a BNCC, Brasil (2018), o estudante do ensino fundamental deverá saber 

identificar as principais características do Cerrado, como fauna, flora, clima e solo; examinar 

as conexões entre as atividades humanas no Cerrado, como exploração econômica, esforços de 

preservação e impactos ambientais, compreender o Cerrado como bioma, reconhecendo a sua 

biodiversidade,  a sua riqueza natural, a  diversidade cultural de suas populações  tradicionais, 

enfim, ampliar  seu conhecimento, ao explorar textos, imagens, fontes de informações 
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relevantes  sobre o bioma Cerrado. 

As Diretrizes Curriculares do Estado de Goiás (DC-GO), conforme Goiás (2022), 

complementam as expectativas de aprendizagem da BNCC, fomentando nos estudantes o senso 

de conservação do Cerrado e a importância de reconhecer a interdependência entre os 

organismos desse bioma. Além disso, esse documento enfatiza a necessidade de promover 

atividades educativas que valorizem a cultura e os saberes tradicionais das comunidades do 

Cerrado e a relação dessas comunidades com o meio ambiente.  

No entanto, é importante reconhecer que o Cerrado é um bioma fundamental para a 

biodiversidade e a cultura brasileira, com flora e fauna únicas, dignas de valorização e 

preservação. Espera-se que os livros didáticos tratem o Cerrado de forma crítica e informativa, 

abordando suas características, importância ecológica, desmatamento, degradação do solo, as 

ações destrutivas do homem, e outros problemas que afetam a região.  

Além disso, é importante que as abordagens dos livros didáticos contribuam para a 

conscientização sobre a importância da proteção ambiental e ajudem a desenvolver o uso 

responsável do meio ambiente. Vale lembrar que a seleção dos livros didáticos utilizados nas 

escolas públicas passa por um rigoroso e transparente processo de avaliação, que visa garantir 

a qualidade e consistência pedagógica dos materiais selecionados pelos professores.  

Silva e Ferreira (2022) afirmam que ainda há divergências entre as habilidades e 

competências contempladas na BNCC e os conteúdos presentes nos livros didáticos. Embora o 

livro didático ainda seja o recurso didático que os professores mais utilizam hoje em suas salas 

de aula, não é suficiente para que os estudantes tenham um conhecimento efetivo da temática 

Cerrado.  

A BNCC e as DC-GO exigem o desenvolvimento de competências e habilidades 

específicas relacionadas ao estudo do Cerrado. Portanto, é importante encontrar os materiais 

adequados para que o professor seja um facilitador da aprendizagem, ajudando aos estudantes 

no processo de aprendizagem.   

Bibliotecas de universidades e instituições de pesquisa são boas fontes para se encontrar 

materiais específicos sobre o Cerrado. Nesses locais é possível encontrar livros, teses, 

dissertações e trabalhos científicos sobre a temática. Outra opção é buscar materiais de 

organizações e órgãos que atuam diretamente na conservação e preservação do Cerrado. Essas 

organizações possuem uma ampla gama de materiais sobre biomas, desde pesquisas científicas, 

até materiais de educação ambiental.  

Além disso, é importante ressaltar não basta apenas encontrar um bom material, o 

professor deverá propor uma abordagem investigativa, a fim de se desenvolver no estudante 
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uma postura crítica, reflexiva em relação ao conteúdo que está sendo tratado. É preciso refletir 

sobre a importância do Cerrado para o país, as ameaças e desafios à sua conservação e as ações 

necessárias para garantir sua sustentabilidade. 

A abordagem investigativa do  Cerrado, e utilização de diversos recursos didáticos 

/educacionais, surge como uma premissa para que o professor promova uma aprendizagem 

significativa para o estudante, tornando-o protagonista de sua aprendizagem, ampliando seu 

interesse pela temática, sua capacidade de abstração, autonomia, atitudes e valores para 

resolverem situações da vida cotidiana, do exercício da cidadania e do mundo do trabalho 

(Goiás, 2022). 

  

3.3  O Ensino por investigação e a Aprendizagem Significativa 

 

O ensino por investigação pode ser definido como uma abordagem didática em que os 

professores criam condições para que os seus estudantes em sala de aula, possam falar e 

demonstrar seus argumentos e conhecimentos construídos sobre determinado tema (Sasseron, 

2015). 

Desta forma, os estudantes exercem o papel de protagonistas de sua aprendizagem, 

através de questões e problemas que usam da investigação para solucioná-los, por meio de 

coleta, análise e interpretação dos dados (Carvalho, 2018; Scarpa; Campos, 2018). 

Esse tipo de ensino apresenta suas bases na educação americana, através dos 

pensamentos de John Dewey e recebeu várias denominações como: abordagem de atividades 

investigativas no ensino, o inquiry, aprendizagem por descoberta, resolução de problemas, 

projetos de aprendizagem. Neste modelo de ensino, o objetivo é o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, elaboração de hipóteses, observações, análises de dados e a capacidade 

de argumentação (Zompero; Laburú, 2016). 

No Brasil, a partir de 1960, para atender às necessidades da sociedade, e devido ao 

avanço tecnológico e conceitual nas ciências, tornou-se uma tendência o ensino em que ocorre 

a construção do conhecimento científico, e a prática científica de interesse público, 

possibilitando uma maneira pertinente de se ensinar ciências: o ensino por redescoberta 

(Campos; Nigro, 2009). Baseado na tendência norte-americana, nesse processo de produção de 

prática científica, o sujeito aprendiz prepara o contexto no qual está inserido, incorporando a 

realidade vivida ao conhecimento obtido.  

A forma de se ensinar ciências através da redescoberta colocava os estudantes a 
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repetirem os métodos utilizados pelos cientistas no laboratório, acreditando que dessa forma, 

os estudantes seriam capazes de formular novas hipóteses ao serem colocados frente a 

evidências científicas, e desta forma redescobrindo o conhecimento científico.  Assim, 

priorizou-se o desenvolvimento do pensamento lógico e racional (Porto; Ramos e Goulart, 

2009, p. 17). 

É importante ressaltar que este modelo de ensino, por investigação, apresentava, 

conforme apontado por Rodrigues e Borges (2008), o objetivo de combinar os aspectos 

culturais, disciplinares e intelectuais, a fim de promover a habilidade de aplicar o conhecimento 

científico na resolução de problemas relevantes para o estudante ou para a sociedade. 

Na década de 1960, foi criada a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) que tornava obrigatória 

a disciplina de Iniciação à Ciência, para a primeira série ginasial, correspondente ao 6º ano do 

Ensino Fundamental, atualmente. 

No Brasil, as décadas de 1960 e 1970 representam o período de pujança para o ensino 
de ciências. A agenda escolanovista que ganhou novo fôlego; os acordos 
internacionais com as agências de fomento; a modernização do ensino secundário; a 
afinidade na articulação com a proposta norte-americana para o ensino de ciências; a 
LDB de 1961 que cria uma base legal – fornecendo autonomia para os estados e 
municípios - para a expansão do ensino de ciências e, por fim, um governo ditatorial 
que busca legitimidade, matiza o período dourado do ensino de ciências brasileiro. 
Este momento de reorganização e de incentivo ao ensino de ciências ficou conhecido 
pela literatura especializada como movimento de renovador do ensino de ciências. 
(Azevedo, 2017, p.3) 

  

Durante a década seguinte, até meados dos anos 1980, houve no Brasil a proposta de 

um ensino voltado para a mudança conceitual, que deveria: “(i) levantar as concepções prévias 

dos alunos; (ii) propor situações a fim de provocar conflito cognitivo; (iii) explicar o conflito, 

contrapondo-o com a concepção científica aceita, e (iv) aplicar a concepção científica em 

conceitos diversificados” (Rodrigues; Borges, 2008).    

O ensino de ciências passou a ser ainda mais valorizado, favorecendo a formação de 

mão de obra qualificada. Neste período, o Brasil passava por um desenvolvimento industrial 

desordenado, gerando agressões ao meio ambiente, mudanças econômicas, sociais e, desta 

forma, aumentando os objetivos para o ensino de Ciências, que fosse capaz de satisfazer aos 

interesses da sociedade nas áreas da ciência, tecnologia e sociedade (Porto; Ramos e Goulart, 

2009). 

Com a promulgação da lei 5692/71, o sistema educacional foi severamente afetado, o 

curso primário e o antigo ginásio se tornaram um só curso de 1º grau. Implantou-se o ensino 

profissionalizante no país que teve como objetivo a criação de cursos profissionalizantes para 
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atender a expansão industrial que necessitava de mão de obra e preparação de trabalhadores 

qualificados.  Foi uma lei promulgada no contexto da ditadura civil-militar e que trouxe 

permanências e mudanças nas concepções de educação que vinham se desenhando no período.  

A escola secundária passou a ter o objetivo de formar um cientista ou profissional liberal 

para o futuro, passando, então, a formar o trabalhador, peça essencial para atender às 

necessidades para o desenvolvimento do país (Krasilchik, 1987). 

Nascimento; Fernandes e Mendonça (2010) abordam que na década de 1980, a expansão 

do ensino de ciências para todo o ensino fundamental, ocasionou uma perda na qualidade no 

ensino-aprendizagem, uma vez que a educação passou a ser compreendida como uma prática 

social em íntima conexão com os sistemas político-econômicos.  

O ensino de ciências contribuiria para a manutenção da situação vigente no país ou para 

a transformação da sociedade brasileira. Com o avanço dos processos de industrialização e 

informatização, surgiu a necessidade de profissionais qualificados, e desta forma o ensino de 

ciências, e todo o currículo escolar, precisou ser reformulado. O ensino de Ciências passou a 

objetivar o processo de construção do conhecimento científico pelo estudante, com perspectiva 

construtivista, conceitos intuitivos, espontâneos sobre os fenômenos naturais (Porto; Ramos e 

Goulart, 2009). 

Neste período, o ensino-aprendizagem era baseado em correntes construtivistas e estava 

ancorado em dois pressupostos básicos: a aprendizagem decorre do envolvimento do estudante 

com a construção do conhecimento e as ideias prévias dos estudantes assumem um papel 

fundamental no processo de aprendizagem. As teorias cognitivistas passaram a ter grande 

importância, pois ao considerar que o conhecimento era produto da interação do homem com 

seu mundo, enfatizava os processos mentais dos estudantes durante a aprendizagem.  

 

As teorias de Bruner e o construtivismo interacionista de Piaget valorizavam a 
aprendizagem pela descoberta; o desenvolvimento de habilidades cognitivas; 
sugeriam que os estudantes deveriam lidar diretamente com materiais e realizar 
experiências para aprender de modo significativo e que o professor não deveria ser 
um transmissor de informações, mas orientador do ensino e da aprendizagem 
(Nascimento; Fernandes e Mendonça, 2010, p.228). 
 

 Através do processo de democratização das escolas, que buscavam maior autonomia 

em seus currículos, criou-se em 1983 o projeto para melhoria do ensino de ciências e 

matemática, o Subprograma Educação para a Ciência (SPEC), que objetivava uma melhoria no 

ensino destas disciplinas, aperfeiçoando a formação de docentes, uma vez que, conforme 

Krasilchik (1987) relata, estes novos profissionais não tinham uma formação adequada, tinham 
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grande dependência do livro-texto, reforçando, desta forma, que o ensino das Ciências 

apresentava aspectos lastimados por aqueles que almejavam uma educação que realmente fosse 

capaz de atender  às necessidades do estudante  e da sociedade (Porto; Ramos e Goulart, 2009). 

 Com a promulgação da Constituição brasileira em 1988, ocorreram grandes mudanças 

em todos os setores da sociedade. Na década de 1990, iniciou-se com uma reforma educativa 

empreendida pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC). Houve a criação do plano decenal 

de educação, que visava o alcance e metas a serem implementadas com prazos determinados e 

avaliações sistêmicas para avaliação da realidade educacional brasileira em diferentes 

modalidades de ensino.   

Com a aprovação da Lei das Diretrizes e Bases para a Educação Nacional (LDBEN), 

em 20 de dezembro de 1996, o sistema de ensino foi dividido em Educação Básica e Ensino 

Superior, o ensino médio foi considerado a etapa final da educação básica, sendo indispensável 

à formação e desenvolvimento do indivíduo para o exercício da cidadania (Machado; Meirelles, 

2020). No ano seguinte, foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), em 

10 volumes, com a finalidade de orientar as propostas curriculares para os diversos campos de 

conhecimento do ensino fundamental (Porto; Ramos e Goulart, 2009). 

No período dos anos 2000, o Ensino de Ciências passou a ser considerado uma atividade 

estratégica para o desenvolvimento do país. Nascimento, Fernandes e Mendonça (2010) 

ressaltam a relação Ciência e Sociedade, colocando na educação científica a possibilidade de 

formação dos estudantes para uma atuação crítica, consciente, cidadã, com ênfase para a 

responsabilidade social e ambiental. Desta forma os estudantes deveriam reconsiderar suas 

visões de mundo, avaliando seu modo de vida pessoal e coletivo e as consequências de suas 

ações e decisões no mundo ao qual estão inseridos. 

Nos últimos anos, grandes esforços têm sido feitos para popularizar a ciência. Entre 

2003 e 2012, observou -se avanços significativos na implementação de uma “política pública 

nacional” de divulgação científica (Ferreira, 2014). A expansão explosiva da Internet desde a 

segunda metade do século 20, especialmente o surgimento de novas tecnologias de interação, 

tornou o conhecimento científico mais acessível à população.  

Em 2017 com a homologação e implementação da Base Nacional Comum curricular 

(BNCC) do Ensino Fundamental,  o ensino de Ciências conforme previsto  (Brasil,2018), está 

relacionado à uma sociedade fortemente organizada com base no desenvolvimento científico e 

tecnológico, que visa a formação integral dos estudantes, objetivando o letramento científico, 

que envolve a capacidade de compreensão e interpretação do mundo natural, social e 

tecnológico,  a atuação no e sobre o mundo, para o pleno exercício da cidadania.  
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Portanto, o ensino por investigação é uma abordagem pedagógica que busca envolver 

os alunos em atividades ativas e autênticas de pesquisa, com o objetivo de desenvolver 

habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas e comunicação, além de melhorar a 

motivação e o desempenho acadêmico dos estudantes. Assim o ensino de Ciências, através de 

processo investigativo, conforme a BNCC, assegura aos estudantes o acesso ao conhecimento 

científico produzido ao longo da história. 

A abordagem investigativa traz vários benefícios tanto para os professores quanto para 

os estudantes. Para os professores, essa abordagem estimula a criatividade na elaboração de 

atividades, favorece a atualização constante e a interação com os estudantes, além de facilitar a 

identificação dos pontos fortes e fracos de cada estudante. Para os estudantes, a abordagem 

investigativa promove a autonomia, o senso crítico e a capacidade de solucionar problemas. 

(Silva, 2021, p. 45). 

Carvalho (2013) ressalta a importância do papel do professor na proposição de um 

problema a ser investigado pelos estudantes; em que este deverá estar associado à sua realidade, 

fazendo parte do seu dia a dia, para que promova uma inquietude, proporcionando ao estudante 

uma motivação para investigar sobre o problema proposto. E desta maneira, despertando 

curiosidade, o querer aprender sobre o tema proposto. 

As práticas pedagógicas para o ensino de Ciências da Natureza, segundo a BNCC 

(Brasil, 2018), devem se basear em abordagem investigativa que favoreça a definição de 

problemas; levantamento de dados, compartilhamento de ideias; atividades que considerem as 

experiências de aprendizagem dos estudantes e que promovam comunicação e interação entre 

todos, permitindo o desenvolvimento de competências, para que ocorra o desenvolvimento do 

letramento científico, a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e 

tecnológico).  

O papel do professor nesse processo investigativo, a fim de promover a construção do 

conhecimento, conforme Carvalho et al. (2013 p. 9), consiste em promover uma situação 

problema, desafiadora, que leva o estudante a levantar e testar hipóteses,  estruturar seus 

pensamentos, a refletir sobre o tema exposto, buscando associá-lo com os seus conhecimentos 

prévios, e na resolução dele; fazer a sistematização e a contextualização com o cotidiano, a fim 

de argumentar, propor intervenções necessárias para o raciocínio científico. 

A proposta do ensino por investigação favorece a construção de conhecimento, pois leva 

o estudante à reflexão, à discussão e à explicação da observância dos fenômenos investigados, 

não ficando limitado apenas a conceitos ou conteúdos, através da abordagem investigativa ele 

é instigado através de um problema inicial a resolver e/ou entender questões desafiadoras com 
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enfoques científicos, envolvendo o uso de evidência, da imaginação e da lógica para explicação 

do mundo natural (Zompero; Laburú, 2016). 

Consequentemente, a abordagem investigativa constitui uma estrutura pedagógica que 

contribui significativamente para o avanço cognitivo dos estudantes, posicionando-os dentro de 

um paradigma ativo, variado e construtivista, estabelecendo conexões profundas com a teoria 

cognitiva e construtivista da aprendizagem significativa de David P. Ausubel. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa foi proposta por David Ausubel (1918-2008). 

Em 1963, ele publicou seus primeiros estudos sobre a Aprendizagem Significativa, na obra The 

Psychology of Meaningful Verbal Learning. É uma teoria sobre a aquisição, com significados 

de corpos organizadores de conhecimento em situação formal de ensino (Moreira, 2011). 

Segundo Moreira (2011), uma aprendizagem significativa é caracterizada pela interação 

entre os conhecimentos prévios e conhecimentos novos. Assim, quando novos conhecimentos 

são atribuídos aos conhecimentos que o estudante já possui, estes se correlacionam, e ganham 

sentido, passando a ter maiores significados na vida dos estudantes. Uma vez que estes novos 

conhecimentos poderão atribuir valores, definições, explicações de dúvidas recorrentes às 

situações pré-existentes de sua vida cotidiana. 

Zompero, Laburú (2016) destacam a importância do ensino de Ciências por 

investigação, como um dos elementos centrais na aquisição do conhecimento científico, para a 

promoção de uma aprendizagem significativa.  

Através da abordagem investigativa associada ao uso de espaços não formais de 

aprendizagem, diferentes recursos didáticos; o processo de ensino-aprendizagem se torna mais 

dinâmico, desafiador e desta forma facilitando a ancoragem de novos subsunçores no processo 

cognitivo.  

Desta forma, a aprendizagem ocorrerá à medida que o aluno for capaz de organizar esses 

novos conhecimentos, ancorando estas novas ideias às que já apresentava anteriormente em 

relação a determinado conteúdo. 

 

3.4  Espaços não formais de Aprendizagem  

 

Um espaço formal de aprendizagem está relacionado a um ambiente escolar, uma 

instituição de Educação Básica ou de Ensino Superior.  A expressão “espaço não formal de 

educação ou aprendizagem” refere-se a ambientes diferentes do espaço escolar, mas que 
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também contribuem para o desenvolvimento de atividades para aquisição de conhecimento.  

Jacobucci (2008) divide os espaços não formais de aprendizagem em duas categorias: 

 

Locais que são Instituições e locais que não são Instituições. Na categoria 
Instituições, podem ser incluídos os espaços que são regulamentados e que 
possuem equipe técnica responsável pelas atividades executadas, sendo o caso 
dos Museus, Centros de Ciências, Parques Ecológicos, Parques Zoobotânicos, 
Jardins Botânicos, Planetários, Institutos de Pesquisa, Aquários, Zoológicos, 
dentre outros. Já os ambientes naturais ou urbanos que não dispõem de 
estruturação institucional, mas onde é possível adotar práticas educativas, 
englobam a categoria Não-Instituições. Nessa categoria podem ser incluídos 
teatro, parque, casa, rua, praça, terreno, cinema, praia, caverna, rio, lagoa, 
campo de futebol, dentre outros inúmeros espaços (Jacobucci, 2008, p.56). 

 

Assim, para a autora acima, os espaços formais de aprendizagem são aqueles que 

seguem uma estruturação padrão, como escolas, universidades e cursos com currículos pré-

determinados, com professores e com avaliações obrigatórias. Já os espaços não formais de 

aprendizagem são aqueles onde a aprendizagem ocorre com mais liberdade, sem uma 

programação pré-definida, e podem ser locais públicos, museus, exposições, parques, centros 

culturais, entre outros. 

Ambos os espaços são importantes para o estudante adquirir uma aprendizagem 

significativa. Os espaços formais de aprendizagem promovem um ambiente mais estruturado, 

onde há maior segurança em relação aos conteúdos e à sua qualidade, além de possibilitarem 

um maior acompanhamento e avaliação do progresso do estudante. Contudo, conforme Lacerda 

(2022), as aulas desenvolvidas em espaços não formais de aprendizagem apresentam grande 

potencial na aprendizagem, em que o estudante é instigado a buscar por novos conhecimentos, 

uma vez que o estudante é levado a investigar, e se sentido entusiasmado, em estabelecer uma 

forte relação entre a teoria e a prática, novos conteúdos são assimilados.   

Os espaços não formais de aprendizagem oferecem oportunidades para a aprendizagem 

acontecer de forma mais autônoma e dinâmica.  Segundo Nascimento e Sgarbi (2018) tais 

ambientes favorecem o desenvolvimento de temas socioambientais, o trabalho interdisciplinar 

e potencializam o desenvolvimento de aspectos sensitivos, afetivos e cognitivos. Assim, uma 

vez que o que o estudante experimenta novas abordagens, exercita sua criatividade e pode ter 

uma experiência de aprendizagem mais significativa. 

Para que uma aula realizada em um espaço não formal de aprendizagem seja eficaz, o 

professor deverá propor abordagens que direcionem o estudante a buscar pelo conhecimento. 

Os objetivos propostos pelo professor deverão ser claros. De Deus et al. (2020) ressaltam que, 
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para que os espaços não formais de aprendizagem sejam um recurso didático-pedagógico que 

contribua para aquisição de aprendizagem, é importante o planejamento do professor, feito de 

forma criteriosa, tomando o devido cuidado ao escolher o melhor espaço informal e o método 

de trabalho mais adequado da temática escolhida, para que esses dois aspectos possam 

contribuir com o processo de ensino aprendizagem do estudante.  

Atividades planejadas, em que os estudantes têm a oportunidade de observar a 

representação material do conteúdo abordado, têm a capacidade de ampliar os conhecimentos 

prévios. Por outro lado, Mansini e Moreira (2017), afirmam que “se os materiais instrucionais 

não forem potencialmente significativos, se não fizerem sentido para quem aprende, não 

ocorrerá aprendizagem significativa.” 

 Desta forma, aulas realizadas em espaços não formais podem constituir recursos 

potencialmente significativos para o processo de ensino e aprendizagem sobre a temática 

Cerrado. Visitas a um museu sobre Cerrado, ou outra atividade relacionada ao tema, como, por 

exemplo, visitar um parque ou fazer uma trilha numa área de Cerrado, são sugestões relevantes 

para a abordagem da temática. Segundo Goldschmidt (2017), destacam-se como espaços não 

formais: “os museus, parques recreativos urbanos, jardins botânicos e zoológicos, as unidades 

de conservação, as feiras e exposições, entre outros”.  

Na região Centro Oeste, entre os exemplos de lugares que podem ser visitados para o 

ensino de Ciências sobre o Cerrado, destacam-se: Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, 

Parque Nacional das Emas, Parque Estadual de Terra Ronca, Parque Estadual da Serra de 

Caldas Novas, Floresta Nacional de Silvânia (FLONA), Parque Altamiro Pacheco, a Trilha do 

Tatu, na UEG, em Anápolis, o Parque Ipiranga e o Jardim Botânico em Anápolis.   

Na cidade de Goiânia destaca-se o Museu Memorial do Cerrado, segundo Vilela (2012), 

é um projeto da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, inaugurado em setembro de 1999 e 

que faz parte do Centro de Humanismo e educação. Este espaço não formal de aprendizagem, 

apresenta o objetivo de conscientizar a população sobre aspectos físicos, bióticos e culturais do 

Bioma Cerrado. É um cenário ideal para a prática da educação ambiental, permitindo ao 

estudante a sua integração com o mundo da ciência, levando-o a uma nova postura em relação 

a conscientização ambiental (Vilela (2012). 

Fonseca, Oliveira e Barrio (2013) destacam o Zoológico de Goiânia como oferta de 

muitas oportunidades educacionais para a temática Cerrado, alertando que este espaço pode ser 

mais bem utilizado, ao engajar os estudantes de forma mais efetiva em discussões sobre a 

biodiversidade do Cerrado e os aspectos socioecológicos, podendo promover atividades 

educativas transformadoras que vão além do caráter contemplativo e se legitimam como um 
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espaço de ensino e aprendizagem. Conforme afirma Abrão (2021): 

Foi possível constatar que, ao longo do tempo, de acordo com o 
desenvolvimento do pensamento humano, os zoológicos deixaram de ser 
locais de exibicionismo e de espetáculos, quando da sua criação, 
transformando-se em espaços de conservação, pesquisa, banco de dados 
genéticos, Educação e bem-estar animal, na atualidade” (Abrão, 2021). 

Desta forma, uma aula planejada para se utilizar espaço não formais como zoológicos, 

poderão fortalecer a aprendizagem, criar subsunçores importantes sobre a biodiversidade do 

Cerrado, e que o professor poderá fazer ampliações consistentes sobre a temática Cerrado, 

levando o estudante a refletir sobre a importância da ação humana na preservação do bioma.  

Trilhas interpretativas podem ser metodologias eficazes no ensino sobre a temática 

Cerrado, conforme destacado nos estudos de Batista (2022) sobre  a importância do uso de 

trilhas e atividades lúdicas para promover o conhecimento e a conservação do patrimônio 

natural. Ao disponibilizar um material em PDF para uso durante visitas guiadas, crianças, 

jovens e professores podem aprender sobre as espécies presentes na região, favorecendo a 

conexão da comunidade local com o meio ambiente. Essa abordagem visa a ideia de "conhecer 

para proteger", sugerindo que a conscientização sobre a biodiversidade leva à valorização e 

conservação das Unidades de Conservação, como a FLONA na região de Silvania, GO. 

A sua utilização é essencial no processo de reflexão ambiental, sendo um ambiente 

propício à sensibilização, uma vez que aumenta à possibilidade de contato do estudante com a 

natureza, levando-a à observação, percepção e análise do local, despertando, assim, a vontade 

de preservar e conservar o ambiente.  

 Borges (2020) relata que o uso de trilhas interpretativas pode representar uma ótima 

estratégia didática para o ensino de temas relacionados à prática da educação ambiental, uma 

vez que possibilita aos estudantes analisarem novos ambientes, e a refletirem sobre ações que 

levem à preservação do meio ambiente, além de oferecerem atividades educativas que 

possibilitam a compreensão e valorização da biodiversidade, dos elementos culturais e da 

importância desse bioma para o equilíbrio ambiental. 

Enfim, conforme Lacerda (2022) a utilização de uma atividade didático/pedagógica em 

um espaço não formal de aprendizagem, poderá ser um importante recurso didático utilizado 

pelo professor com objetivo de aguçar no estudante a curiosidade e o interesse em investigar e 

argumentar o que foi proposto pelo professor durante a realização da aula em espaços não 

formais, escolhidos pelo professor. 
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3.5  Os Recursos didáticos  

 

Para a ocorrência do processo de ensino-aprendizagem, professores buscam diferentes 

recursos didáticos para auxiliá-los na árdua tarefa de fazer com que o conhecimento chegue até 

o estudante. Os recursos didáticos são todo e qualquer material que, segundo Castro (2015), são 

chamados também de “materiais e equipamentos” ou “tecnologias educacionais”, usados para 

auxiliar o professor. E ainda ressaltando que com intencionalidade e um planejamento bem 

elaborado “qualquer material, quando bem utilizado, pode ser considerado didático e de grande 

valia para o professor” (Castro 2015, p.10). 

Cerqueira e Ferreira (2007) associam aos recursos didáticos todos os recursos materiais 

que os professores utilizam, muito ou pouco, em todas as disciplinas, objetivando auxiliá-lo 

para que ocorra uma aprendizagem mais eficaz. São, portanto, um meio facilitador do processo 

ensino-aprendizagem. Os autores os classificam como naturais, pedagógicos, tecnológicos e 

culturais, sendo exemplos: o quadro, o giz ou pincel, o livro didático, o livro paradidático, 

elementos naturais, experimentos científicos, gravuras, murais, biblioteca, museus, internet, 

televisão, computadores etc. 

Silva et al. (2012) afirmam que a apesar da utilização de variados recursos didáticos ser 

uma importante estratégia eficaz para facilitar a aprendizagem e superar lacunas deixadas pelo 

ensino tradicional, o que ainda se tem é a utilização quase que exclusivamente do livro didático, 

quadro e giz/pincel, tornando o processo de ensino–aprendizagem não satisfatório e ainda 

desmotivante.   

A associação de diferentes recursos torna a aula mais atrativa, dinâmica e que contribui 

para que o estudante se interesse pelo conteúdo abordado, promovendo uma aprendizagem 

significativa no processo de ensino e aprendizagem (Nicola; Paniz, 2016).   

Enfim, os recursos ou materiais educacionais utilizados em uma abordagem  

investigativa, podem colaborar para uma aprendizagem significativa sobre o Cerrado, uma vez 

que, ao possibilitar a vivência prática do conteúdo apresentado em sala de aula, tornam a 

aprendizagem mais contextualizada e significativa. Segundo a BNCC (Brasil, 2018), ao 

despertar a curiosidade e o interesse dos estudantes pelo tema, estimula-se a motivação e 

engajamento e assim, permitindo diferentes possibilidades de aprendizagem e uma maior 

compreensão do mundo em que vivem. Isso pois, 

o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na formação dos 
estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado a 
situações didáticas planejadas ao longo de toda a educação básica, de modo a 
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possibilitar aos alunos revisitarem de forma reflexiva seus conhecimentos e sua 
compreensão acerca do mundo em que vivem (Brasil,  2018, p.320). 

 

Ao favorecer a integração entre os conteúdos e as diferentes áreas do conhecimento, 

cria-se possibilidades de identificar os desafios e soluções para as questões ambientais 

relacionadas ao Cerrado, o que contribui para a formação de cidadãos conscientes e atuantes na 

preservação do meio ambiente. 

Desta forma, nos capítulos a seguir, são apresentados aspectos relevantes para que o 

processo de Ensino-Aprendizagem sobre a temática Cerrado ocorra de forma significativa. 

Assim, no capítulo 1, fez-se uma revisão sistemática da literatura afim de verificar as 

contribuições do Ensino por Investigação para a promoção de uma aprendizagem significativa 

aos estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental, a fim de que estes exerçam o 

protagonismo estudantil na área de conhecimento de Ciências da Natureza.  

No capítulo 2 buscou-se elencar as contribuições sobre diferentes recursos 

didáticos/educacionais ou materiais didáticos/educacionais disponíveis para o ensino-

aprendizagem sobre o Cerrado, como importantes ferramentas para auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem propostos nos produtos educacionais/teses/dissertações; pelas 

instituições de Pós-graduação Strictu Sensu, nas áreas de Ensino em Ciências, Educação e afins, 

na região Centro-Oeste,  local de maior predomínio do Cerrado.  

No capítulo 3 é apresentado um relato de experiência sobre o desenvolvimento, 

aplicação e avaliação de uma Sequência de Ensino Investigativa, com perspectiva em 

aprendizagem significativa, utilizando o material textual: CERRADO: A Floresta Invertida, a 

Trilha do Tatu, e atividades experimentais, como recursos didáticos para a abordagem dos 

objetos de conhecimento: Características Gerais do Cerrado: Clima, solo, vegetação, 

fitofisionomias, fauna e flora do Cerrado,  que seja, potencialmente significativo, influenciando 

e estimulando a aprendizagem dos estudantes.  

No capítulo 4 é apresentado um relato de experiência  utilizando o  material textual: 

Cerrado: A Floresta Invertida, com conteúdo e atividades interativas priorizando a utilização 

de recursos educacionais digitais, para que os estudantes se sintam interessados a conhecer o 

Cerrado, deslumbrar sua beleza e  que enfim,  criem uma postura reflexiva  e que aprendam de 

forma significativa, inferindo em seu cotidiano a necessidade sobre a sua preservação. 
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CAPÍTULO 1- O ENSINO DE CIÊNCIAS POR INVESTIGAÇÃO À LUZ DA TEORIA 

DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: CONTRIBUIÇÕES PARA O 

PROTAGONISMO ESTUDANTIL 

 

RESUMO:  

O Ensino de Ciências por Investigação é uma abordagem metodológica que proporciona ao 
estudante ser ativo no processo educacional. A teoria da Aprendizagem Significativa de David 
Ausubel coloca o estudante como protagonista de sua aprendizagem. Com base em uma revisão 
sistemática da literatura, esse trabalho objetivou analisar as contribuições do Ensino de Ciências 
por Investigação à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa para a promoção do 
protagonismo dos estudantes da educação básica. A busca na literatura teve como universo 
amostral a plataforma Periódicos Capes e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, com 
um recorte temporal de 2018 a 2023. Os termos de busca utilizados foram: "ensino" AND 
"ciências" AND "investigação" AND "Aprendizagem Significativa". A busca resultou em 70 
arquivos, que foram analisados através do título e leitura do resumo. Destes, foram selecionados 
18 para a leitura e análise. Os resultados mostraram que a abordagem Ensino por Investigação 
associada à teoria da aprendizagem significativa amplia as possibilidades de uma aprendizagem 
eficaz, mas para que os estudantes da Educação Básica se tornem protagonistas da 
aprendizagem de Ciências, é necessário abandonar a centralidade do processo de ensino e 
aprendizagem do professor e adotar uma abordagem  de ensino em que os estudantes  assumam 
o papel de protagonistas do processo. 

 
. 
Palavras-chave: Abordagem Investigativa, Aprendizagem Significativa, Ensino, Ciências . 

 
ABSTRACT:  
Inquiry-based science teaching is a methodological approach that allows students to be active 
in the educational process. David Ausubel's Meaningful Learning theory places the student as 
the protagonist of their learning. Based on a systematic review of the literature, this study aimed 
to analyze the contributions of Inquiry Science Teaching in the light of the Significant Learning 
Theory to promoting the protagonism of basic education students. The literature search used 
the Capes Periodicals platform and the CAPES Theses and Dissertations Catalog as a sample 
universe, with a time frame from 2018 to 2023. The search terms used were: "teaching" AND 
"science" AND "research" AND "Meaningful Learning". The search resulted in 70 files, which 
were analyzed using the title and abstract. Of these, 18 were selected for reading and analysis. 
The results showed that the Teaching by Inquiry methodology associated with the theory of 
meaningful learning expands the possibilities for effective learning, but for primary school 
students to become the protagonists of science learning, it is necessary to abandon the centrality 
of the teacher's teaching and learning process and adopt a teaching methodology in which 
students take on the role of protagonists of the process. 
 
Keywords: Investigative Methodology, Meaningful Learning, Teaching, Science. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo de toda a educação básica, e até mesmo na educação superior, tem prevalecido 

uma forma de ensinar em que os estudantes recebem o conteúdo de forma passiva/receptiva, 

promovendo uma aprendizagem mecânica, em que ele é estimulado a decorar/memorizar os 

conteúdos para a prova, nas quais são apresentadas questões abertas, sem relações com o 

cotidiano do aluno.  

Soma-se a isso, aulas de exposição puramente teórica, baseada quase que 

exclusivamente no uso do livro didático como recurso pedagógico. Essa combinação tem como 

consequência o desinteresse do aluno e a formação de lacunas de aprendizagem (Masini; 

Moreira, 2008), contribuindo para o ciclo vicioso apontado por Pozo e Crespo (2009, p. 15) de 

que “aparentemente, os alunos aprendem cada vez menos e têm menos interesse pelo que 

aprendem”.  

Ausubel (2003) retrata que:  

As tarefas de aprendizagem por memorização, como é óbvio, não se levam a cabo 
num vácuo cognitivo. Podem relacionar-se com a estrutura cognitiva, mas apenas de 
uma forma arbitrária e literal que não resulta na aquisição de novos significados. Visto 
que, por exemplo, os membros de estímulo e de resposta específicos de um 
determinado par de adjetivos, numa aprendizagem de associação de pares, estão 
ligados de uma forma puramente arbitrária, não existe base possível para relacionar 
de modo não arbitrário a tarefa de aprendizagem à estrutura cognitiva de alguém e o 
aprendiz deve também lembrar-se literalmente da resposta para cada palavra de 
estímulo (não pode utilizar sinônimos)’ (Ausubel,2003, p.04). 

 
Assim, presenciamos uma acentuada perda de interesse dos estudantes pelos 

conhecimentos científicos. Muitas das vezes tamanho desinteresse associa-se com o 

planejamento de aula do professor, contraditório do que diz Masini e Moreira (2017), ao abordar 

que o plano de aula do professor deve considerar as características contextuais dos estudantes, 

sua linguagem, localização, seu contexto socioeconômico, e um contínuo processo de avaliação 

da aprendizagem. 

Quando o professor não apresenta ao estudante materiais potencialmente significativos 

para sua aprendizagem, relacionando-os ao seu cotidiano, para que se sintam motivados a 

aprender, consequentemente, desvincula a teoria da prática, do cotidiano dos estudantes, e, não 

tomando como base os conhecimentos prévios que estes carregam, os afastam de adquirir uma 

Aprendizagem Significativa (Moreira, 2011).   

A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) foi proposta por David Ausubel em 

1963. Em sua visão, uma Aprendizagem Significativa é caracterizada pela interação entre os 
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conhecimentos prévios e conhecimentos novos. Assim, quando novos conhecimentos são 

atribuídos aos conhecimentos que o estudante já possui, estes se correlacionam e ganham 

sentido, passando a ter maior significado na vida dos estudantes. Uma vez que estes novos 

conhecimentos poderão atribuir valores, definições, explicações de dúvidas recorrentes às 

situações pré-existentes de sua vida cotidiana. 

Segundo Zompero e Laburú (2016), essa teoria promove o alcance de competências 

específicas na área de ciências, quando a prática pedagógica está baseada em procedimentos 

investigativos. Os autores abordam a importância do Ensino de Ciências por Investigação 

(ENCI) como sendo um dos elementos centrais na aquisição do conhecimento científico, 

enfatizando que a prática pedagógica não pode se desvincular desta abordagem, uma vez que 

promove ao estudante o desenvolvimento de habilidades cognitivas, formulação de hipóteses, 

uma análise de dados e, consequentemente, a capacidade de argumentar perante temas a ele 

propostos. 

Para a ocorrência da Aprendizagem Significativa, ou seja, a aquisição de novos 

significados a partir de material de aprendizagem apresentado, existem duas condições para que 

se efetive, conforme destaca Ausubel (2003, p. 1):   

A aprendizagem por recepção significativa envolve, principalmente, a 
aquisição de novos significados a partir de material de aprendizagem 
apresentado. Exige quer um mecanismo de aprendizagem significativa, quer 
a apresentação de material potencialmente significativo para o aprendiz. Por 
sua vez, a última condição pressupõe (1) que o próprio material de 
aprendizagem possa estar relacionado de forma não arbitrária (plausível, 
sensível e não aleatória) e não literal com qualquer estrutura cognitiva 
apropriada e relevante (i.e., que possui significado ‘lógico’) e (2) que a 

estrutura cognitiva particular do aprendiz contenha ideias ancoradas 
relevantes, com as quais se possa relacionar o novo material (Ausubel, 2003, 
p. 1). 

 

Quando verificamos as duas condições abordadas pelo autor para a ocorrência de uma 

aprendizagem significativa, temos que, na primeira condição, o material apresentado ao aluno 

deverá fazer parte de seu cotidiano, do seu contexto, ou de sua história. Quando o professor 

propõe situações problema voltadas para o cotidiano do aluno, está criando subsunçores para a 

promoção da aprendizagem. Subsunçor é a designação dada a um determinado conhecimento 

base ou prévio, que irá possibilitar dar significado a novos conhecimentos que serão 

apresentados ou que serão descobertos (Moreira, 2011). Estes poderão ser proposições, 

modelos mentais, produções pessoais, concepções, ideias, invariantes operatórios, 

representações sociais e, por fim, conceitos cotidianos já existentes.   
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Na segunda condição, a vontade e o interesse em aprender, deverá partir do estudante, 

motivado por situações relacionadas à sua vivência cotidiana, que irá interagir com os novos 

conceitos, relacionando-os ao que existe em sua estrutura cognitiva, que por sua vez, passa a 

fazer modificações, ampliando e reconfigurando assim seus conhecimentos prévios.  

Assim, a aprendizagem ocorrerá à medida que o estudante for capaz de organizar esses 

novos conhecimentos, ancorando estas novas ideias às que já apresentava anteriormente em 

relação a determinado conteúdo, ou seja, aos conhecimentos prévios e, consequentemente, 

assumindo significados importantes em sua vida e, dessa forma, se tornando protagonista de 

sua própria aprendizagem. 

A Base Nacional Comum curricular (BNCC) do Ensino Fundamental (Brasil, 2018), 

estabelece que o ensino de Ciências deverá estar entrelaçado a uma sociedade que valoriza o 

desenvolvimento científico e tecnológico. E seu objetivo é promover o letramento científico 

para formar cidadãos que sejam capazes de compreender e interpretar o mundo ao seu redor, 

agindo de forma consciente e participativa. 

De acordo com esse mesmo documento, as diretrizes para o ensino de ciências devem 

se basear em processos investigativos, que levem à identificação de problemas, levantamento 

de dados, troca de ideias, ou seja, atividades que levam em conta as experiências de 

aprendizagem dos estudantes, que promovam a comunicação e a interação, ajudando a 

desenvolver aptidões para melhorar o conhecimento científico, a capacidade de compreender e 

interpretar o mundo (natural, social e tecnológico). 

O Ensino com base em processos investigativos, ou simplesmente ensino por 

investigação tem suas bases na educação americana, através dos pensamentos de John Dewey, 

e recebe várias denominações, como: abordagem de atividades investigativas no ensino, o 

inquiry, aprendizagem por descoberta, resolução de problemas, projetos de aprendizagem. 

Neste modelo de ensino, o objetivo é o desenvolvimento de habilidades cognitivas, a elaboração 

de hipóteses, observações, análises de dados e a capacidade de argumentação (Zompero; 

Laburú, 2016). 

Então, o Ensino de Ciências por Investigação pode ser definido como uma abordagem 

didática em que os professores criam condições para os seus estudantes em sala de aula, através 

de um dado conhecimento, para que possam falar e demonstrar seus argumentos e 

conhecimentos construídos; fazer uma leitura e compreensão crítica do que se lê, demonstrando 

autoria e clareza das ideias construídas por escrito.  E, desta forma, sendo protagonistas de sua 

aprendizagem, através de questões e problemas, que usam da investigação para solucioná-los, 

por meio de coleta, análise e interpretação dos dados (Carvalho, 2018; Scarpa; Campos, 2018). 
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Segundo Carvalho (2018), o papel do docente neste processo de investigação é facilitar 

a construção do conhecimento, é aguçar a capacidade dos estudantes a formular e testar 

hipóteses, estruturar seus pensamentos, refletir sobre os assuntos apresentados e aplicá-los aos 

seus próprios conhecimentos prévios e às suas dificuldades.  Enfim, criando situações-problema 

que os levem a se conectar com o conhecimento, e aplicando na resolução de problemas; 

sistematizando-os e contextualizando-os com o seu cotidiano, para discutir e propor 

intervenções necessárias para o pensamento científico. Nesse contexto, Carvalho (2014) afirma 

que: 

Assim, as questões do professor devem levá-los a buscar evidências em seus 
dados, justificativas para suas respostas, fazê-los sistematizar raciocínios 
como “se” / “então”/“portanto” ou o raciocínio proporcional, isto é, se uma 

das variáveis cresce, a outra também cresce ou se uma delas cresce, a outra 
decresce. Nesses casos, a linguagem científica, isto é, a linguagem 
argumentativa vai se formando (Carvalho, 2014, p. 17). 

 

De mesmo modo, Scarpa e Campos (2018) reforçam que ensino por investigação está 

pautado na utilização de estratégias didáticas que apresentam a finalidade causar o 

envolvimento dos estudantes de forma ativa em sua aprendizagem, através de questões e 

problemas que usam da investigação para solucioná-los, por meio de coleta, análise e 

interpretação dos dados.  

A proposta do ensino por investigação favorece a construção de conhecimento, pois leva 

o aluno à reflexão, à discussão e à explicação da observância dos fenômenos. O aluno não é 

limitado a conceitos ou conteúdos, ele é instigado, através de um problema inicial a resolver 

e/ou entender questões desafiadoras com enfoques científicos, envolvendo o uso de evidência, 

da imaginação e da lógica para explicação do mundo natural (Zompero; Laburú, 2016).  

Assim, com base em uma revisão sistemática da literatura, esse trabalho objetivou 

analisar as contribuições do Ensino de Ciências por Investigação à luz da Teoria da 

Aprendizagem Significativa para a promoção do protagonismo dos estudantes da educação 

básica.   

  

METODOLOGIA 

 

 Segundo Galvão e Pereira (2014), ao realizar uma revisão sistemática da literatura 

devemos ter como métodos: (1) a formulação da pergunta de pesquisa; (2) a busca na literatura; 

(3) a seleção dos artigos; (4) extração dos dados; (5) avaliação da qualidade metodológica; (6) 
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síntese dos dados (meta-análise); (7) avaliação da qualidade das evidências; e (8) redação e 

publicação dos resultados. 

Atendendo a esses quesitos, a pergunta de pesquisa levantada foi: O que há de registro 

na literatura do Brasil, das contribuições do  Ensino de Ciências por Investigação à luz da Teoria 

da Aprendizagem Significativa para o  protagonismo dos estudantes da educação básica, para 

o período de 2018 a 2023? 

A busca na literatura teve como universo amostral a plataforma Periódicos CAPES 

(Portal .periódicos. CAPES - Acervo), utilizando-se como termos de busca: "ensino" AND 

"ciências" AND "investigação" AND "Aprendizagem Significativa".  

 Utilizou-se como recorte temporal o período de 2018 a 2023, selecionando trabalhos 

na área de conhecimento Ensino – Aprendizagem em Ciências, que apresentassem público-alvo 

voltados para a Educação básica.  A análise inicial dos arquivos foi feita através da leitura do 

título, resumo e palavras-chave. Utilizou -se como critérios de inclusão: atender a temática 

Ensino de Ciências por Investigação associado à teoria da Aprendizagem Significativa, 

trabalhos realizados com estudantes da educação básica, com foco na aprendizagem de 

Ciências. O Quadro 1 representa a organização da busca feita na revisão sistemática da 

literatura.  

Quadro 1- Organização dos arquivos selecionados na Plataforma Periódicos CAPES 

Etapas da Revisão bibliográfica 

Quantitativo obtido 

Artigos , Teses e Dissertações, 

recursos textuais periódicos capes 

Busca inicial a partir dos termos de busca 
159 

Recorte temporal (2018 – 2023) área de ensino de 

ciências 68 

Número de arquivos selecionados com base nos critérios 

de inclusão e exclusão (Educação Básica) para leitura do 

texto na íntegra 

18 

 

 

Fonte: autores (2024) 

 

 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
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RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Ao realizar-se a busca na base de dados a partir dos termos definidos foram encontrados 

um total de 159 arquivos. Mediante o recorte temporal estabelecido, o número de arquivos 

passou a ser 68, através da seleção dos critérios estabelecidos, foram selecionados 18 artigos. 

Os dados obtidos nesses 18 artigos constam no Quadro 02 e dizem respeito a  autoria, ano de 

publicação; título; etapa da educação básica que foi aplicada a pesquisa,  as principais 

contribuições destacadas na pesquisa sobre o Ensino de Ciências por Investigação e a Teoria da 

Aprendizagem Significativa, bem como as principais dificuldades destacadas na aplicação do 

ENCI e TAS. Destaca o papel desempenhado pelo professor e os recursos didáticos que utilizou 

para facilitar o processo de ensino e aprendizagem.  
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Quadro 2- O ensino de ciências por investigação à luz da teoria da aprendizagem significativa: As contribuições para o protagonismo estudantil. EB – Educação Básica; EF – 
Ensino Fundamental, EM – Ensino Médio, EnCI – Ensino de Ciências por Investigação; 

Autor, Ano de 
publicação 

Título 
Etapa EB que 
foi aplicada a 

pesquisa 
Contribuições do EnCI e TAS 

Possíveis 
dificuldades 

Papel 
desempenhado pelo 

professor 

Recursos 
didáticos 
utilizados 

Da Silva, Costa 
(2018) 

Ensino de zoologia nas 
aulas de ciências a partir da 
aprendizagem significativa 
crítica 

7º ano E.F. 

Ensino centrado no aluno que 
valoriza as atividades 
colaborativas. O aproveitamento 
do erro como fator de 
aprendizagem favorece a 
construção de conhecimento 

Abandonar o 
ensino centrado no 
professor que é um 
mero transmissor 
de conhecimentos 

Ter uma postura 
docente crítica, 

reflexiva e 
problematizadora 

Sequência 
didática 

Antiszko, Sauer 
(2018) 

Utilização do programa 
MAXqda10 na 
investigação de 
subsunçores de estudantes 
de nível médio a respeito 
do tema radioatividade e de 
sua relação com a ciência, 
tecnologia e sociedade 
(CTS) 

2ª série E.M 

Valorização dos conhecimentos 
prévios para prender a atenção 
dos estudantes ao tema 
trabalhado e transposição dos 
conteúdos de maneira a 
promover a aprendizagem. 

Incluir no cotidiano 
do estudante o tema  
radioatividade, 
reconhecimento de 
conceitos e ligações 
com aspectos 
científicos, técnicos 
e sociais e 
formação de 
opiniões 
significativas. 

Explorar as 
estratégias mais 
adequadas para 
implementar o 
conteúdo do problema 
e o que precisa ser 
melhorado ou 
alterado na visão do 
aluno. 

Questionário de 
conhecimentos 

prévios e software 
Maxqda 

Massoni, Da Silva 
Dantas, Barp (2019) 

A teoria da aprendizagem 
significativa articulada ao 
"ensino por 
microprojetos": uma 
possibilidade ao 
letramento científico 

9º ano E.F 

O uso de microprojetos pode 
funcionar como um organizador 
prévio na formação de 
subsunçores e gerar 
predisposição para a 
aprendizagem. Promove 
entusiasmo, interações em grupo, 
coloca o estudante como agente 
ativo no processo. Maior 
engajamento nas tarefas de 
leituras, pesquisas, construção 

Processo de longa 
duração; falta de 
conhecimento em 
termos científicos;  
alta vulnerabilidade 
social; carências 
sociais, 
econômicas, 
afetivas, 
motivacionais e 
com baixa 

Organizar a turma em 
grupos; Sugerir e 
elencar possíveis 
temas de Física; 
suscitar debates e 
mapear interesses nos 
grupos. 

Textos, imagens, 
cartazes,  
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dos cadernos de bordo, 
produções escritas, preparação e 
apresentações finais 

autoestima. 
Fragmentação dos 
horários; a pouca 
oportunidade de 
exploração das 
tecnologias da 
informaçãoe 
comunicação; a 
rigidez da grade 
curricular. 

Silveira, 
Vasconcelos, De 
Goes Sampaio 
(2019) 

Análise do jogo Mix 
Químico no ensino de 
química segundo o 
contexto da teoria da 
aprendizagem significativa 

1ª série E.M 

Favorece a elaboração de aulas 
mais dinâmicas e diferenciadas, 
com uma maior interação entre 
professor e estudante e 
estudantes entre si, aumento do 
desenvolvimento e desempenho 
da turma; promoção de uma 
maior concentração no conteúdo 
abordado e construção do 
conhecimento. 

Os estuantes 
compreenderem 
alguns conceitos 
químicos. 

Intervir no ensino, 
ocasionando a 
reflexão, os 
conhecimentos 
prévios, a 
argumentação e a 
discussão, utilizar 
situações que sejam 
novas para 
intensificar o 
processo 
de ensino e 
aprendizagem. 

Jogo de tabuleiro 
Mix Químico, 
experimentação. 

Dos Santos, 
Campos (2019) 

Plantas medicinais na 
escola: uma experiência 
com estudantes dos anos 
iniciais do Ensino 
Fundamental 

5º ano E.F. 

Permite o aprendizado de 
conceitos básicos, possibilitando 
ao aluno desenvolver habilidades 
de investigação, pensamento 
lógico e ético, garantindo sua 
inserção à cultura científica 

Tempo insuficiente 
para atender a todas 
as individualidades 
dos estudantes. 

Promover a 
articulação entre  
saberes tradicionais e 
os científicos. 
Incentivar  à 
participação e à 
expressão dos alunos, 
por meio de escrita, 
oralizações e 
desenhos 

Atividades 
práticas, Fotos e 

vídeos, Exposição 
oral dialogada, 
exposição de 
lâminas em 

microscópio. 
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Bortoli, Mesquita e 
Spíndola (2019) 

Uma experiência didática 
com unidades de ensino 
potencialmente 
significativas para o tópico 
radiações ionizantes 

3ª série E.M 

Visitas técnicas podem ser 
instrumentos facilitadores para 
tornar o processo de ensino- 
aprendizagem mais motivador e 
significativo para a 
aprendizagem, faz com que o 
estudante  amplie seus conceitos 
de integração, reflexão e ação, 
teoria e prática. Quando o 
estudante consegue por ele 
mesmo identificar e processar 
novos desafios, sendo o agente 
transformador que vai modificar, 
enriquecer e construir novos 
métodos de interpretação de 
conhecimentos. 

Apresentar os 
conteúdos de forma 
mais aproximada 
ao cotidiano do 
estudante. 

Mediador do 
processo, estimular o 
estudante a 
questionar, observar o 
ambiente e situações. 

Visita técnica, e 
mapas 

conceituais, 

Reis, Marques e 
Duarte (2020) 

Análise da produção 
argumentativa com uso de 
jogo didático investigativo 
em uma aula de Biologia 

1ª série E.M 

O jogo investigativo é uma 
ferramenta eficaz no processo de 
ensino e aprendizagem, 
proporcionando situações 
favoráveis para a construção de 
argumentação lógica 

A incapacidade de 
alguns estudantes 
estruturarem um 
argumento, 
associada à 
incapacidade de 
relacionar os dados 
ou a dificuldade em 
interpretar textos, 
ponderar 
evidências e avaliar 
a viabilidade das 
afirmações. 

Promover interações 
discursivas, através 
de perguntas, 
proposição de 
problemas e 
questionamento de 
comentários e 
informações 
colocadas pelos 
alunos. 

Jogo de tabuleiro 
Mundo dos 
parasitas, 

De Souza, Dos 
Santos (2020) 

Diagnóstico dos 
Subsunçores dos 
Estudantes sobre Evolução 
Biológica: O Mapa 

3ª série E.M 

O mapa conceitual como 
instrumento de investigação, 
permite identificar deficiências 
na compreensão de conceitos 

Dificuldade dos 
estudantes na 
construção dos 
mapas conceituais. 

Compreender a 
necessidade de 
sempre estar se 
reinventando e se 

Oficinas, mapas 
conceituais. 
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Conceitual como 
Ferramenta de 
Investigação 

evolutivos, revela aspectos 
cognitivos de seu processo de 
aprendizagem.  

qualificando para 
poder proporcionar 
um ensino efetivo de 
qualidade. 

Pires, Soares (2020) 

Ensino de Ciências na 
Educação Infantil e Anos 
Iniciais do Ensino 
Fundamental: perspectivas 
de trabalho 

Educação 
Infantil e anos 
iniciais do E.F. 

A exploração da curiosidade da 
criança por meio da 
experimentação e contato da 
natureza,  

As práticas 
pedagógicas terem 
intencionalidade 
educativa. 

Construção 
colaborativa de 
atividades e formação 
continuada. explorar 
o 
aspecto lúdico e a 
curiosidade das 
crianças 

Atividades 
práticas 

Dos Santos 
Macedo, Pantoja e 
Moreira (2020) 

Modelos atômicos no 
ensino médio: uma 
unidade de ensino 
potencialmente 
significativa com ênfase 
em uma descrição 
epistemológica 

3ª série E.M 

O uso de história e epistemologia 
da Ciência pode facilitar não 
somente a aquisição significativa 
de aspectos histórico-
epistemológicos, mas também 
conceituais. 

O conteúdo de 
Mecânica Quântica 
é pouco abordado 
na rede pública de 
Ensino Médio. 

Prover condições para 
aprendizagem, sendo 
um facilitador da 
aprendizagem  

Sequência 
Didática 

Dos Santos (2020) 
O uso do stop motion no 
ensino de bioquímica para 
o nível médio   

3ª série E.M 

O uso de animações Stop Motion 
utilizando materiais simples 
pode facilitar a abstração 
requerida pelo conteúdo e causar 
uma aprendizagem significativa.  
ferramenta é eficaz no processo 
de ensino-aprendizagem ao 
trazer uma dinâmica prática para 
um conteúdo que exige abstração 
dos estudantes. Perspectiva do 
desenvolvimento da capacidade 
de produção intelectual 
autônoma por parte dos 
estudantes. 

Não abordado 

Incentivar os seus 
estudantes para o uso 
da técnica Stop 
motion e  conquistar 
níveis de resultados 
satisfatórios. 

Sequência 
Didática, vídeo de 
animação (técnica 

stop motion) 



51 
 

Mazaro, Darroz, Da 
Rosa (2020) 

Sequência didática de 
Termodinâmica: um 
material potencialmente 
significativo 

2ª série E.M 

a sequência Didática pode 
auxiliar no  desenvolvimento das 
aprendizagens significativas 
sobre Termodinâmica, 
proporcionando a compreensão 
dos fenômenos relativos ao tema. 

Não abordado 

Motivar, Incentivar os 
estudantes a exporem 
suas concepções 
sobre o tema para 
turma, estabelecer 
conexões entre os 
conceitos 
subsunçores 
identificados com o 
tema proposto.  

Sequência 
Didática 

Fachini Baptista, 
Lawall e  Clement 
(2020) 

Significados produzidos 
por estudantes do ensino 
médio sobre fenômeno das 
marés em aulas 
investigativas 

1ª série E.M 

Produção e modificação de 
significados relacionados ao 
fenômeno marés. Deixou os 
estudantes  ativos, participativos 
e pré-dispostos. Os 
organizadores prévios, Situações 
Problemas, facilitaram a 
compreensão do tema, 
contribuindo para a 
ressignificação da 
aprendizagem. 

Desinteresse dos 
estudantes, 
Repetição de ciclos 
de etapas 
investigativas por 
apresentar 
conceitos que 
exigem uma 
abstração maior por 
parte dos 
estudantes 

Oportunizar 
momentos de troca de 
ideias entre os pares 

SEI, vídeos, 
simulações, 
atividades 

experimentais, 
textos históricos. 

Ryzy, Crisostimo 
(2020) 

Um jogo didático como 
proposta de intervenção 
pedagógica na abordagem 
sobre o mosquito Aedes 
aegypti 

6º ano E.F. 

Favorece a participação ativa dos 
alunos na construção do seu 
conhecimento,  permitindo que 
expressem aos colegas 
conhecimentos adquiridos. A 
utilização de jogos possibilita a 
aproximação do conteúdo ao 
cotidiano. 

Não abordado. 

Facilitador, mediador 
no processo de 
ensino; auxiliar na 
assimilação de 
conteúdo. Estar em 
constante formação 
para garantir uma AS.  
Promover situações 
para ocorrer a  
construção e 
reconstrução do 
conhecimento; 

Jogo de tabuleiro 
intitulado 

“Batalha viral: 
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Utilizar metodologias 
lúdicas que motivem 
seus alunos, visando 
uma aprendizagem 
significativa. 

Barbosa Marin, 
Vinholi Júnior 
(2021) 

 Avaliação da 
aprendizagem significativa 
em uma sequência didática 
sobre conteúdos de 
sistemas sanguíneos 

3ª série E.M 

Permitiu que 
o estudante, ao ocupar o centro 
do processo de aprendizagem, 
pudesse ter mais autonomia no 
processo de desenvolvimento e 
construção do seu próprio 
conhecimento 

A verificação da de 
subsunçores 
insuficientes;  

Identificar os 
conhecimentos 
prévios dos 
estudantes e verificar 
se são suficientes para 
subsidiar a nova 
informação. Utilizar 
materiais 
potencialmente 
significativos em suas 
práticas . 

Sequência 
Didática 

Santos Júnior, et al. 
(2021) 

Investigação sobre a 
efetividade da 
experimentação e da 
simulação para a 
aprendizagem significativa 
em Química Orgânica 

3ª série E.M 

A experimentação é um recurso 
importante para a aprendizagem 
em Química e a combinação de 
atividades experimentais e uso 
de simulações que priorizam a 
participação ativa do estudante 
favorece uma aprendizagem 
significativa. 

Falta de recursos 
didáticos para a 
temática de 
Química Orgânica, 
e  algoritmos para a 
resolução de 
problemas; a 
necessidade do 
desenvolvimento 
do raciocínio que 
abarque a visão 3D.  

Conectar conteúdos já 
estudados com os que 
estão sendo 
trabalhados em sala. 
ampliar o significado 
de conceitos 
subsunçores 
utilizados em 
aprendizagens 
anteriores, favorecer  
novas aprendizagens. 

Simulação 
computacional, 
experimentação. 

Mapas 
conceituais 

Campanucci, Ketzer 
e Da Poian (2022) 

A relação entre o bem-estar 
subjetivo e a aprendizagem 
significativa: como o 
Ensino de Ciências por 
Investigação pode 
alavancar o processo de 

5º ano E.F. 

Aumentar a afetação positiva dos 
alunos, diminuir a afetação 
negativa e trazer ganhos 
conceituais com indícios de 
aprendizagem significativa, 

Difícil acesso às 
unidades da zona 
rural, a ausência de 
asfaltamento, 
demandas 
relacionadas à 

 Mediar os grupos, 
estimular as 
hipóteses, discussões 
e soluções . 
Implementar práticas 
pedagógicas que 

Oficinas, mapas 
conceituais. 
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ensino-aprendizagem com 
crianças 

especialmente com os alunos das 
escolas públicas rurais 

infraestrutura, 
maior índice de 
distorção 
idade/série escolar.  

sejam capazes de 
despertar o 
pensamento crítico e 
desenvolver a 
autonomia dos alunos 
na busca pela 
aprendizagem 
significativa 

Moura, Pedrotti 
Mansilla (2023) 

Avaliação da 
aprendizagem em uma 
escola do ensino médio 
sobre o bioma cerrado por 
meio de jogos digitais no 
período da pandemia 

1ª série E.M 

Incentivo à criatividade, tornam 
os estudantes ativos na 
construção do conhecimento,  
aprender de forma autônoma e 
participativa ao partir de 
problemas e situações cotidianas  

Dificuldades  ao 
manuseio inicial 
das TDIC, para 
criação dos quizzes.  
Grande parte dos 
estudantes não 
terem acesso à 
internet ou 
equipamentos. 
Sinal de internet 
insuficiente para 
demanda de 
estudantes, 

abarcar diferentes 
atividades 
investigativas para 
que o estudante parta 
de um problema e, a 
partir dele, 
desencadeie 
o raciocínio de estudo 
para a sua resolução 

aplicativos 
digitais (Padlet e 
Kahoot), jogos 

digitais, quizzes, 

Fonte:   autora(2023)
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O Ensino de Ciências por Investigação à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa 

promove uma maior autonomia e responsabilidade por parte dos estudantes em relação ao seu 

processo de aprendizagem. Eles são encorajados a tomar decisões, explorar diferentes 

caminhos, buscar respostas para suas próprias perguntas e assumir a responsabilidade por seu 

próprio conhecimento. Isso fortalece o protagonismo dos estudantes, tornando-os agentes ativos 

na construção e ampliação do conhecimento científico. (Santos Júnior et al., 2021;  

Campanucci, Ketzer e Da Poian, 2022; Moura, Pedrotti Mansilla, 2023). 

Para que o professor possa adotar a abordagem de Ensino de Ciências por Investigação 

à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa,  conforme  Da Silva, Costa (2018),  deverá ter 

uma postura docente crítica, reflexiva e problematizadora, e segundo Da Silva Santos (2020) 

compreender a necessidade de sempre estar se reinventando e se qualificando para poder 

proporcionar um ensino efetivo de qualidade. 

O papel exercido pelo professor é de extrema importância para colocar o estudante como  

protagonista de sua aprendizagem. Ao promover condições para aprendizagem, que segundo 

Ryzy, Crisostimo (2020), sendo um facilitador no processo de ensino, deverá auxiliar na 

assimilação de conteúdos e na organização da estrutura cognitiva do estudante. Deverá estar 

em constante formação para garantir uma Aprendizagem Significativa.  Além disso, é 

importante que o professor utilize abordagens de ensino lúdicas que motivem 

seus estudantes visando uma aprendizagem significativa. 

Desta forma, através de uma abordagem de ensino baseada na investigação, à luz da 

teoria da aprendizagem significativa, os professores têm a possibilidade de criar condições 

favoráveis para uma aprendizagem significativa em ciências, incentivando os estudantes a 

ampliarem proativamente seus conhecimentos por meio de materiais didáticos cujo conteúdo é 

adequado à realidade dos alunos.  

Quando os professores sugerem aos estudantes atividades práticas e experimentais, 

incentiva o pensamento e a construção de conhecimento, conectando novos conceitos aos 

conhecimentos prévios dos alunos. E assim, promovem a participação ativa dos estudantes nas 

atividades de aprendizagem, incentivando a interação, a trocar ideias e a trabalhar  em equipe. 

E por fim, a diversificação no uso de  materiais didáticos como: Sequências didáticas, jogos 

digitais, atividades práticas, questionários de conhecimento prévio, textos, imagens, cartazes, 

jogos de tabuleiro, experimentos, fotos e vídeos, exposições orais e interativas, exposição de 

lâminas de microscópio, visitas técnicas, mapas conceituais, vídeo animado ( técnicas de stop 

motion), aplicativos digitais: Google Forms, Classroom, Padlet, Kahoot  jogos digitais (quizzes) 
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podem tornar o processo de ensino e aprendizagem mais motivante,  aumentando a independência 

dos estudantes  do ensino fundamental. 

CONSIDERAÇÕES  

 

Para que os estudantes da Educação Básica se tornem protagonistas da aprendizagem 

de Ciências, é necessário abandonar a centralidade do processo de ensino e aprendizagem do 

professor e adotar uma abordagem de ensino em que os estudantes assumam o papel de 

protagonistas do processo. 

O ensino de Ciências por Investigação à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa, 

é uma abordagem didática que leva o estudante a uma participação ativa no processo de ensino-

aprendizagem. O professor desempenha um papel fundamental no processo, sendo este um 

facilitador da aprendizagem, o responsável em propor ao estudante situações que o tornem ativo 

no processo, a fim de que o estudante seja o protagonista de sua aprendizagem. Adicionalmente, 

favorece o desenvolvimento de habilidades de conceitos, solução de problemas cotidianos, 

compreensão e interpretação do mundo através da aplicabilidade das ciências. 

A educação científica baseada na investigação, fundamentada na teoria da 

Aprendizagem Significativa, promove a autonomia dos estudantes e a responsabilidade pelo 

processo de aprendizagem. Eles são encorajados a tomar decisões, explorar diferentes 

caminhos, procurar respostas para as suas próprias perguntas e assumir a responsabilidade pelo 

seu próprio conhecimento.  Isto fortalece a iniciativa dos estudantes  e os incentiva a 

participarem ativamente no desenvolvimento e expansão do conhecimento científico. 

O ENCI, exige do professor uma postura crítica e problematizadora, e ainda dedicação 

maior em fazer um planejamento de ensino que seja elaborado de acordo com a realidade de 

seus estudantes, partindo de seus conhecimentos prévios,  levando em consideração as lacunas 

de aprendizagem apresentadas, as desigualdades socioeconômicas, o desinteresse e 

desmotivação dos estudantes, e ainda,  o tempo  e a quantidade de aulas por disciplina. 

O uso de estratégias e recursos didáticos no ENCI é muito importante para promover 

uma aprendizagem significativa. Recursos educacionais como materiais concretos, jogos 

digitais, atividades práticas, questionário de conhecimentos prévios, textos, imagens, cartazes, 

jogo de tabuleiro , experimentação, fotos e vídeos, exposição oral e dialogada, exposição de 

lâminas em microscópio, visita técnica,  mapas conceituais, vídeo de animação (técnica stop 

motion),    aplicativos digitais:  Google Forms, Classroom, Padlet,  jogos digitais (quizzes) e 
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Kahoot),  permitem aos estudantes  explorar e considerar conceitos científicos de forma prática 

e situada.  

Ao utilizar diferentes recursos didáticos, o professor oportuniza aos seus estudantes  

vivenciar situações reais de investigação onde podem formular questões, realizar experiências, 

recolher dados, analisar os resultados e tirar conclusões. Dessa forma, os recursos didáticos, 

como materiais potencialmente significativos, facilitam a compreensão e  internalização de 

conceitos científicos ao permitir que os estudantes construam seu próprio conhecimento por 

meio da investigação e da experimentação.  

Enfim, as evidências apontadas nos artigos selecionados é de que o Ensino de Ciências 

por investigação, associado à diferentes recursos didáticos, é uma abordagem eficaz para 

promover o protagonismo dos estudantes, permitindo que eles se envolvam ativamente na 

construção do conhecimento científico, desenvolvam habilidades de pesquisa e pensamento 

crítico, e se tornem mais autônomos e responsáveis pelo seu próprio aprendizado.  Desta forma,  

colocando o estudante como protagonista do seu próprio aprendizado, promovendo a sua 

participação ativa na construção do conhecimento científico. 
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CAPÍTULO 2 – O UNIVERSO DOS RECURSOS DIDÁTICOS PARA A ABORDAGEM 

SOBRE O CERRADO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

RESUMO 

Os recursos didáticos ou educacionais são de extrema importância no processo de ensino e 
aprendizagem pois facilitam a ancoragem de novos conceitos.  Este trabalho teve por objetivo 
elencar os recursos didáticos descritos na literatura para o ensino-aprendizagem sobre o tema 
Cerrado na educação básica. A revisão bibliográfica foi realizada  nos produtos educacionais 
vinculados a teses e dissertações, dos Programas de Pós-graduação Stricto Sensu, nas áreas de 
Ensino em Ciências, Educação e afins, da região Centro-Oeste. Observou-se que os recursos 
educacionais produzidos vêm de encontro com as dificuldades apresentadas pelos professores, 
devido a pouca abordagem sobre a temática nos livros didáticos. Assim, esses recursos 
proporcionam aos professores alternativas para a promoção de uma aprendizagem significativa, 
aproximando a teoria às vivências dos estudantes, trazendo para a sala de aula elementos que 
fazem parte do cotidiano, desde tecnologias digitais às estratégias de ensino que possam motivar 
o estudante a querer aprender,  a buscar pelo conhecimento.  

 
Palavras – Chave: Paradidático,  Produtos Educacionais, Aprendizagem Significativa, Ensino 
de Ciências, Cerrado.  

 
 

ABSTRACT:  

Didactic or educational resources are extremely important in the teaching and learning process 
as they facilitate the anchoring of new concepts.  The aim of this study was to list the didactic 
resources described in the literature for teaching and learning about the Cerrado in basic 
education. Through a bibliographic review of educational products linked to theses and 
dissertations from Stricto Sensu postgraduate programs in the areas of Science Teaching, 
Education and related areas in the Central-West region. It was observed that the educational 
resources produced meet the difficulties presented by teachers, due to the lack of approach to 
the subject in textbooks. Thus, these resources provide teachers with alternatives for promoting 
meaningful learning, bringing theory closer to students' experiences, bringing elements that are 
part of everyday life into the classroom, from digital technologies to teaching strategies that can 
motivate students to want to learn, to seek knowledge.  

 

Keywords: Paradidactic, Meaningful Learning, Science Teaching, Cerrado. 
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INTRODUÇÃO 

A aprendizagem significativa é resultado de um conjunto de fatores, incluindo a 

qualidade do ensino, a motivação dos estudantes em querer aprender e o uso de recursos 

didáticos que sejam potencialmente significativos para os estudantes (Moreira, 2011). Assim, 

os recursos didáticos são ferramentas utilizadas pelos professores para auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem, proporcionando uma experiência mais dinâmica e concreta para os 

estudantes. 

Os recursos didáticos desempenham um papel de grande importância no processo de 

ensino e aprendizagem. Desse modo, os professores buscam diversos recursos didáticos para 

auxiliá-los na árdua tarefa de promover conhecimento aos seus estudantes, a fim de melhorar a 

qualidade de suas aulas e na promoção de uma aprendizagem significativa.  

Este trabalho foi motivado pela seguinte pergunta: Quais os recursos didáticos 

desenvolvidos para o ensino-aprendizagem sobre o Cerrado nos Programas de Pós-graduação 

Stricto Sensu, nas áreas de Ensino em Ciências, Educação e afins, na região Centro-Oeste?  

A escolha pela temática Cerrado se deve à sua enorme importância para a população.  O 

Cerrado abriga uma ampla diversidade de fauna e flora, muitas espécies endêmicas e ameaçadas 

de extinção. Além disso, desempenha um papel fundamental na regulação hídrica, no ciclo de 

nutrientes e na estabilidade climática. No entanto, o conhecimento sobre esse bioma é muitas 

vezes limitado ou superficial entre os estudantes. Portanto, é crucial que a Educação Básica 

assuma a responsabilidade de fornecer informações adequadas e atualizadas sobre o Cerrado. 

Conforme Cerqueira e Ferreira (2007) definem, os recursos didáticos são considerados 

recursos materiais que podem ser utilizados pelos  professores, em qualquer disciplina, campo 

de estudo ou atividade, independentemente das técnicas ou métodos, desde seja utilizado com 

a intencionalidade de ajudar aos estudantes em seu aprendizado, ou seja, é meio facilitador para 

a ocorrência da aprendizagem.  

Castro (2015) complementa que qualquer material, quando atrelado a um bom 

planejamento do professor pode ser utilizado como recurso didático, uma vez que o professor 

o utilize em sua prática docente com a intencionalidade de tornar o aprendizado mais 

significativo. 

Já Alves e Bego (2020) relatam que os recursos  didáticos  são considerados meios  

físicos utilizados para dar suporte e veicular um dado conteúdo, e que não  necessariamente são 

produzidos apenas pelos  professores, podendo ser produzidos pelos estudantes também com o 

propósito do desenvolvimento de atividades didáticas específicas. 
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Nicola e Paniz (2016) abordam que a associação de diferentes recursos didáticos torna 

a aula mais atrativa, dinâmica e contribui para que o estudante se interesse pelo conteúdo 

abordado, sendo ainda capaz de promover uma aprendizagem significativa no processo de 

ensino e aprendizagem.  

Considerando que os Recursos didáticos são materiais físicos, digitais ou conceituais 

utilizados no processo de ensino e aprendizagem para facilitar a compreensão e o 

desenvolvimento de habilidades dos estudantes, eles se tornam fundamentais para tornar as 

aulas mais interativas, significativas e envolventes, promovendo uma aprendizagem mais 

efetiva, uma vez que podem atender às necessidades individuais dos estudantes permitindo  a 

exploração de diferentes perspectivas, estimulando a participação ativa.  

A utilização de recursos didáticos variados e atualizados, como vídeos, jogos, 

simulações, manipulativos, realidade virtual, entre outros, para promover uma aprendizagem 

mais contextualizada e estimulante, corrobora com uma aprendizagem significativa.  

Dos Santos Silva et al. (2012) salientam que a utilização de recursos didáticos 

diversificados é um meio importante para facilitar a aprendizagem e preencher as lacunas 

criadas pelo ensino tradicional, que, apesar da enorme diversidade de recursos didáticos 

disponíveis, muitas vezes ainda se limita ao livro didático, quadro e giz, tornando o processo 

ensino-aprendizagem insatisfatório e desmotivador.  

É importante que o professor saiba utilizar esses materiais, pois, apenas apresentá-lo não 

é eficaz, e o uso indiscriminado também pode ter efeito negativo (De Souza; De Godoy; 

Dalcolle, 2007). Conforme Castoldi e Polinarski (2009), no processo ensino-aprendizagem, a 

motivação deve estar presente o tempo todo. A tarefa do professor é promover a construção do 

processo de aprendizagem e influenciar o desenvolvimento da motivação do aluno para 

aprender. Desta forma, a combinação de diferentes recursos didáticos, torna a aula mais atraente 

e motivante para o estudante. 

Segundo Moreira (2011), para promover uma aprendizagem significativa, o professor 

deve criar estratégias didáticas que facilitem a aprendizagem. Alves e Bego (2020), afirmam 

que as estratégias de ensino se referem a um conjunto de ações deliberadas e planejadas pelo 

professor para atingir os objetivos de aprendizagem. Desta forma, cabe ao professor produzir 

bons recursos que em conjunto com suas ações, façam sentido na vida do estudante e que o 

motive a aprender.  

Nessa perspectiva, o trabalho objetivou elencar e analisar  pesquisas sobre recursos 

didáticos desenvolvidos para o ensino-aprendizagem sobre o Cerrado dos Programas de Pós-

graduação Stricto Sensu, (Mestrado Profissional); nas áreas de Ensino em Ciências, Educação 
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e afins, da região Centro-Oeste, área de maior concentração do Cerrado, a fim de contribuir 

para a promoção de aulas mais atrativas e motivadoras sobre esta temática, e fornecer 

informações adequadas e atualizadas sobre o Cerrado. 

Segundo o Ministério da Educação e Cultura (MEC), programas de pós-graduações 

stricto sensu compreendem programas de mestrado e doutorado. Podem ser acadêmicos ou 

profissionais, e atendam às exigências das instituições de ensino, cujo foco é a produção de 

conhecimento e pesquisa científica. O mestrado profissional prioriza a aplicação prática do 

conhecimento em situações reais de trabalho e a formação de profissionais aptos a atender 

demandas do mercado. Já o mestrado acadêmico tem como foco principal a formação de 

pesquisadores e a produção de conhecimento científico por meio de dissertações e teses. 

O mestrado profissional na área de ensino habilita professores para atuarem tanto no 

ensino básico quanto no ensino superior, promovendo a melhoria da qualidade da educação 

científica em diferentes níveis. Os profissionais formados podem atuar no desenvolvimento e 

criação de materiais didáticos inovadores, promovendo a modernização do ensino.  Conforme 

afirmam Moreira e Nardi (2009), temos que: 

[...] a natureza do trabalho de conclusão do mestrado profissional é distinta da do 
acadêmico; trata-se do relato de uma experiência de implementação de estratégias ou 
produtos de natureza educacional, visando à melhoria do ensino em uma área 
específica de Ciências ou Matemática. O mestrando deve desenvolver, por exemplo, 
alguma nova estratégia de ensino, uma nova metodologia de ensino para determinados 
conteúdos, um aplicativo, um ambiente virtual, um texto; enfim, um processo ou 
produto de natureza educacional e implementá-lo em condições reais de sala de aula 
ou de espaços não formais ou informais de ensino, relatando os resultados dessa 
experiência. No momento atual, particular atenção deve ser dada à atualização 
curricular e ao uso das tecnologias de comunicação e informação na educação básica; 
mas, independente disso, o trabalho de conclusão deve, necessariamente, gerar um 
produto educacional que possa ser disseminado, analisado e utilizado por outros 
professores. Naturalmente estas ênfases podem mudar com o tempo ou com o 
contexto. Este produto pode ter a forma de um texto sobre uma sequência didática, 
um aplicativo, um CD, um DVD, um equipamento; enfim, algo identificável e 
independente da dissertação. Quer dizer, a “dissertação” é sobre esse produto, sobre 
sua geração e implementação, mas o mesmo deve ter identidade própria. Não se trata 
de dizer que “está na dissertação”; esse produto é considerado como produção técnica 

indispensável para a conclusão do mestrado profissional em ensino ( Moreira e Nardi, 
2009, p. 4) 
 

Os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, mestrado profissional, na área de ensino 

ou educação, apresentam de modo geral o objetivo de fornecer aos professores uma capacitação 

avançada, alinhando teoria e prática para o exercício qualificado da docência. Estimular a 

promoção de práticas inovadoras no ensino de, incentivando a modernização e dinamismo das 

aulas e proporcionando uma constante atualização e aprimoramento, permitindo a aplicação de 

abordagem e conteúdos atualizados em sala de aula. 
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Assim, este trabalho teve por objetivo obter um panorama sobre o universo dos recursos 

educacionais  produzidos na atualidade para o ensino-aprendizagem sobre o tema Cerrado na 

educação básica, na região de abrangência deste bioma. 

 

METODOLOGIA 

O trabalho consistiu em uma pesquisa bibliográfica, com abordagem descritiva e 

qualitativa, conforme definido por Mattar e Ramos (2021).O universo amostral consistiu  dos 

produtos educacionais vinculados às teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação 

(PPG) Stricto Sensu e Profissional em Ensino de Ciências ou Educação, produzidos nos últimos 

5 anos (de 2018 a 2022) para o ensino aprendizagem sobre a temática Cerrado na Educação 

básica. 

A escolha de focar apenas em Programas de Pós-Graduação (PPG) na modalidade 

profissional para a pesquisa é justificada devido esses programas visarem a formação de 

profissionais que atuam diretamente na prática educativa, resultando em teses e dissertações 

que atendem às necessidades das escolas, especialmente no que tange à inclusão do Cerrado no 

currículo escolar.  

Os formados em PPGs profissionais frequentemente participam de desenvolvimento de 

currículos e capacitação de professores, tornando os produtos de suas pesquisas mais aplicáveis 

em sala de aula. Além disso, esses programas incentivam inovação e contextualização, 

promovendo projetos que valorizam a cultura e ecossistemas locais. A modalidade também 

facilita a articulação entre teoria e prática, proporcionando recursos valiosos para a educação 

básica, especialmente em temas com relevância social e ambiental, como o Cerrado. 

 Inicialmente foi realizada a consulta à Plataforma Sucupira, base de dados da CAPES 

(https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantit

ativoRegiao.xhtml), que congrega todos os Programas de Pós-Graduação do país, a fim de se 

fazer o levantamento dos PPG da área de ensino de Ciências e afins,  situados na região Centro-

Oeste. Diante desta lista, foi realizada uma busca, nos sites das bibliotecas virtuais dos PPGs 

elencados, pelas teses, dissertações e produtos educacionais, que versavam sobre o ensino sobre 

o Cerrado. Além disso foi consultada a plataforma Catálogo de teses e dissertações da CAPES 

(https://catalogodeteses.capes.gov.br/), utilizando os termos “Ensino & Cerrado”.      

Dessa forma, os arquivos para a análise  deveriam atender aos seguintes critérios: 

abordar o tema: Ensino  aprendizagem sobre o Cerrado e ter sido produzido em um dos PPGs 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoRegiao.xhtml
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoRegiao.xhtml
https://catalogodeteses.capes.gov.br/
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Stricto Sensu e Profissional da área de Ensino de Ciências ou Educação situados na região 

Centro-Oeste. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados oito Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de 

Ciências  ou Educação, na modalidade Profissional sediados na região Centro-Oeste. Os quais 

estão distribuídos em sete Instituições de Ensino Superior (IES), sendo dois na Universidade 

Federal de Mato Grosso e um em cada uma das demais IES. Todos os estados da região são 

contemplados com PPGs, sendo que o estado de Goiás é contemplado com quatro, o estado de 

Mato Grosso com dois, e o estado de Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal com um PPG 

cada. O PPG mais antigo foi criado em 2010 e os dois mais recentes em 2019 (Quadro 1). 

O Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS) passou por uma mudança significativa em sua estrutura. Até então, o 

PPG era classificado como um programa de caráter profissional, voltado para a formação e 

capacitação de educadores e profissionais da área, com foco em desenvolver produtos 

educacionais que pudessem contribuir para a prática docente. 

No entanto, em um movimento recente, o PPG deixou de ser considerado um programa 

profissional, passando a ser classificado como um programa acadêmico. Essa transição ocorreu 

em 2022 e trouxe implicações para a natureza e os objetivos do programa, incluindo uma 

reavaliação de seu foco e das produções acadêmicas. 

Essa mudança pode ter impactos diretos na produção de materiais e recursos 

educacionais, que anteriormente eram um dos pilares da abordagem do programa. Com a nova 

classificação, é possível que haja uma ênfase maior na pesquisa teórica e em outras formas de 

produção do conhecimento, em detrimento dos produtos educacionais que atendem diretamente 

a demandas do ensino prático. 

Foram encontrados 17 materiais didáticos advindos das teses e dissertações desses 

PPGs, entre  livros, apostilas, vídeos, jogos, entre outros (Quadro 2). Esses materiais podem ser 

utilizados no ensino da temática facilitando a compreensão e valorização desse bioma, como 

mostrados nos trabalhos de Abrão (2021),  Nascimento (2020) e Alves (2020) e contribuírem 

para o desenvolvimento de estratégias de ensino inovadoras. Entre essas estratégias foram 

encontradas aulas práticas, visitas a ambientes não formais de aprendizagem, como unidades 

de conservação, uso de tecnologias educacionais, dentre outras possibilidades que promovem 

o engajamento dos estudantes, a exemplo  dos estudos de  Batista (2022) e Souza (2021).  
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Quadro 1 – Programas de Pós-Graduação (PPG) Stricto Sensu Profissional em Ensino de Ciências ou Educação de instituições de ensino superior situadas na região Centro-
Oeste. M = indica que PPG oferece apenas o mestrado e MD que oferece mestrado e doutorado 

Nome do PPG e link de acesso 

Código na  

CAPES 

Ano de 

fundação 

 

Instituição 
UF 

Educação Científica e Matemática (M) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/206457?regiao=Centro-

Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=0 

51004011070P1 2015 Universidade 

Estadual de 

Mato Grosso 

do Sul  

(UEMS) 

MS 

Ensino de Ciências da Natureza e Matemática (M) 

https://sucupira.capes.gov.br/observatorio/detalhamento/programas/208728?regiao=Centro-

Oeste&search=Ensino+de+Ci%C3%AAncias+da+Natureza+e+Matem%C3%A1tica&size=20&page=0 

50001019174P0 2019 

Universidade 

Federal de 

Mato Grosso 

(UFMT) 

MT 
 Ensino de Ciências Naturais (M) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/204361?regiao=Centro-

Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=3   

50001019027P7 2010 

Educação (M) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/204656?regiao=Centro-

Oeste&modalidade=2&grau=MP&search=&size=50&page=0   

53001010087P1 2011 Universidade 

de Brasília  

(UnB) 

 

DF 
 

Educação para Ciências e Matemática (MD) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205038?regiao=Centro-Oeste 

52005011002P5 2012 Instituto 

Federal de 

Educação, 

Ciência e 

GO 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=51004011070P1
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/206457?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=0
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/206457?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=0
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=50001019174P0
https://sucupira.capes.gov.br/observatorio/detalhamento/programas/208728?regiao=Centro-Oeste&search=Ensino+de+Ci%C3%AAncias+da+Natureza+e+Matem%C3%A1tica&size=20&page=0
https://sucupira.capes.gov.br/observatorio/detalhamento/programas/208728?regiao=Centro-Oeste&search=Ensino+de+Ci%C3%AAncias+da+Natureza+e+Matem%C3%A1tica&size=20&page=0
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=50001019027P7
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/204361?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=3
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/204361?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=3
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/204656?regiao=Centro-Oeste&modalidade=2&grau=MP&search=&size=50&page=0%20%20
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/204656?regiao=Centro-Oeste&modalidade=2&grau=MP&search=&size=50&page=0%20%20
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=30004012074P8
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205038?regiao=Centro-Oeste
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Tecnologia 

de Goiás 

(IFG) 

Ensino para a Educação Básica (M) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/207845?regiao=Centro-

Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=2 

52010015108P8 2019 Instituto 

Federal de 

Educação, 

Ciência e 

Tecnologia 

de Goiás  

(IFGoiano) 

Ensino de Ciências (M) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205423?regiao=Centro-

Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=1 

52012018007P0 2013 Universidade 

Estadual de 

Goiás (UEG) 

Ensino na Educação Básica (M) 

https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205078?regiao=Centro-

Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=0 

52001016060P0 2013 Universidade 

Federal de 

Goiás  (UFG) 

Fonte: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoRegiao.xhtml, com adaptações 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=52010015108P8
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/207845?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=2
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/207845?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=2
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=52012018007P0
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205423?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=1
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205423?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=1
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=true&cd_programa=52001016060P0
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205078?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=0
https://sucupira-v2.capes.gov.br/programas/detalhamento/205078?regiao=Centro-Oeste&grau=DP|MP&search=&size=20&page=0
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 Algumas pesquisas foram dedicadas à formação de professores, oferecendo subsídios 

teóricos e práticos para que esses profissionais possam abordar o tema Cerrado de em suas 

práticas pedagógicas. Entre esses subsídios foram encontrados cursos de capacitação, oficinas, 

palestras e outras atividades que proporcionem a atualização e aperfeiçoamento dos docentes 

(vide Nascimento, 2020 e Alves, 2020). 

Além de contribuir para o ensino-aprendizagem sobre o Cerrado, algumas teses e 

dissertações promoveram conhecimentos sobre estratégias de preservação e conservação desse 

bioma, embasando propostas de ações e políticas públicas que visem à proteção e à 

conscientização da população sobre a importância desse ecossistema com é o caso dos trabalhos 

de Rodrigues, (2022);  Nascimento (2020) e  Garin (2021). 

É importante ressaltar que esses são apenas exemplos de contribuições desses trabalhos, 

cujas abordagens e enfoques variados possibilitam uma infinidade de usos. Desse modo, a 

pesquisa acadêmica realizada nesses PPGs tem um papel fundamental na melhoria do ensino 

de Ciências, proporcionando conhecimento e aprimoramento de práticas educativas. A 

distribuição dos produtos educacionais por instituição de ensino é mostrada na figura 1, através 

da qual verifica-se que a maioria dos trabalhos foram produzidas no PPG de Ensino de Ciências 

da Universidade estadual de Goiás, os quais  propõem diferentes abordagens e atividades para 

o ensino sobre o bioma Cerrado, tanto em espaços formais quanto não formais de aprendizagem. 

As propostas vão desde guias de trilhas interpretativas, jogos, materiais textuais, oficinas, 

vídeos, sequências didáticas, com predomínio de jogos e sequências didáticas (Figura 2).  

 

Figura 1- Distribuição dos produtos educacionais desenvolvidos nos Programas de Pós-Graduação stricto sensu 
em Ensino de Ciências  ou Educação sobre a temática Cerrado, durante o período de 2018 a 2022. 

 
Fonte: dados da autora (2023) 

O Quadro 2  apresenta uma síntese das características de cada produto educacional. es 
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Quadro 2  –  Recursos educacionais que abordam a temática Cerrado desenvolvidos nos Programas de Pós-graduação em Ensino de Ciências ou Educação da região 
Centro-Oeste. 

Autor, ano, 
PPG e 

Instituição 

Título da tese ou 
dissertação 

Título do Produto Educacional / Acesso Tema abordado e caracterização do Produto 
Educacional  

Categoria do 
Produto 

Educacional 
Alves (2022) 
PPG Educação  
UnB  

Sequência Didática 
Para o Ensino de 
Ecologia do Cerrado: 
Abordagem na 
Perspectiva Da 
Temática Indígena 

Sequência Didática para o Ensino de Ecologia do 
Cerrado: Abordagem na Perspectiva da Temática 

Indígena 

 
Http://Sucupira.Capes.Gov.Br/Sucupira/Public/Cons
ultas/Coleta/Trabalhoconclusao/Viewtrabalhoconclus

ao.Jsf?Popup=True&Id_Trabalho=11455830# 

Aborda a importância do ensino por investigação e o uso de 
estratégias diversificadas para promover a aprendizagem 
significativa. Ressalta a proposta de um ensino ativo e 
motivador que estimula o raciocínio lógico, destaca também 
a relevância de considerar os conhecimentos das 
comunidades indígenas e sua relação com os conhecimentos 
científicos sobre Ecologia na conservação do bioma 
Cerrado. É apontada a necessidade de trabalhar conceitos 
ecológicos por meio da reflexão dos fenômenos naturais, 
promovendo a capacidade investigativa dos estudantes.  

Sequência 
Didática 

Batista (2022) 
PPG Ensino de 
Ciências 
 UEG 

Abordagem sobre o 
Cerrado para o Ensino 
de Ciências  

Trilhando a FLONA: Guia das trilhas interpretativas 
da Floresta Nacional de Silvânia 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Produto educacional.pdf 

Material complementar para o ensino sobre a 
biodiversidade do Cerrado na Educação básica/ Não formal. 
É importante para sensibilizar as crianças sobre a 
biodiversidade e seu papel nos ecossistemas. As atividades 
propostas permitem que as crianças aprendam de forma 
prática e lúdica sobre as espécies que habitam a FLONA de 
Silvânia, Goiás, despertando curiosidade e interesse pela 
natureza. A interação com o ambiente natural promove o 
respeito e a valorização da biodiversidade, contribuindo 
para formar cidadãos conscientes e engajados na 
conservação ambiental, que compreendem a importância da 
preservação para um futuro sustentável. 

Material 
textual: Guia 

de Trilhas 
interpretativas 

Ferreira (2022) 
PPG Ensino de 
Ciências 
Naturais 
UFMT 

Bioma Cerrado: 
Alguns Elementos em 
uma Perspectiva 
Inclusiva para Surdos 

Aprendendo Sobre Cerrado nas Trilhas do Parque Zé 
Bolo Flô 

 Vídeo traduzido em Libras, garantindo o acesso à 
informação e ao conhecimento para alunos surdos, sobre a 
temática Cerrado, promovendo a inclusão e a igualdade de 
oportunidades no processo de aprendizagem. A presença de 
elementos em Libras nos vídeos contribui para que os 
alunos surdos possam compreender melhor o conteúdo 
apresentado e se sintam representados no ambiente escolar. 

vídeo 
inclusivo, com 
interpretação 
em LIBRAS e 

um roteiro 
didático para 
utilização do 

http://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11455830
http://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11455830
http://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11455830
https://www.bdtd.ueg.br/bitstream/tede/1101/3/Produto%20educacional.pdf


70 
 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consult
as/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao

.jsf?popup=true&id_trabalho=13527084 

Além disso, ajuda a sensibilizar os demais alunos sobre a 
diversidade linguística e cultural presente em nossa 
sociedade. 

docente 
baseado na 
abordagem 
STEAM. 

Moura (2022) 
PPG Ensino de 
Ciências 
Naturais 
UFMT 

O Ensino por 
Investigação e a  
Produção de Jogos On 
- Line: Possibilidade 
de Aprendizagem 
sobre o Bioma 
Cerrado na Pandemia 

Aprendizagem Por Jogos Digitais Quiz E O Bioma 
Cerrado: Construindo Aprendizagens 

 
 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consult
as/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao

.jsf?popup=true&id_trabalho=11701052# 

Quiz sobre o bioma Cerrado, utilizando a plataforma 
Kahoot, como forma de contextualização e reafirmação dos 
conteúdos estudados pelos alunos. A abordagem por meio 
de jogos é considerada eficaz para envolver os estudantes, 
especialmente ao escolher um tema que faz parte do 
conhecimento regional dos mesmos. Destaca a importância 
da aprendizagem significativa, promovendo a interação 
entre conhecimentos prévios e novos, de forma crítica, 
proporcionando diversas contribuições para os estudantes, 
como a ressignificação estável da realidade e a 
sensibilização ambiental. 

Quiz virtual 

Rodrigues 
(2022) 
PPG Ensino de 
Ciências 
Naturais 
UFMT 

Educação Ecológica 
Complexa Abordada 
com Ênfase no 
Cerrado: A 
Construção de um 
Paradidático e suas 
Implicações para o 
Ensino de Ciências 

Elementos Do Cerrado E Suas Relações: Trilhando 
Caminhos Para Uma Educação Ecológica Complexa 

 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consult

as/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao
.jsf?popup=true&id_trabalho=13526736# 

Livro paradidático para popularizar a abordagem sistêmica 
no estudo do Cerrado no Ensino Médio, visto que esses 
conhecimentos são pouco explorados e muitas vezes de 
forma superficial. A abordagem crítica e reflexiva sobre o 
assunto pode promover questionamentos sobre o modelo de 
sociedade em que vivemos, o que não interessa às classes 
dominantes responsáveis pela produção da maioria dos 
materiais didáticos. 

Material 
Textual 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13527084
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13527084
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13527084
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11701052
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11701052
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=11701052
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13526736
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13526736
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13526736
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Sousa  (2021)  
PPG Ensino de 
Ciências 
UEG 
 

Trilhas Ecológicas 
virtuais: Uma 
metodologia para o 
ensino do Cerrado 

Sequência Didática - Trilha Ecológica Virtual, uma 
metodologia para o Ensino do Cerrado 

 
 

https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_
em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/

PTT_Camila_Jose_Divino_2021.pdf 
 

A sequência didática é uma ferramenta para professores do 
Ensino Fundamental II que desejam abordar o bioma 
Cerrado de maneira mais dinâmica e interativa em um 
espaço Não-formal. A metodologia inovadora de 
virtualização de trilhas ecológicas pode tornar o ensino mais 
atrativo, estimulando o interesse e a compreensão sobre a 
importância desse bioma. Fornece um guia completo para 
os professores, facilitando o planejamento e a execução das 
aulas de forma eficiente, disponibilizando informações 
sobre a organização e virtualização de espaços naturais 
permitindo a incorporação de recursos tecnológicos nas 
práticas pedagógicas. Pode contribuir significativamente 
para a melhoria da qualidade do ensino sobre o bioma 
Cerrado, promovendo uma aprendizagem mais significativa 
e consciente sobre a importância desse ecossistema. 

Trilha virtual 
interpretativa, 

Murais 
digitais 
(Padlet) 
Textos, 

reálias, vídeos 

Abrão (2021) 
PPG Ensino de 
Ciências 
UEG 

Contribuições dos 
espaços não formais 
de aprendizagem para 
a alfabetização 
científica: uma 
experiência no 
zoológico de Goiânia 

Jogo pedagógico Fauna do Cerrado - Quem é o 
bicho? 

 
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_

em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_202
1/PTT_1_Elenice_2021_JOGO_Fauna_Cerrado_Que

m_bicho.pdf 

O jogo que visa contribuir com o processo de alfabetização 
científica de alunos do ensino fundamental, podendo ser 
utilizado nas disciplinas de Ciências e Geografia, em 
espaços formais e Não-formais de aprendizagem. Ele 
aborda temas relacionados às características dos animais e 
fauna do bioma Cerrado, permitindo que os alunos 
conheçam sobre características, distribuição geográfica, 
habitat, reprodução e principais ameaças de alguns animais 
do Cerrado brasileiro. 

Jogo 
pedagógico, 

disponibilizad
o em 3 

formatos: 
físico (cartas), 

midiático 
(slides) e 

virtual 
(aplicativo) 

Nunes (2021)  
PPG Ensino de 
Ciências 
UEG 

Sequência de ensino 
investigativa sobre o 
bioma cerrado: uma 
proposta para o 
letramento científico. 

Sequência de ensino investigativo: você conhece o 
cerrado? 

oferecer uma alternativa que possa contribuir para o ensino 
de Ciências e áreas afins, auxiliar professores das áreas de 
Ciências da Natureza e Ciências Humanas por meio de 
atividades investigativas sobre o tema Cerrado. Formal e 
Não formal 

Sequência de 
ensino 

investigativa 

https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_Camila_Jose_Divino_2021.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_Camila_Jose_Divino_2021.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_Camila_Jose_Divino_2021.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_1_Elenice_2021_JOGO_Fauna_Cerrado_Quem_bicho.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_1_Elenice_2021_JOGO_Fauna_Cerrado_Quem_bicho.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_1_Elenice_2021_JOGO_Fauna_Cerrado_Quem_bicho.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_1_Elenice_2021_JOGO_Fauna_Cerrado_Quem_bicho.pdf
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https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_
em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_202

1/PTT_Marilia_2021.pdf 
Garin (2021) 
PPG Ensino de 
Ciências 
Naturais 
UFMT 

Connect Park: Um 
Aplicativo Mobile 
Para Interações No 
Bioma Cerrado Na 
Perspectiva Do 
Ensino De Ciências 
Naturais Inclusivo' 

Connect Park: Um Aplicativo Mobile Para Interações 
No Bioma Cerrado Na Perspectiva Do Ensino De 

Ciências Naturais Inclusivo 
 
 
 
 
 

https://fisica.ufmt.br/pgecn/index.php/dissertacoes-e-
produtos-educacionais/banco-de-produtos-

educacionais/doc_download/384-douglas-mendonca-
garin 

 

O Roteiro didático sobre o uso do Aplicativo Mobile 
ressalta a importância do uso de aplicativos móveis para 
abordar temas relacionados à educação ambiental, como é o 
caso do aplicativo "Connect Park" que guia os alunos em 
atividades pedagógicas práticas no contexto do bioma 
cerrado. A integração da tecnologia com o conhecimento 
científico proporciona uma experiência de aprendizagem 
inovadora e inclusiva, que promove a conscientização sobre 
a importância da preservação ambiental e da biodiversidade 
local para a qualidade de vida. 
 

Roteiro 
didático e 
Aplicativo 

Mobile 

Motta (2021) 
PPG Educação 
para Ciências e 
Matemática 
IFG  
 

O bioma cerrado no 
ensino médio: 
percepção de alunos, 
professores e a 
abordagem no Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) 

O Cerrado em Jogo 
 

 
 
 
 
 
 
 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/600661 
CERRADOEMJOGO_COLORIDO.pdf 

A aplicabilidade e reprodutibilidade do jogo permitem que 
ele seja utilizado de maneira eficaz e prática em diferentes 
contextos, como espaços de educação formal, informal e 
não formal. Além disso, a abrangência etária do jogo o torna 
acessível tanto para crianças na fase de alfabetização, 
quanto para jovens e adultos, ele permite trabalhar o 
imaginário e as percepções dos jogadores, além de 
promover o reconhecimento e valorização da fauna 
regional. O formato do jogo não apenas possibilita a 
diversão e entretenimento, mas também contribui para a 
educação e sensibilização ambiental, apresentando uma 
ferramenta lúdica e eficaz para promover o conhecimento e 
a preservação da biodiversidade local. 

Jogo didático 
de cartas 

https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_Marilia_2021.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_Marilia_2021.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo/5137/ptt_2021/PTT_Marilia_2021.pdf
https://fisica.ufmt.br/pgecn/index.php/dissertacoes-e-produtos-educacionais/banco-de-produtos-educacionais/doc_download/384-douglas-mendonca-garin
https://fisica.ufmt.br/pgecn/index.php/dissertacoes-e-produtos-educacionais/banco-de-produtos-educacionais/doc_download/384-douglas-mendonca-garin
https://fisica.ufmt.br/pgecn/index.php/dissertacoes-e-produtos-educacionais/banco-de-produtos-educacionais/doc_download/384-douglas-mendonca-garin
https://fisica.ufmt.br/pgecn/index.php/dissertacoes-e-produtos-educacionais/banco-de-produtos-educacionais/doc_download/384-douglas-mendonca-garin
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/600661
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/600661/8/CERRADOEMJOGO_COLORIDO.pdf
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Nascimento 
(2020)  
PPG Ensino de 
Ciências 
UEG 

A divulgação e a 
popularização da 
ciência na bacia do 
Ribeirão João 
Leite/GO: Propostas e 
perspectivas 

Mostra Virtual João Leite: 
 
 

PRODUTO (Eixo temático 3): (1) Mostra Virtual 
da APA do João Leite - MosAPA: Disponível no 
portal da Educação da Prefeitura de Anápolis no 

período de 06/11/2019 a 06/12/19. 
 

Astrokids em uma viagem pela APA do João Leite 
 

 
 
 
 

PRODUTO (Eixo temático 3): (2) Livreto: 
Astrokids em uma viagem pela APA do João Leite. 

 
 

 
PRODUTO (Eixo temático 3): (3) Jogo: " Dominó 

do Cerrado". 
  

O trabalho em quadrinhos foi desenvolvido na região de 
Campo Limpo de Goiás, relata a história de dois pré-
adolescentes, baseados em personagens reais que embarcam 
em uma viagem pela Área de Proteção Ambiental (APA) do 
João Leite. Durante a narrativa, os jovens utilizam 
tecnologias no cotidiano, como celulares e computadores, 
para interagir com o ambiente natural e aprender sobre a 
importância da preservação ambiental. Objetiva 
conscientizar os leitores sobre a utilização responsável das 
tecnologias e a necessidade de preservação do meio 
ambiente. A linguagem utilizada na história é simples e 
clara, facilitando a compreensão do público-alvo, que são 
os jovens. 
 
O jogo dominó do Cerrado, busca através do lúdico 
apresentar ao público diverso, em espaços formais e não 
formais de educação representantes da fauna e flora do 
cerrado. 

Mostra Virtual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

História em 
quadrinhos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Jogo: Dominó 
do Cerrado 

 

https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/3_Produto_Educacional_MosAPA_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/3_Produto_Educacional_MosAPA_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/3_Produto_Educacional_MosAPA_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/3_Produto_Educacional_MosAPA_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/2_Produto_Educacional_Astrokids_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/2_Produto_Educacional_Astrokids_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/1_Produto_Educacional__Domino_Cerrado_Ana_Maria_2020.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/1_Produto_Educacional__Domino_Cerrado_Ana_Maria_2020.pdf
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Alves (2020)  
PPG Ensino de 
Ciências 
UEG 

 Educação Científica 
em Espaços Não 
Formais de Ensino: 
Um olhar sobre a 
biodiversidade do 
Cerrado 

Livro Paradidático - Cadê o Cerrado que estava aqui? 
Cadê o Cerrado que estava aqui? 

 
 
 
 
 
 
 
 

PTT_1_Ionara_2020_Livro_Paradidatico_Produto.pd
f (ueg.edu.br) 

 
Roteiro De Oficina: 'Oficina Pedagógica - 

Instrumento Para Avaliar Os Conhecimentos Prévios 
Dos Estudantes Sobre O 
Bioma Cerrado 

 
 
 

PTT_3_MARQUETTI__SANTOS_2020_Guia_Doc
ente_Oficina.pdf (ueg.edu.br) 

O paradidático destaca a importância do uso de jogos, 
material interativo e mídia digital no processo de 
alfabetização científica dos alunos do ensino fundamental, 
especialmente no que diz respeito à fauna do Cerrado. Ao 
apresentar de forma lúdica informações sobre os animais 
dessa região, como sua distribuição geográfica, reprodução, 
alimentação e ameaças, as autoras buscam estimular o 
reconhecimento dessas espécies pelos estudantes. Além 
disso, sugerem estratégias para avaliar o conhecimento 
prévio dos alunos, despertar seu interesse, introduzir e fixar 
o conteúdo, promovendo a aprendizagem de forma mais 
dinâmica e eficiente. A abordagem também visa avaliar a 
leitura e interpretação dos alunos, contribuindo para o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para a formação 
educacional, destacando a importância de utilizar recursos 
lúdicos e tecnológicos para enriquecer o aprendizado e 
torná-lo mais atrativo e significativo para os estudantes. 

Livro 
paradidático 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oficina 
 
 
 
 
 
 
 

Marinho (2020) 
PPG Educação  
UnB 

Práticas e reflexões 
no Ensino de 
Botânica para a 
Educação de Jovens e 
Adultos: um estudo 
florístico do Parque 
Três Meninas 
(Samambaia/DF) para 
a conservação do 
bioma Cerrado. 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE ENSINO DE 
BOTÂNICA PARA A EJA 

      

TCM_JulianaBandeiraMarinho-ass21.pdf 

A sequência didática apresenta um conjunto de 
metodologias teóricas e práticas que buscam promover a 
aprendizagem dos alunos de forma mais significativa. Ao 
dividir as etapas em aula expositiva dialogada, aula de 
campo, aula de identificação de espécies, roda de conversa 
e questionário, os autores proporcionam aos estudantes 
diferentes experiências e oportunidades de aprendizado. A 
divisão das aulas em diferentes atividades, tanto dentro 
quanto fora do ambiente escolar, permite que os alunos 
vivenciem o conteúdo de forma mais concreta e apliquem 
na prática o que foi aprendido teoricamente. 

Sequência 
Didática 

https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/PTT_1_Ionara_2020_Livro_Paradidatico_Produto.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/PTT_1_Ionara_2020_Livro_Paradidatico_Produto.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/PTT_3_MARQUETTI__SANTOS_2020_Guia_Docente_Oficina.pdf
https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_extensao/11412/ptt/PTT_3_MARQUETTI__SANTOS_2020_Guia_Docente_Oficina.pdf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10422046
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Nunes (2020)  
PPG Educação  
UnB 

Trilha do Cerrado: 
Jogando e 
Aprendendo 

Trilha do Cerrado 

 
 

TCM_ALEXANDRE_FERREIRA_NUNES.pdf 

O jogo didático "Trilha do Cerrado", utiliza o modelo de 
jogo de tabuleiro Estilo Alemão para ensinar sobre as 
características desse bioma. O jogo é baseado em 
referências bibliográficas que abordam temas como 
ecologia, biodiversidade e conservação do Cerrado. A 
proposta é que os participantes desenvolvam habilidades 
como estratégia, trabalho em equipe e liderança, ao 
percorrer um caminho com obstáculos e estações a serem 
visitadas. A ideia é interessante, pois permite uma 
abordagem lúdica e interativa no aprendizado sobre o 
bioma. 

Jogo de 
Tabuleiro 

Ribeiro (2019)  
PPG Ensino na 
Educação Básca 
UFG 
 

Cerrados, Natureza e 
Sociedade: uma 
proposta de ensino-
aprendizagem para 
alunos do ensino 
médio de Orizona, 
GO 

História, Cultura e Biodiversidade no Cerrado 

 

 

 

 

 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/55425
5/2/Ana_Isabel_Ribeiro.pdf 

A Sequência didática busca promover discussões sobre o 
Biodiversidade e Cultura do Cerrado de forma a aguçar a 
curiosidade dos estudantes; estudar a distribuição 
geográfica, biodiversidade e história do Cerrado; Entender 
as consequências da ação humana sobre o Cerrado; 
Valorizar a cultura regional; incentivar a conservação 
ambiental; Fomentar estratégias de ensino aprendizagem 
em diferentes ambientes. Formal  

 

Sequência 
Didática 

Magalhães 
(2019) 
PPG Educação  
UnB 

Inovando O Ensino 
De Botânica Por Meio 
De Práticas De 
Produção De Mudas 
Nativas Do Cerrado E 
Montagem De Um 
“Caderno De Práticas 

Botânicas” 

Caderno de práticas botânicas 

 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consult
as/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao

.jsf?popup=true&id_trabalho=8842875# 

O “Caderno de práticas botânicas” foi desenvolvido com 

objetivo facilitar a aplicação de aulas práticas em Botânica, 
utilizando materiais de baixo custo e espaços não formais, e 
incentivar os professores nessa prática. Nele constam 
desenvolvidos, testados e aperfeiçoados 10 roteiros de aulas 
práticas, abordando temas como retenção de água pelo solo, 
germinação de sementes, características das raízes e folhas, 
entre outros. Cada roteiro inclui objetivo da prática, 
experimento, materiais necessários, metodologia, suporte 
teórico, resultados esperados e referências bibliográficas, 
visando enriquecer o ensino de Botânica e promover a 
prática experimental no ensino médio. 

Material 
textual: 

Caderno de 
boas práticas 

Barbosa (2018)  
PPG Ensino de 
Ciências 

Biodiversidade do 
cerrado no Ensino de 
Ciências: Uma 

Sequência Didática: Insetos e Cerrado Através de diversas atividades enfatizando o Bioma 
Cerrado, as características e serviços ambientais dos 

Sequência 
Didática 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=10410143
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/554255/2/Ana_Isabel_Ribeiro.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/554255/2/Ana_Isabel_Ribeiro.pdf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8842875
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8842875
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=8842875
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UEG sequência didática 
com abordagem sobre 
insetos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Flavia_Fragoso__Produto.pdf (ueg.edu.br) 

 

 

insetos, a Sequência didática busca favorecer momentos 
pedagógicos dinâmicos e atrativos, oportunizando a 
utilização de variados recursos tecnológicos. Destaca a 
ressignificação dos papéis na educação escolar, onde o 
estudante é protagonista e a aula como um momento de 
troca de aprendizagens,  impulsionada pelo avanço das 
novas tecnologias, que facilitam e demandam essa prática 
na escola e na vida cotidiana. O objetivo é proporcionar 
momentos pedagógicos dinâmicos e atrativos, aproveitando 
recursos tecnológicos variados. Embora seja destinada ao 6º 
ano do Ensino Fundamental, a proposta pode ser adaptada 
para o Ensino Médio, abordando temas como Ecologia ou 
Biodiversidade. 

 Fonte: Elaborada pela autora (2024) 

https://cdn.ueg.edu.br/source/mestrado_profissional_em_ensino_de_ciencias_195/conteudo_compartilhado/10205/Flavia_Fragoso__Produto.pdf
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Figura 2- Distribuição, segundo a modalidade, dos recursos educacionais sobre a temática Cerrado, 
desenvolvidos nos Programas de Pós-graduação Profissional em Ensino de Ciências ou Educação, da região 

Centro-Oeste. 

 
Fonte: elaborada pela autora (2023) 

 

O universo das produções procura mitigar as dificuldades enfrentadas pelos professores 

no planejamento de suas aulas, já que a temática é tratada de forma bastante superficial nos 

livros didáticos, não contemplando de forma eficaz as habilidades propostas nos documentos 

BNCC e  DC-GO (Silva; Ferreira, 2022). Cabe lembrar que este documento curricular do estado 

de Goiás foi criado a partir da BNCC, a fim de contextualizá-la à realidade local, observando 

seus aspectos históricos, culturais, econômicos, políticos e sociais, fundamental para promover 

uma educação de qualidade, preparando os alunos para os desafios do século XXI. 

Com o apoio dos recursos educacionais aqui apresentados, o professor pode promover 

mais facilmente uma aprendizagem mais eficaz, que faça sentido na vida dos estudantes, 

contextualizando os conteúdos, representando-os e exemplificando-os, adequando-os à 

realidade e ao espaço em que vivem, tornando-os mais significativos para os estudantes. 

É interessante notar que todos os autores compartilham do objetivo comum de despertar 

o interesse dos estudantes pela biodiversidade do Cerrado, destacando a importância desse 

bioma para a manutenção da vida na Terra e o equilíbrio ecossistêmico. As atividades propostas 

visam não apenas transmitir conhecimento sobre as características e espécies do Cerrado, mas 

também incentivar a reflexão, o debate e a ação dos estudantes em prol da conservação desse 

bioma. 

0 1 2 3 4 5 6

Sequência Didática

Sequência de Ensino Investigativa

História em Quadrinhos

Material Textual

Guias

Oficinas

Vídeos

Aplicativos

Jogos: cartas, tabuleiros, digitais

Mostra Virtual
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As abordagens variam desde o uso de tecnologias digitais, como a trilha virtual do Caju, 

até jogos mais tradicionais como o "Dominó do Cerrado", mostrando a diversidade de recursos 

educacionais que podem ser utilizados para tornar o aprendizado mais dinâmico e atrativo. 

Além disso, as sequências didáticas propostas pelos autores buscam integrar habilidades e 

competências previstas na BNCC (Brasil, 2018), como a alfabetização científica e valorização 

da biodiversidade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É importante ressaltar que a eficácia das atividades propostas para os recursos didáticos 

apresentados depende não apenas da sua elaboração e implementação, mas também do contexto 

educacional em que são inseridas. É fundamental que os professores recebam o suporte 

necessário para aplicar essas estratégias e recursos de forma adequada, promovendo o 

engajamento dos estudantes e o desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica e 

responsável. 

As propostas dos autores contribuem de forma significativa para o ensino sobre o bioma 

Cerrado, oferecendo alternativas inovadoras e atrativas para abordar esse tema tão relevante e 

urgente atualmente. No entanto, é necessário um esforço coletivo e contínuo para que essas 

práticas sejam efetivamente incorporadas no cotidiano escolar e promovam uma verdadeira 

transformação na relação dos estudantes com o meio ambiente. 

Os resultados apresentados mostram que os recursos educacionais produzidos nos PPGs 

Profissionais em Ensino de Ciências e Educação da região Centro-Oeste coadunam com a 

importância do ensino da temática Cerrado para se criar nos estudantes a consciência de 

proteção e preservação do bioma. 

Desta forma, a produção de recursos didáticos potencialmente significativos deve ser 

incentivada pelos PPGs de modo a proporcionar alternativas de promoção de uma 

aprendizagem significativa, aproximando a teoria com as vivências dos estudantes, trazendo 

para a sala de aula elementos que fazem parte do cotidiano dos estudantes, tecnologias digitais 

e estratégias de ensino que possam motivar o estudante a querer aprender, a buscar pelo 

conhecimento. 
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CAPÍTULO. 3 – EXPLORANDO O BIOMA CERRADO: DESENVOLVIMENTO, 

APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO DA SEI CERRADO: A FLORESTA INVERTIDA-UMA 

SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de desenvolvimento e 
aplicação dos recursos educacionais desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em Ensino 
de Ciências, que fazem parte da dissertação intitulada pelo nome: A Floresta Invertida – 
Metodologias Investigativas na Promoção da Aprendizagem Significativa sobre o Cerrado. Tais 
recursos apresentam a perspectiva de serem materiais potencialmente significativos para 
aprendizagem da temática Cerrado na área do conhecimento: Ciências da Natureza. Os recursos 
educacionais foram desenvolvidos a partir da análise dos conhecimentos prévios dos 
estudantes. A SEI e o material textual objetivaram potencializar a aquisição de conhecimentos 
significativos sobre o tema Cerrado, através de abordagem investigativa, estimulando os 
estudantes a se sentirem motivados a aprender mais sobre o tema Cerrado. A SEI foi elaborada 
de acordo com a fundamentação de Carvalho (2013) e aplicada a 28 estudantes do 6º ao 9º ano 
do Ensino fundamental em um Centro de Ensino em Tempo Integral do município de Anápolis-
GO. A SEI possibilitou constatar a participação ativa dos estudantes nas atividades 
desenvolvidas, mostrando-se interessados, curiosos em estar pesquisando sobre textos, novas 
informações sobre a temática. Durante o desenvolvimento da SEI, e a leitura atenciosa do 
material textual, foram realizadas atividades de pesquisa, trabalhos em equipes, momentos de 
reflexão e conclusões.  Os estudantes ampliaram seus conhecimentos sobre as características 
do bioma Cerrado, sua biodiversidade, a sua  importância, ameaças que o bioma enfrenta e a 
importância de sua conservação. Os estudantes demonstraram protagonismo ao planejarem 
ações e compartilharem os conhecimentos adquiridos com a comunidade escolar por meio de 
apresentações, cartazes, montagem de sala temática sobre o Cerrado e distribuição de mudas de 
árvores nativas, destacando assim, a importância da Floresta Invertida.  

Palavras–Chave: Ensino, Paradidático, Abordagem Investigativa, Aprendizagem 
Significativa , Cerrado. 

 

ABSTRACT:  This paper aims to report on the experience of developing and applying 
educational resources developed in the Postgraduate Program in Science Teaching, which are 
part of the dissertation entitled: The Inverted Forest - Investigative Methodologies for 
Promoting Meaningful Learning about the Cerrado. These resources have the prospect of being 
potentially significant materials for learning about the Cerrado theme in the area of knowledge: 
Natural Sciences. The educational resources were developed based on an analysis of the 
students' prior knowledge. The SEI and the textual material aimed to enhance the acquisition 
of significant knowledge about the Cerrado theme through investigative methodology, 
encouraging students to feel motivated to learn more about the Cerrado theme. The SEI was 
developed according to Carvalho's (2013) rationale and applied to 28 students from the 6th to 
9th grades of elementary school at a Full-Time Education Center in the municipality of 
Anápolis-Go. The SEI made it possible to see the active participation of the students in the 
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activities developed, showing interest and curiosity in researching texts and new information 
on the subject. During the development of the SEI, and the careful reading of the textual 
material, research activities, teamwork, moments of reflection and conclusions were carried 
out.  The students broadened their knowledge of the characteristics of the Cerrado biome, its 
biodiversity, its importance, the threats it faces and the importance of its conservation. The 
students played a leading role in planning actions and sharing the knowledge they had acquired 
with the school community through presentations, posters, setting up a themed room on the 
Cerrado and distributing native tree seedlings, thus highlighting the importance of the Inverted 
Forest.  

Keywords: Teaching, paradidactic, Investigative Approach, Meaningful Learning, Cerrado. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A temática do Cerrado é de extrema importância no contexto educacional, pois permite 

aos estudantes um contato mais próximo com a biodiversidade e a sustentabilidade desse bioma 

brasileiro.  Porém, a temática aparece de forma muito superficial nos livros didáticos. Silva e 

Ferreira (2022) ao analisarem os livros didáticos da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias do Programa Nacional do Livro Didático no ano de 2021, demonstraram que houve 

uma redução do conteúdo sobre o bioma Cerrado. Desta forma, este recurso didático não 

abrange integralmente as habilidades propostas no Documento Curricular para Goiás (DCGO) 

para os anos finas do Ensino Fundamental (EF).  

No currículo praticado no estado de Goiás, anos finais do EF, na área de Ciências da 

Natureza, o tema é trabalhado no componente curricular de Ciências, no 7º ano. Conforme o 

DC-GO (2022), os estudantes ao final do EF, deverão identificar as características do Cerrado, 

destacando seu predomínio em Goiás, compreender o potencial hídrico do Cerrado, analisar a 

importância do Cerrado para o ecossistema local, reconhecer a biodiversidade presente no 

Cerrado, relacionar as características do Cerrado com a sua conservação, compreender a 

importância da preservação do Cerrado para o meio ambiente e para a sociedade, identificar as 

principais ameaças ao Cerrado e possíveis medidas de conservação, aplicar conceitos de 

sustentabilidade na relação com o Cerrado e desenvolver habilidades de observação, análise e 

interpretação de fenômenos naturais relacionados ao Cerrado. 

Diante deste contexto, após a análise dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre a 

temática, foi criada uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI), com a perspectiva de ser um 
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material potencialmente significativo para estudantes do EF para facilitar a aprendizagem  sobre 

a temática Cerrado.  

Na SEI foram utilizados diferentes recursos didáticos, destacando a importância da 

aquisição de conhecimentos através da leitura do livro paradidático: Cerrado, a Floresta 

Invertida; do uso de ferramentas e  tecnologias digitais na sala de aula, a importância de 

apresentar ao estudante informações visuais e concretas  através da realização de uma trilha 

interpretativa sobre o Cerrado, a realização de atividades experimentais para verificar a 

veracidade das teorias estudadas e construção do conhecimento e por fim, a apresentação de 

uma Mostra temática sobre o Cerrado em que os estudantes apresentaram a aprendizagem 

adquirida no contexto da disciplina eletiva: O Cerrado.  

Assim, este trabalho objetivou relatar a elaboração, aplicação e avaliação de uma 

Sequência de Ensino Investigativa (SEI), na perspectiva da aprendizagem significativa, 

impactando o ensino aprendizagem de Ciências com foco no Cerrado e utilizando diferentes 

recursos educacionais. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os recursos didáticos e o  processo ensino-aprendizagem 

 

Para a ocorrência do processo ensino-aprendizagem, professores buscam diferentes 

recursos didáticos para auxiliá-los na árdua tarefa de fazer com que o conhecimento chegue até 

o estudante. Castro (2015) define recurso didático como todo e qualquer material,  equipamento 

ou tecnologia educacional usados para auxiliar o professor, com intencionalidade e 

planejamento. É, portanto, um meio facilitador do processo ensino-aprendizagem. Podendo ser 

classificados, segundo o autor como: naturais, pedagógicos, tecnológicos e culturais, sendo 

exemplos: o quadro, o giz ou pincel, o livro didático, o livro paradidático, elementos naturais, 

experimentos científicos, gravuras, murais, biblioteca, museus, internet, televisão, 

computadores etc. 

Conforme defendido por Dos Santos Silva et al. (2012), a utilização de variados recursos 

didáticos é uma importante estratégia para facilitar a aprendizagem e superar lacunas deixadas 
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pelo ensino tradicional, que muitas vezes é baseado num único recurso, que geralmente é o livro 

didático.  

Nicola e Paniz (2016) chamam a atenção para o fato de que o uso quase exclusivo dos 

livros didáticos, acrescido de lousa e giz/pincel torna o processo de ensino aprendizagem 

desmotivador. Ao contrário disso, a articulação de diferentes recursos torna as aulas mais 

envolventes e dinâmicas, contribuindo para o interesse dos alunos pelo conteúdo, e podendo 

promover uma aprendizagem significativa.  

 

Os livros paradidáticos  

 

Ainda que tanto o livro didático e o paradidático contribuam para a aprendizagem e 

representem importantes recursos educacionais, há diferenças em relação aos seus objetivos e 

aplicabilidades. Os livros didáticos são o resultado de uma combinação de conhecimentos 

pessoais, coletivos e históricos, produzidos por uma grande equipe de especialistas, e não 

constituem propostas prontas, conhecimentos definitivos próprios. Conforme Menezes (2001), 

os livros didáticos são os recursos didáticos mais tradicionais e provavelmente o mais 

amplamente utilizado nas escolas, ocupando o quarto lugar no aprendizado dos alunos de 

acordo com o Banco Mundial.  

Por outro lado, os livros paradidáticos são frequentemente usados como suplementos 

para livros didáticos. Eles apareceram no final dos anos 1970. Segundo Campello e Silva 

(2018), o termo “paradidático” foi cunhado por Anderson Fernandes Dias, da Editora Ática.  

Esse recurso didático nasceu alinhado com o objetivo da editora de promover a leitura e 

expandir o mercado livreiro. Ele apresenta o propósito de contribuir para uma aprendizagem 

significativa e para o aprofundamento de conceitos e, assim, assumir papéis complementares 

na aprendizagem inovadora.  

Laguna (2012) considera que esses recursos são responsáveis por despertar nas pessoas 

a alegria de ler e reconhecer que o ato de ler é benéfico, prazeroso e um sonho de projetos 

pessoais, políticos, de justiça, amor e paz. Nessa mesma linha, Menezes (2001) afirma que é 

um material utilizado para fins didáticos, com um aspecto mais lúdico do que um livro didático 

e em conjunto com os livros didáticos, é um importante meio de abordar questões transversais 

relacionadas ao desenvolvimento da cidadania.  
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Campello e Silva (2018) ainda afirmam que suas principais propriedades são fornecer 

informações corretas, facilitar o aprendizado, motivar os alunos em tópicos específicos e 

complementar os livros didáticos convencionais. Por outro lado, Thonsom (2016) nos alerta 

sobre a finalidade do paradidático, que a sua utilização deve ser feita de forma cuidadosa, no 

sentido de complementar o ensino e não substituir ou sobrepor o “saber científico” como do 

livro didático. 

Seja como for, Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2021), apontam que o universo das 

contribuições paradidáticas precisa estar mais presente e de forma sistemática na prática 

docente, já que eles contribuem para facilitar o processo ensino-aprendizagem, devendo fazer 

parte das aulas de forma planejada, sistemática e articulada com a finalidade de promoção da 

aprendizagem.  

Assim, os livros paradidáticos de Ciências podem ser importantes materiais na 

promoção da aprendizagem significativa, uma vez que trazem a possibilidade de mostrar e 

trabalhar com os estudantes, a fim de que passem a relacionar o conteúdo aprendido com 

vivências do dia a dia. O livro paradidático, como um material potencialmente significativo, 

induz a aprendizagem significativa, ampliando os conhecimentos dos estudantes (De Souza 

Martins, Boccardo, Pirôpo, 2018). 

 

A Sequência de Ensino Investigativa (SEI) 

 

Conforme Sasseron (2015), o Ensino de Ciências por Investigação é uma abordagem 

didática que valoriza a ação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem e permite-lhes 

o desenvolvimento de habilidades de argumentação e construção do conhecimento.  

Desta forma, os estudantes ao invés de receberem informações passivamente são 

motivados a investigar, questionar, discutir sobre os conteúdos apresentados. Assim, a 

abordagem investigativa permite ao estudante uma maior autonomia e responsabilidade de seu 

próprio aprendizado, estimulando o pensamento crítico e a capacidade de resolução de 

problemas. 

Para a eficácia desta abordagem didática, é fundamental que os professores criem um 

ambiente propício para a aprendizagem, favorecendo o diálogo, questionamentos, recursos 

didáticos que facilitem a aprendizagem, contribuindo para a formação de estudantes que sejam 

protagonistas de sua aprendizagem, e que esta seja significativa para o estudante. 
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Segundo Moreira (2011), a aprendizagem pode ser considerada significativa quando o 

estudante, frente a novos conceitos, é capaz de compreendê-los, de explicá-los com suas 

próprias palavras, resolver problemas a eles relacionado. A aprendizagem significativa 

caracteriza-se pela interação entre os novos conhecimentos e aqueles considerados relevantes 

que já estão estruturados na mente do aprendiz.  Havendo uma necessidade de ter uma pré-

disposição para aprender e ter materiais educativos potencialmente significativos para que 

ocorra tal aprendizagem.  

Desta forma uma SEI, conforme Carvalho (2013) deverá apresentar etapas para uma 

melhor ocorrência da aprendizagem. O ponto de partida é considerar o que o estudante já sabe 

sobre o assunto, e apresentar um problema que possa fazer a conexão entre o que previamente 

já sabe e a nova problemática apresentada. A forma em que o professor conduz a problemática 

deverá ser relevante no contexto do estudante, a fim de provocar curiosidade, motivação em 

pesquisar sobre o problema, etapa essencial para que os estudantes ampliem seus 

conhecimentos e construam uma base teórica, de forma significativa para si.  

Através de uma atividade de sistematização os estudantes são capazes de refletirem 

sobre o conhecimento que construíram, levando-os a discutirem e compararem suas ideias com 

informações relevantes analisadas em textos, nas pesquisas realizadas. A contextualização do 

conhecimento é fundamental para que percebam a importância prática da teoria estudada, 

compreendendo melhor a relevância e aplicabilidade do conhecimento adquirido (Carvalho, 

2013). 

 

As Trilhas Interpretativas 

 

As trilhas interpretativas também podem desempenhar um importante papel na 

aquisição do conhecimento, podendo ser potencialmente significativas. Conforme De Souza 

(2019), elas são um meio eficiente para a sensibilização e percepção ambiental dos alunos, 

podendo contribuir para o processo de ensino e aprendizagem. É instrumento motivador, capaz 

de promover no estudante interesse em conhecer, em buscar informações sobre o assunto, e 

assim, ampliar de forma significativa os conhecimentos prévios existentes.  

As trilhas proporcionam, ainda, uma oportunidade única de aprendizagem não formal, 

que complementa e enriquece o ensino formal. Nesse sentido, os estudantes têm a oportunidade 

de sair do espaço físico da sala de aula, e aplicar a teoria à realidade vivenciada. A interação 
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direta com o ambiente também estimula o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como a 

observação, análise, reflexão crítica e o pensamento sistêmico.  

 

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Segundo Mattar e Ramos (2021), o objetivo geral da pesquisa qualitativa é obter uma 

compreensão profunda de um fenômeno. Isto significa explorar e explicar a partir de diferentes 

perspectivas, bem como compreender os significados e interpretações que os participantes da 

investigação atribuem a estes fenômenos e sua experiência. 

Na pesquisa qualitativa, o pesquisador é tanto o sujeito quanto  

objeto de seu estudo e procura explicar aspectos da realidade que não podem ser  

quantificados. Quanto à natureza, é uma pesquisa aplicada, e quanto aos objetivos, uma 

pesquisa explicativa, em que, conforme definido por Gil (2007) se pretende identificar os 

fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos.  

Quanto aos procedimentos metodológicos, foi realizada uma pesquisa de campo, que, 

conforme Fonseca (2002) caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa 

bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas.  

Após a autorização do Comitê de Ética e pesquisa, de parecer  número: 5.755.568 

(Apêndice G),  a pesquisa de campo foi desenvolvida no Centro de Ensino em Período Integral 

(CEPI) Padre Trindade, na cidade de Anápolis. O levantamento de dados decorreu no âmbito 

da disciplina de eletiva de ciências: Cerrado; ofertada a 28  estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental, ano de 2023.  

As Eletivas na Matriz Curricular são disciplinas optativas oferecidas nas escolas para 

estudantes do 6º ao 9º ano, com o objetivo de enriquecer o aprendizado e promover a 

convivência entre estudantes de diferentes idades. Sendo disponibilizadas duas aulas semanais 

de 50 minutos. As Eletivas visam integrar estudantes de anos/séries distintas, favorecendo a 

troca de experiências. 

Além disso, as Eletivas devem considerar as necessidades e os interesses dos estudantes, 

identificados durante atividades de acolhimento. Isso permite que as propostas educativas 

estejam alinhadas aos sonhos e projetos de vida dos alunos, promovendo um aprendizado mais 

significativo e conectado às suas aspirações pessoais. Dessa forma, as Eletivas buscam não 
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apenas desenvolver habilidades curriculares, mas também contribuir para o crescimento 

individual e social dos estudantes. 

Foi realizada a apresentação do Projeto de pesquisa à Equipe Gestora, e conforme sua  

autorização para aplicação, (Apêndice A), a pesquisa foi desenvolvida conforme as etapas e 

ações que constam no quadro 1, que mostra as ações que foram desenvolvidas em cada etapa 

da pesquisa de campo, bem como as atividades realizadas  e o quantitativo de aulas que foram 

gastas para desenvolver a atividade. Todas as atividades foram realizadas pela pesquisadora em 

conjunto com a professora regente, modulada na unidade escolar, da turma de eletiva.  

Quadro 1- Etapas do desenvolvimento e organização da Pesquisa de Campo realizada no Centro de Ensino em 
Tempo Integral Padre Trindade. 

Etapas da 

Pesquisa de 

Campo 

Ações desenvolvidas Atividades realizadas Número de aulas 

necessárias 

1ª  etapa 
 

Reunião com a equipe 
Gestora da Unidade 
Coparticipante. 

Apresentação do Projeto de Pesquisa à 
Equipe Gestora e aos estudantes da 
Unidade Escolar coparticipante, 

2 aulas 

2ª etapa Levantamento dos 
conhecimentos prévios 
dos estudantes  

Aplicar questionário dos conhecimentos 
prévios sobre a temática Cerrado, através 
de questionário virtual,  usando o google 
formulários(Apêndice D);  
Fazer desenhos sobre paisagens 
representativas do Cerrado; 
Criar uma nuvem de palavras sobre 
adjetivos para o  Cerrado.  

2 aulas 

3ª etapa Desenvolvimento e 
aplicação da SEI sobre o 
Cerrado, conforme as 
orientações descritas – 
apêndice E 
 

1º - Problematização 
2º- Planejamento, execução das 
atividades investigativas e ampliação do 
conhecimento. 
3º-Construção de conhecimento 
4º-Síntese, comunicação dos resultados e 
avaliação 
 

28 aulas 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Para coletar dados sobre os conhecimentos prévios dos estudantes,  sobre a temática 

Cerrado, na 2ª etapa, foram aplicadas as seguintes atividades, que tiveram duração total de duas 

(02) aulas: 

Através de questionário semiestruturado 

Foi proposto aos estudantes participantes que respondessem virtualmente ao 

questionário de pesquisa, utilizando a ferramenta Google formulários, acessando ao link: 
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https://forms.gle/1vFvEanW74EEJU6b9.  

O questionário (Apêndice D) foi elaborado a fim de compreender como os estudantes 

conceituam temas ambientais básicos, suas percepções e vivências com foco no Cerrado, além 

da sua motivação para escolha da disciplina eletiva Cerrado. 

Após aplicar o questionário de conhecimentos prévios aos estudantes, este foi analisado 

de forma qualitativa, buscando elementos que abordassem de forma concreta, características do 

Cerrado. 

 

Através de desenhos 

Solicitou-se para que os estudantes fizessem um desenho representando uma paisagem 

do Cerrado. Foi oferecido uma folha de chamex, lápis de cor e canetinhas aos estudantes. Os 

desenhos foram analisados conforme Goldberg, Yunes e Freitas (2005). Os autores argumentam 

que o desenho é uma forma de expressão criativa da consciência das crianças sobre o ambiente 

em que vivem; que é uma forma de expressar como vemos e interpretamos as coisas. Os autores 

acreditam que o desenho permite que as crianças revelem seus sentimentos, experiências e 

como percebem o ambiente. Portanto, o desenho pode ser visto como uma expressão das 

experiências e uma forma de comunicação não verbal. 

 

Através de nuvem de palavras 

 Após responderem ao questionário de conhecimentos prévios, a fim de analisar  o que 

de mais importante o estudante associava ao Cerrado, foi repassado aos estudantes o código de 

acesso ao programa Mentimeter, solicitando que eles  completassem a frase: O Cerrado é... 

Na terceira etapa da pesquisa, foi aplicada a Sequência de Ensino Investigativa: 

“Cerrado: A Floresta Invertida”, que teve uma duração de vinte e oito (28) aulas, que objetivou 

potencializar a construção de um conhecimento significativo sobre o Cerrado, estimulando os 

estudantes a se sentirem motivados a aprender mais sobre o tema. Foi desenvolvida conforme 

Carvalho (2013), que afirma que uma sequência de ensino investigativo deve incluir diversas 

atividades-chave. 

Segundo Carvalho (2013), a SEI deve iniciar com um problema contextual, 

experimental ou teórico que apresenta aos estudantes o tema proposto. Ela deve fornecer 

condições para pensar e trabalhar com variáveis relacionadas ao seu fenômeno central. Após a 

resolução do problema, é necessária uma atividade para sistematizar o conhecimento que os 

https://forms.gle/1vFvEanW74EEJU6b9
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alunos construíram. Essa sistematização é praticada preferencialmente por meio da leitura de 

textos escritos, onde os alunos conseguem comparar o que fizeram e pensaram na resolução dos 

problemas com o que está relatado no texto, podendo discutir e comparar. A terceira atividade 

importante é aquela que facilita a contextualização do conhecimento cotidiano dos alunos. 

Porque neste momento os alunos podem sentir a importância de aplicar conhecimentos 

construídos numa perspectiva social  

Os dados coletados na 2ª e 3ª etapa foram analisados segundo Bardin (2016), sendo um 

método empírico, podendo ser considerado como um conjunto de técnicas para averiguar 

comunicações que objetivam a obtenção de indicadores quantitativos ou não, que possibilitem 

deduzir quais os conhecimentos adquiridos de forma qualitativa, e conforme os pressupostos 

da Teoria da Aprendizagem Significativa (Ausubel, 2003).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1ª ETAPA –  Encontro e apresentação do Projeto de Pesquisa aos estudantes 

No primeiro encontro com os estudantes foi feita a apresentação da pesquisadora e do  

Projeto de Pesquisa, destacando sua importância para o Ensino de Ciências, bem como a 

importância de cada participante para se atingir os objetivos do projeto. Ao final da 

apresentação, indagou-se sobre o interesse em participar da pesquisa. Totalizaram 28 estudantes 

que foram favoráveis em participar da pesquisa, todos menores de 18 anos, assinaram o TALE  

e os seus responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Apêndice C).  

2º ETAPA -Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre a temática 

Cerrado 

Questionário semiestruturado 

Responderam ao questionário um total de 28 estudantes, os quais encontram-se numa 

faixa etária entre 12 e 14 anos, sendo 1 estudante do 7º ano, 17 estudantes do 8º ano e 10 do 9º 

ano do EF (Figura 1). No dia da aplicação da atividade faltaram dois estudantes, que eram do 

6º ano. 

Foi perguntado aos estudantes o conceito de meio ambiente. A maioria dos estudantes, 

aproximadamente (79%) mostrou  uma noção de lugar, natureza, vegetação, sendo que uma 
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pequena quantidade (21%)mostrou uma visão mais ampla , relacionando com um conjunto 

formado pela biosfera, hidrosfera, atmosfera, relações dos seres vivos associados ao clima,  

(Figura 1).  

Figura 1-  Opiniões dos estudantes sobre conceito de Meio Ambiente. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Ao analisar as respostas dos estudantes à pergunta "O que é um bioma?", pôde-se  

identificar diferentes níveis de compreensão sobre o conceito, que vão desde definições muito 

vagas até explicações mais detalhadas e científicas. 

Respostas vagamente definidas: Algumas respostas, como "um lugar cheio de mato" ou 

"não sei", demonstram uma falta de conhecimento ou de reflexão sobre o tema. Isso é 

preocupante, pois sugere que os estudantes não possuem uma base conceitual sobre biomas e 

ecossistemas, o que pode ser resultado de uma abordagem educacional que não favorece a 

exploração e reflexão sobre o tema. 

Definições parcialmente corretas: Há estudantes que conseguem identificar algumas 

características dos biomas, como "tipo de região onde apresentam algumas características 

específicas" e "um espaço geográfico que apresenta um somatório de ecossistemas". Embora 

essas definições captem alguns aspectos dos biomas, ainda são imprecisas e não trazem a 

complexidade que o conceito realmente envolve. 

Respostas mais elaboradas: Um número reduzido de estudantes apresentou definições 

mais completas e corretas, como "um bioma é uma área específica que foi separada pelo clima, 

79%

21%

Lugar Conjunto formado pela biosfera, hidrosfera, atmosfera, seres vivos
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fauna e flora" e "bioma é uma unidade biológica ou espaço geográfico cujas características 

específicas são definidas pelo macroclima, a fitofisionomia, o solo e a altitude". Essas respostas 

refletem um entendimento mais profundo do conceito de bioma, incluindo a inter-relação entre 

clima, vegetação e fauna. 

Ao serem indagados sobre qual bioma estão inseridos, a maioria dos estudantes, um 

total de 25 estudantes aproximadamente (90%), afirmou que estão inseridos no bioma Cerrado, 

e já ouviram falar sobre o tema. Esta questão proporcionava ao estudante responder mais de 

uma opção, desta forma, a maioria registrou que obteve informações sobre o Cerrado na escola 

ou na internet, conforme ilustra a figura 2.   

 

Figura 2 -   Principais meios pelos quais os estudantes obtiveram informações sobre o Cerrado. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Segundo dados do Ministério do Meio Ambiente (MMA), o Cerrado é o segundo maior 

bioma da América do Sul. É um bioma fundamental, por apresentar uma grande biodiversidade, 

ser considerado o “berço das águas”, e abrigar populações indígenas, quilombolas, tradicionais; 

desta forma contribuindo para a preservação dos recursos hídricos e culturais de suas 

populações. 

Ao pedir aos estudantes para marcarem a alternativa que expressava o que é o 

CERRADO, cerca de 54% dos estudantes, optaram por responder  que o Cerrado é o segundo 
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maior bioma brasileiro, com rica biodiversidade e muitas nascentes. No entanto, cerca de 21%, 

por um bioma brasileiro em que há o predomínio de grandes lavouras e áreas de criação de 

gado;  e outros 21% optaram por bioma pobre em fauna e flora; como mostra a figura 3. 

Figura 3 -  Conceitos que os estudantes atribuíram sobre o que é o bioma Cerrado. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Cerca de 78% dos estudantes têm noção de que o Bioma Cerrado está em sua maior 

parte localizado na da região Centro-Oeste, ainda que 14% afirmaram que é na região Nordeste, 

representado na figura 4.   

 

 

 

 

 

21%

21%54%

4%

A) Um bioma pobre em fauna e flora

B) Um bioma brasileiro em que há predomínio de grandes lavouras e áreas de pastagens

C) O segundo maior bioma brasileiro,rico em biodiversidade, e também com grandes quantidades
de nascentes

D) Um grande bioma em que existem vários tipos de vegetação, porém, pobre em recursos naturais
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Figura 4- Frequência das respostas dos estudantes participantes sobre a região predominante do bioma Cerrado. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Cerca de 68% dos  estudantes  nunca visitaram uma área representativa do Cerrado, 

enquanto 32% dos estudantes relataram que já visitaram alguma área que representasse o 

Cerrado. Ao pedir que descrevessem como era este lugar, não foi verificado nenhum exemplo 

que representasse adequadamente o bioma.  Conforme Bezerra e Nascimento (2015, p.17), “O 

entendimento das concepções dos alunos acerca do Cerrado é revelador dos aspectos de ensino 

e aprendizagem”, e nos alerta para a necessidade de se ensinar a temática Cerrado no Ensino 

Fundamental através de diferentes recursos didático/pedagógicos, que aproximem o estudante 

dos aspectos concretos do bioma, fazendo com que sejam protagonistas de sua aprendizagem.  

Em relação à descrição sobre o Cerrado, algumas das respostas obtidas foram: “com 

muito mato, muitos bois e vacas. Foi na fazenda do meu vô”; “Planetário Digital de Anápolis”;  

“no caso eu já visitei algumas fazendas e lugares com bastante vegetação”; “nas matas”; “São 

Salvador no Tocantins”; “Leopoldo de bulhões”;  e outros três estudantes relataram não lembrar 

o nome. 

Entre as três principais características consideras relevante para representar o Cerrado, 

pode-se destacar: o Berço das águas- a caixa D’água do Brasil, presença de árvores tortuosas e 

caules com cascas grossas, e ainda como sendo uma grande área de lavouras de soja, milho e 

criação de gado; a questão possibilita ao estudante elencar mais de uma característica relevante 

sobre o tema, mostrando de modo geral a maneira como enxerga o bioma Cerrado. O Quadro 2 

mostra o quantitativo de estudantes por característica que considera estar associadas ao Cerrado.  

4%

14%

78%

4%

Sul Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste
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Quadro  2 - Principais características do Cerrado segundo os estudantes  

Principais características que considera estar associada ao Cerrado Quantidade de estudantes que 
assinalaram a opção 

Muito seco, com presença de cactos. 7 

Sem vida, sem biodiversidade 1 

Grandes números de queimadas na época da seca 13 

Árvores de grande porte, como exemplo as araucárias. 12 

Árvores com caules tortuosos e casca grossa, 13 

A maior floresta tropical do mundo. 2 

Compreende toda região costeira do Brasil, 2 

Grandes áreas de lavouras de soja, milho, criação de gado. 8 

Um ambiente bonito com uma das maiores áreas de conservação do 
Brasil. 

9 

Considerado o berço das águas, a caixa de água do brasil, 6 
 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

As principais características destacadas pelos estudantes como representativas do 

Cerrado foram as árvores com cascas grossas e troncos tortuosos, o grande número de 

queimadas no período da seca e árvores de grande porte, como as araucárias. Sendo esta última 

característica,  presença de árvores denominadas araucárias, não fazer parte deste bioma.  

A análise das características apontadas pelos estudantes sobre o Cerrado revela uma 

falta de compreensão sobre suas especificidades e confusões com outros biomas. Por exemplo, 

a menção a árvores com cascas grossas e troncos tortuosos generaliza o ecossistema, que é, na 

verdade, diverso, incluindo gramíneas e arbustos. Além disso, a identificação das queimadas 

como característica principal desconsidera que o fogo é um elemento natural essencial à 

biodiversidade, embora queimadas provocadas pelo homem sejam prejudiciais. A inclusão das 

araucárias, típicas de outras regiões, demonstra um desconhecimento sobre a flora do Cerrado.  

Conforme salientado por Bezerra e Suess (2013), as imagens típicas da vegetação do 

Cerrado, mostradas nos livros didáticos remetem a tais características, e desta forma, sendo o 

livro didático um dos principais recursos didáticos/pedagógicos usados pela maioria dos 

professores em sua prática escolar, estes resultados remetem aos conhecimentos prévios dos 

estudantes, ao associar ao Cerrado a imagem do pequizeiro em sua maioria,  conforme o Quadro 

3. Nesta questão o estudante tinha a possibilidade de marcar mais de uma imagem que 

considerasse ser pertencente ao Cerrado.  
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Quadro 3 – Concepções dos estudantes sobre as imagens que consideram ser pertinentes ao Cerrado. 

Imagens Quantitativo de estudantes que 
marcaram a imagem como sendo 

representativa do Cerrado 

A-  Disponível em: canva.com.br 

8 

B- Disponível em: canva.com.br 

3 

 Disponível em:  canva.com.br 

3 

D- foto: autora 

16 

E-  foto: autora 

17 

F-  foto: autora 

8 

G-  foto: autora 

20 

 Fonte: elaborado pela autora (2024) 

O quadro apresenta dados sobre a percepção dos estudantes em relação ao Cerrado, 

destacando que uma quantidade significativa de estudantes associa esse bioma a áreas de 

pastagens e vegetação arbustiva, um total de 17. Cada estudante poderia marcar de uma imagem 

que considerasse pertinente ao Cerrado. Embora os números apresentados evidenciem um 

conhecimento básico sobre a vegetação característica do Cerrado, totalizando 16 estudantes que 

marcaram árvores com troncos retorcidos e casca grossa,  e reconheceram o pequizeiro, como 

pertencente ao Cerrado, totalizando 20 estudantes. Conforme  Bezerra e Nascimento (2015):  
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A ação antrópica vem ao longo da história desse bioma degradando o seu potencial de 
recuperação natural, comprometendo os ecossistemas locais. Apesar de possuir uma 
diversidade representativa, o Cerrado sofre constante fragmentação da vegetação para 
dar lugar ao rápido avanço de plantios de monoculturas e pastagens (Bezerra, 
Nascimento, 2015)  
 

Segundo o autor, as imagens que os estudantes constroem no ambiente escolar, não 

retratam a realidade vivenciada, não contribuindo desta forma para a formação crítica, voltada 

para a sustentabilidade e preservação.  

Desta forma, ao pedir para os estudantes elencarem os principais animais típicos do 

Cerrado, foram obtidas como resposta o lobo-guará, tatu, tamanduá-bandeira e anta. No entanto, 

para alguns estudantes, a vaca, o cavalo são também animais típicos do Cerrado. Isso 

provavelmente se dá, pois, esses animais fazem parte do cotidiano das pessoas, vistos em seu 

dia a dia. Além desses, outro animal bastante citado foi o mico-leão-dourado conforme ilustra 

o Quadro 4.  Ao serem indagados sobre essa resposta, alguns estudantes relataram que acharam 

que eram os micos que veem com frequência em parques da cidade. Nesta questão, os 

estudantes tinham a oportunidade de marcar mais de uma opção representativa de animais 

pertencentes ao Cerrado. 

 

Quadro 4 - Animais que os estudantes consideram ser  típicos do Cerrado. 

Animais que os estudantes consideram 
típicos do Cerrado 

Quantitativo de estudantes que 
marcaram a opção 

Mico leão dourado 15 
Arara 8 
Leão 5 

Lobo Guará 19 
Flamingos 3 

Tatu 17 
Urso 3 
Vaca 15 

Cavalos 16 
Tamanduá 17 

Anta 17 
Fonte: Dados da autora (2024) 

 

Em relação aos elementos da flora típicos do Cerrado, os estudantes têm como principais 

exemplos o pequizeiro, o ipê e a lobeira, conforme demonstra  o Quadro 5 com as quantidades 

de estudantes que marcaram estes elementos.  
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Quadro 5 - Concepções dos estudantes sobre elementos que os estudantes consideram típicos da Flora do 
Cerrado 

Elementos da flora que consideram 
ser típicos do Cerrado 

Quantitativo de estudantes que 
marcaram a opção 

Araucária 9 
Mandacaru 9 

Lobeira 11 
Pequizeiro 19 

Buriti 11 
Ipê 15 

Jacarandá 7 
Palmeira do Açaí 6 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Ao questionar aos estudantes o porquê de as árvores do Cerrado terem os troncos 

tortuosos,  cascas grossas, 57% não sabiam o motivo,  como informa a figura 5. Conforme 

Bizerril (2021) o fato de as árvores apresentarem cascas grossas de cortiça, está relacionado à 

resistência ao fogo, evitando que morra. Já em relação aos troncos tortuosos, considera-se 

múltiplas causas, sendo fatores relacionados ao clima, ao fogo, baixa fertilidade do solo e alto 

teor de alumínio, e ainda atividades de outros agentes biológicos (herbivoria).   

 

Figura 5- Justificativas dos estudantes sobre o motivo das árvores do Cerrado terem cascas grossos e troncos 
tortuosos. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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Ao questionar o motivo pelo qual o Cerrado é considerado uma Floresta Invertida, 

apenas um estudante conseguiu fazer a relação de suas raízes serem profundas, chegando até 

serem maiores que suas copas.  A Figura 6  ilustra as respostas obtidas. 

 

Figura 6 - Justificativas dos estudantes sobre o Cerrado ser uma Floresta Invertida 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Conforme Zellhuber, Siqueira (2016) a expressão “Floresta Invertida”, em alusão ao 

Cerrado não é comumente apresentada nos livros didáticos e paradidáticos, e desta forma, sendo 

de pouco conhecimento dos estudantes e pouco utilizada pelos professores. Segundo esses 

autores,  

O Cerrado é conhecido como a “floresta invertida” por ter mais matéria orgânica  

vegetal  no  subsolo  do  que  na  parte  superior  do  solo.  O extenso sistema radicular 
das árvores capta água armazenada no fundo no subsolo nos períodos secos e é capaz 
de reter no mínimo 70% das águas das chuvas.  Estas  águas  alimentam  os  lençóis  
subterrâneos  que,  por  sua vez, alimentam as nascentes, as veredas, as lagoas, os 
córregos, os riachos e os rios (Zellhuber,  Siqueira, 2016, p. 4) 

Conforme afirmam os autores, as raízes das árvores do Cerrado desempenham um 

importante papel, fazendo com que a região tenha um grande potencial hídrico. 

Ao se questionar os estudantes sobre a importância do Cerrado para si e para a sua 

família,  43% responderam não saber. Os demais  justificaram ser:  

E1: “Muito importante, pois convivemos no Cerrado”;  
E3:“O cerrado tem uma alta biodiversidade, além de possuir muitas nascentes”;   
E5: “e um bioma muito bonito e importante para estudos além dos animais que vivem 

nele;  
E15: Para mim a importância do cerrado é só proteger os animais refugiados;  
E16: a importância da história do lugar onde vivemos e dos animais que aqui vivem;  
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sim por que as raizes sao profundas, maiores que
as copas
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E17:uma importância enorme para a vida;  
E20: para nos respirarmos e nos dar vida;  
E23:A grande beleza que ele traz;  
E24:ele e bom para os animais e muito legal de se ver;  
E 28: por ser um bioma com muitas diversidades; 
 

Ao pedir para que os estudantes opinassem sobre as principais causas da destruição do 

Cerrado, 43% relataram ser devido às queimadas, ao desmatamento, 25% associaram à seca, 

22% responderam não saber e outros. Conforme Figura 7 

Figura 7- Justificativas elencadas pelos estudantes sobre as causas da destruição do Cerrado. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Segundo relatam Masini e Moreira (2008, p. 12), “a predisposição para aprender é 

condição para a aprendizagem significativa”. Desta forma, ao questionar os estudantes sobre o 

grau de relevância sobre o estudo sobre o Cerrado; considerando esse grau de relevância acima 

de 5, cerca de 93% dos estudantes, totalizando 26 estudantes, consideram importante estudar 

sobre o Cerrado, destacando que gostariam de estudar sobre os animais, plantas, biodiversidade, 

cultura, comidas típicas e alguns recursos que gostariam que fossem utilizados para facilitar o 

estudo. Apenas dois estudantes não consideraram relevante o estudo dessa temática e não 

quiseram justificar. Dentre as justificativas citadas, destacaram: “Pois é um bioma importante 

para o Brasil”; “Pois eu acho realmente interessante esse assunto, sendo o Cerrado um dos meus 

biomas favoritos”;” “pois gostaria de saber mais sobre o bioma onde eu estudo”; “por gostar da 

natureza dos lugares” 
Conforme Figura 8, a maioria dos estudantes deseja conhecer o Cerrado explorando 

locais representativos do bioma. Neste sentido, a utilização de espaços não formais de 
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aprendizagem podem ser considerados recursos úteis para o ensino sobre a temática.  Jacobucci 

(2008), afirma que os espaços não formais de aprendizagem são cenários que docentes podem 

utilizar para facilitar o processo de ensino e aprendizagem, através de atividades pedagógicas 

investigativas com finalidade de auxiliar na aprendizagem formal. 

 

Figure 8- Recursos Didáticos que os estudantes gostariam que fossem utilizados para a aprendizagem sobre a 
temática Cerrado. 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024) 

A Criação da nuvem de palavras 

Ao se utilizar a técnica da criação da nuvem de palavras para avaliar os conhecimentos 

prévios dos estudantes, foi observado, antes de tudo, que os estudantes gostaram muito dessa 

atividade. O contato com os celulares e cromebooks os deixaram bastante motivados. A Figura 

9, mostra os conceitos dados pelos estudantes ao associarem um adjetivo ao Cerrado.  Em 

destaque (tamanho maior), pode-se observar palavras que foram repetidas pelos estudantes.    

A nuvem de palavras, (Figura 9) mostra uma visão bem superficial da situação real 

que se encontra o Cerrado. Expressões como: lindo, vida, um bioma, perfeito, ganham 

centralidade nas opiniões. Essa utopia, deslumbramento, nos revela um alerta sobre como os 

estudantes estão enxergando o nosso Cerrado. Apesar de apresentar paisagens deslumbrantes, 

temos na grande maioria áreas devastadas, e enormes áreas de agricultura e pecuária.  
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Figura 9- Nuvem de palavras sobre os adjetivos dados pelos estudantes ao Cerrado. 

    

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Podemos observar através da nuvem de palavras, que não apareceu nenhuma palavra 

que denotasse a grande problemática da devastação deste bioma. Segundo o Ministério do Meio 

Ambiente, MMA, o Cerrado é uma das regiões com maior diversidade de espécies vegetais 

endêmicas associadas a altos índices de degradação do habitat natural. Sendo as principais 

causas associadas a agricultura e pecuária, em que a conversão de áreas de vegetação nativa em 

terras agrícolas e pastagens é uma prática que resulta em perda de habitat e fragmentação do ecossistema, 

causando grandes desequilíbrios. 

Produção de desenhos 

A análise dos desenhos revela a percepção dos estudantes sobre os diferentes 

elementos representativos do Cerrado.  É uma abordagem rica e significativa, pois permite 

vislumbrar como os estudantes interpretam e interagem com o meio ambiente ao seu redor. Ao 

considerar as categorias descritas no quadro 6, é possível identificar não apenas os elementos 

representativos da flora e fauna desse bioma, mas também as emoções e percepções que os 

estudantes associam a eles. Essa prática não só enriquece o entendimento das características do 

Cerrado, mas também promove uma conscientização sobre sua importância e fragilidade. Além 

disso, essa análise pode proporcionar insights valiosos sobre a educação ambiental e como 

aprimorar o engajamento dos alunos com questões ecológicas.  
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Quadro 6- Categorias para Análise dos Desenhos dos Estudantes sobre os elementos representativos do Cerrado 

Categorias 
 

Características 
 

Quantidade de desenhos que 
apresentam a categoria (um 

desenho pode conter as 
diferentes categorias)  

Elementos representativos 
da Fauna 

 

apresentar animais que são característicos 
ou não do Cerrado 

5 

Elementos representativos 
da Flora 

apresentar imagens da vegetação, troncos, 
raízes profundas, flores 

19 

Presença da água apresentar rios, lagos 09 

Impactos ambientais 
 

apresentar imagens relacionadas a 
queimadas, destruição 

3 

Interações humanas 
 

apresentar imagens que simbolizam a 
ação humana, construções, modificações 

no ambiente 
1 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

 Observou-se que a categoria com o maior número de representações foi a Flora, com 

19 desenhos, indicando um forte reconhecimento da vegetação típica dessa região. Em seguida, 

a Presença da Água foi representada em 9 desenhos, sugerindo uma conscientização sobre a 

importância dos recursos hídricos no Cerrado. 

Por outro lado, a categoria que apresentou o menor número de representações 

foi Interações Humanas, com apenas 1 desenho. Isso pode indicar uma percepção limitada sobre 

como as atividades humanas impactam esse bioma. A categoria de Impactos 

Ambientais também ficou com um número baixo, o que pode sugerir uma falta de consciência 

sobre os problemas ambientais que afetam o Cerrado, como queimadas e destruição. 

Apenas em cinco desenhos houve representação de exemplares de animais (aves, 

macaco, tatu, vaca), como ilustra a figura 10, animais como a vaca, são bem comuns nas 

paisagens do Cerrado, enquanto a presença de tatus e macacos são mais recorrentes à ambientes 

florestais.  Bizerril (2021) afirma que os macacos são animais mais raros no Cerrado, quando 

encontrados em ambientes de floresta fechada são espécies de saguis (ou mico-estrela ou ainda 

“soim”), os macacos-prego e os bugios. Por outro lado, no Cerrado há uma grande quantidade 

de espécies de aves: 

São vários tipos de corujas (como a buraqueira e a orelhuda), bacuraus, codornas, 
perdizes, andorinhas, tucanos, pica-paus, beija-flores, arapaçus, gralhas, sabiás, 
sanhaços, anambés, anus, rolinhas e juritis, jacus, mutuns e frangos-d’água. Há 

espécies famosas como o joão-de-barro, o belíssimo tangará-de-cabeça-vermelha, a 
tesourinha, o bem-te-vi, o tiziu, a curicaca, o colhereiro e o urubu-rei. Muitas destas 
aves ainda podem ser encontradas em áreas semiurbanas e em pequenos fragmentos 
de Cerrado. (Bizerril, 2021, p.35) 
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Conforme apontado pelo autor, a presença de aves é muito comum no Cerrado, visto 

que temos uma rica biodiversidade de aves, com uma estimativa de 837 espécies.   

Em virtude da grande devastação do Cerrado para agricultura e pecuária, os estudantes 

presenciam as vacas como sendo integrantes do Cerrado, uma vez que ao saírem da zona 

urbana, comumente vista-se grandes áreas de criação de gado, e desta forma, as pastagens estão 

ocupando o lugar do que deveriam ser áreas florestais.  

Conforme dados, 32% dos estudantes enfatizaram em seus desenhos imagens da 

vegetação, associadas a um ambiente natural, com presença da água, luz (sol), árvores e suas 

raízes. A falta de elementos característicos do Cerrado, relaciona-se com o pouco contato dos 

participantes com a paisagem característica do Cerrado, em que aproximadamente 68% dos 

estudantes nunca visitaram uma área representativa do Cerrado. Desta forma, de acordo com 

Goldberg, Yunes e Freitas (2005), as experiências vividas e pensadas, indicam a pouca 

percepção dos elementos que evidenciam o bioma Cerrado, como representado através da figura 

10.  

Figura 10 – Desenhos feitos pelos estudantes sobre o bioma Cerrado. 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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Os dados revelam uma oportunidade de reflexão sobre as abordagens de ensino 

utilizadas em contextos de educação ambiental. A análise dos desenhos indica um espaço fértil 

para o debate sobre a necessidade de uma abordagem holística que inclua não apenas o 

reconhecimento da flora e fauna, mas também uma crítica às interações humanas e aos desafios 

enfrentados pelo Cerrado. Essa visão integrada pode ajudar os estudantes a amadurecerem seu 

entendimento sobre a necessidade de preservação e a fragilidade do bioma, encorajando-os a se 

tornarem agentes de mudança em suas comunidades. Portanto, essa análise não apenas 

enriquece a compreensão sobre o Cerrado, mas também sublinha a urgência de um engajamento 

crítico dos educadores e formuladores de políticas em relação à formação de uma consciência 

ambiental mais profunda nas futuras gerações. 

3ª ETAPA – Desenvolvimento e aplicação da SEI sobre o Cerrado 

A teoria da aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel, destaca a 

importância dos conhecimentos prévios dos estudantes para o processo de aprendizagem. 

Segundo Ausubel, o novo conhecimento é adquirido de forma mais efetiva quando se relaciona 

com o conhecimento já existente na estrutura cognitiva do indivíduo.  

As  informações sobre os conhecimentos prévios dos estudantes serviram como ponto 

de partida para a elaboração da SEI, tendo como principal propósito potencializar a construção 

do conhecimento significativo sobre o Cerrado, estimulando os estudantes a se sentirem 

motivados a aprender mais sobre o tema; reconhecendo as características, sua biodiversidade, 

sua beleza e  o papel ecológico que o bioma desempenha.  

A SEI permitiu criar uma conexão entre o novo conteúdo e o que os estudantes já 

sabiam. Esse processo facilita a compreensão, a assimilação e a retenção do conhecimento, 

tornando a aprendizagem mais significativa. Além disso, trazendo o estudante como 

protagonista desse conhecimento, colocando-se diante dos principais problemas enfrentados 

pela falta de conservação desse bioma e assim, refletindo sobre a necessidade de conservar os 

recursos naturais, percebendo-se como  importantes integrantes deste  cenário; e agentes ativos, 

críticos e responsáveis por sua proteção.  

A SEI, Cerrado: A Floresta Invertida, (Apêndice E), foi desenvolvida seguindo-se os 

preceitos de Carvalho (2013), à luz da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel.  

Apresentou desenvolvimento de atividades investigativas, para ampliação dos conhecimentos 



107 
 

107 
 
 

relacionada à habilidade: (EF07CI07-A) - Identificar as características do Cerrado, destacando 

seu predomínio em Goiás e seu potencial hídrico. ( DC-GO, 2022).   

A abordagem investigativa e o uso de diferentes recursos didáticos, conforme Moura, 

Pedrotti e Mansilla (2023), incentivam à criatividade, tornam os estudantes ativos na construção 

do conhecimento, a aprender de forma autônoma e participativa a partir de problemas e 

situações cotidianas. Enfim, estimulam  os estudantes a adquirirem conhecimentos 

significativos sobre o tema do Cerrado, uma vez que, os estudantes são motivados a identificar 

as principais características e a beleza desse bioma, além de se colocarem como protagonistas 

na reflexão sobre os problemas de conservação enfrentados.  

A abordagem didática, promove uma conscientização sobre a importância de preservar 

os recursos naturais do Cerrado. Desta forma a SEI permitiu analisar os avanços no processo 

de ensino-aprendizagem dos estudantes ao ser trabalhada a temática Cerrado. No Quadro 8,  

apresenta-se o resumo da  aplicação da SEI, que ocorreu em quatro momentos. Em cada 

momento  constam as atividades que foram realizadas  o quantitativo de aulas que  foram 

necessários para o seu desenvolvimento. 

 

Quadro 7 – Etapas da SEI e atividades realizadas no CEPI Padre Trindade, na Eletiva: O Cerrado 

Momentos da SEI Atividades realizadas Quantidade 
de aulas 

1º - Problematização Fazer a exposição do slide (Figura 1) instigando aos 
estudantes a exporem suas hipóteses e pressupostos, diante da 
pergunta “Por que o bioma Cerrado é o mais ameaçado do 

Brasil”? 
Promover discussão coletiva sobre a problemática. 

02 aulas de 50 
minutos 

2º- Planejamento, 
execução das atividades 
investigativas e 
ampliação do 
conhecimento. 

-Fazer a leitura do material textual: “Cerrado: A FLORESTA 

INVERTIDA”, produto educacional elaborado pelas autoras: 

Andréia A. Carvalho Lima e Solange Xavier dos Santos, 
(Apêndice F).  

16 aulas 

3º-Construção de 
conhecimento 
 

Visitar a Trilha do Tatu, uma Reserva Ecológica do Cerrado, 
localizada no campus da Universidade Estadual de Goiás a fim 
de vivenciar o Cerrado, conforme orientações da SEI- 
(Apêndice E).  
 

6 aulas 

4º-Síntese, comunicação 
dos resultados e avaliação 

-Fazer apresentações em vídeo com fotos e dados importantes 
coletados na Trilha do Tatu;  
-Confeccionar cartazes,  árvores de ipês (amarelo e rosa),  
-Coletar elementos representativos sobre o Cerrado como 
frutos, sementes, flores, animais (imagens, esculturas, 
exemplares taxidermizados,  etc.);   
- Construir de forma coletiva, um texto para apresentação da 
Eletiva: O Cerrado à Comunidade;  

4 aulas 
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- Ensaiar um grupo de seis estudantes para apresentação 
artística de dança, ao som da música Frutos da Terra, do cantor 
Marcelo Barra, considerada um “hino” do Cerrado. 
- Montar uma sala temática sobre o Cerrado; 
- Apresentar à Comunidade os conhecimentos adquiridos sobre 
o Cerrado, bem como a importância da conscientização para 
sua preservação.  
- Distribuir à Comunidade  mudas de árvores nativas do 
Cerrado; 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

1º momento – Problematização:  

A aula foi iniciada com a exposição de um slide (Figura 11) instigando aos estudantes a 

expor suas hipóteses e pressupostos, diante da pergunta “Por que o bioma Cerrado é o mais 

ameaçado do Brasil”? A questão levantada na problemática apresentou o objetivo de levar o 

estudante a querer aprender mais sobre este rico bioma e ao explorar a temática, ampliar seus 

conhecimentos. Conforme Masini e Moreira (2008) a predisposição para aprender não 

necessariamente está relacionada com a motivação, mas com o querer relacionar conteúdos 

novos aos que já possuem. 

Figura 11- Slide sobre problematização inicial apresentada aos estudantes, fazendo a instigação à participação 

 
Fonte: dados da autora 

 
Os estudantes ainda tímidos, responderam que os motivos do Cerrado ser o bioma 

mais ameaçado do Brasil, eram “porque tem muitas riquezas!”; “porque tem muitas 

florestas!”; “porque tem muitos rios!”; “porque possui solo muito fértil!”, “devido sua grande 

extensão!” e muitos estudantes não se sentiram confortáveis e não quiseram falar. A 

pesquisadora foi instigando, perguntando sobre as quantidades de lavouras observadas na 

região, pois conforme, Reis, Marques e Duarte (2020), o professor deve promover interações 

discursivas, através de perguntas, proposição de problemas e questionamentos. Assim, os 
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estudantes foram relatando que eram grandes as áreas de plantações de soja e de milho na 

região em torno da cidade de Anápolis, chegando à conclusão que o Cerrado está sendo muito 

explorado devido as atividades da agricultura e pecuária. 

Após ouvir atenciosamente as considerações dos estudantes, foi feito o convite  para 

que eles pudessem conhecer melhor o Cerrado, suas características, sua biodiversidade, sua 

importância, explicando-lhes as etapas que seriam realizadas, bem como o uso de  diversas 

abordagens investigativas e o uso de diferentes recursos didáticos.   

Foi ainda exibido o vídeo: Cerrado Vivo; disponível em ((193) #CerradoVivo Você 

conhece o Cerrado? - YouTube,) a fim de levar os estudantes a refletirem sobre  seus 

conhecimentos sobre o Cerrado, sobre a extensão do bioma e sua importância como elo entre 

os demais biomas.  Ao término do vídeo, os estudantes foram instigados a conhecer melhor o 

Cerrado, a partir da pergunta “Por que o Cerrado é considerado uma Floresta Invertida?” 

apresentada em slide. A figura 12 mostra o slide apresentado aos estudantes com o objetivo de 

motivar os estudantes, estimulando a despertar curiosidade sobre a temática.  

 

Figura 12 – Pergunta feita aos estudantes como forma de instigar aos estudantes a participarem dos 
questionamentos levantados durante a aula. 

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 

Depois de ter feito a instigação aos estudantes, ouviu-se atentamente aos estudantes, 

levando em consideração suas hipóteses, e buscando ouvir mais respostas relacionadas ao 

questionamento levantado. Foi proposto, para a aula seguinte, que eles poderiam sanar suas 

dúvidas e testar suas hipóteses no desenvolvimento da próxima aula, através da leitura do 

material textual: Cerrado: a Floresta Invertida.  

https://www.youtube.com/watch?v=orGhCBbK4Iw
https://www.youtube.com/watch?v=orGhCBbK4Iw
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Conforme Carvalho (2013), a problematização é um fator de grande relevância para o 

desenvolvimento de uma SEI, pois desperta o interesse dos estudantes e os conduz a pensar e 

trabalhar com variáveis relevantes da temática trabalhada. Sendo esta etapa essencial para 

motivar os estudantes a pesquisa e expansão de seus conhecimentos.  

O desenvolvimento da etapa da  problematização  teve duração de duas aulas de 50 

minutos cada. 

 

2º momento: Planejamento , execução das atividades investigativas e ampliação do 

conhecimento: 

 

Foi proposto aos estudantes a leitura do material textual: “Cerrado: A Floresta 

Invertida”, produto educacional elaborado pelas autoras: Andréia A. Carvalho Lima e Solange 

Xavier dos Santos, (Apêndice F). O material foi desenvolvido para o público de estudantes da 

Educação básica, e traz informações sobre o Cerrado, de forma a integrar a leitura ao mundo 

digital,  que motive o estudante a buscar pela temática a ser trabalhada, sendo orientados a 

planejar e realizar investigações para responder às suas perguntas; a explorar diferentes recursos 

digitais, coletar dados e analisar,  produzindo respostas para suas perguntas. 

A leitura do material textual ocorreu em sala de aula, de forma dirigida. Com  

perspectiva de ser um material potencialmente significativo, possibilitou aos estudantes a 

ampliação de seus conhecimentos sobre a temática Cerrado. Conforme Masini e Moreira 

(2017), para o aprendizado ser verdadeiramente significativo, é importante combinar a 

atribuição de significados aos conteúdos com a exploração ativa e a descoberta de novos 

conhecimentos. A integração desses dois aspectos pode promover uma aprendizagem mais 

profunda e eficaz.  Desta forma, novos conceitos relevantes sobre a temática Cerrado, passaram 

a ter significados para os estudantes, e passaram a ser incorporados em sua estrutura cognitiva.  

Ausubel (2003) ainda reforça que a aprendizagem por recepção significativa é um 

processo que vai além da simples memorização de informações, pois envolve a construção ativa 

de novos significados a partir do material apresentado. Isso requer não apenas que o material 

seja apresentado de forma significativa, mas também que o aprendiz tenha estruturas cognitivas 

prévias relevantes para relacionar o novo conhecimento. 

O âmbito do mesmo limita-se à aprendizagem por ‘recepção’ e à retenção de materiais 

de instrução potencialmente significativos. A aprendizagem por ‘recepção’ refere-se 
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à situação em que o conteúdo total da tarefa de aprendizagem (aquilo que está por 
apreender) se apresenta ao aprendiz, em vez de este a descobrir de forma 
independente. Ou seja, apenas se exige ao aprendiz que compreenda o material de 
modo significativo, o incorpore (interiorize) e o torne disponível ou funcionalmente 
reproduzível para utilização futura. (Ausubel, 2003, p.37) 

Através da leitura do material textual, cujo papel foi apresentar informações ao 

estudante de maneira lógica e coerente, a fim de facilitar a assimilação do conhecimento; os 

estudantes puderam ampliar os conceitos sobre a caracterização do Cerrado, as suas diferentes 

fitofisionomias,  as adaptações da vegetação do Cerrado, a biodiversidade, a sua importância e 

o nosso papel de estar atuando ativamente em sua preservação.   

As atividades propostas no material textual, com o uso de ferramentas e tecnologias 

digitais, favoreceram uma proximidade com a temática, sendo percebida através da realização 

das atividades discursivas propostas, nas  rodas de conversa, através dos cartazes produzidos e  

pelas produções textuais. A figura 13 ilustra alguns cartazes que os estudantes apresentaram 

sobre a importância da Biodiversidade do Cerrado:  

 

Figura 13- Cartazes produzidos pelos estudantes sobre a Biodiversidade e Preservação do Cerrado 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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3º momento: Construção de conhecimento 

  

Após a leitura e estudo criterioso do material textual, foi proposto aos estudantes 

diversas atividades a serem realizadas na Trilha do Tatu, uma Reserva Ecológica do Cerrado, 

localizada no campus da Universidade Estadual de Goiás (REC– UEG), a fim de vivenciar o 

Cerrado  (Apêndice E).  

Para a realização da atividade de campo, o grupo gestor do CEPI solicitou a logística 

para o transporte junto à Gerência de Transporte Escolar da Prefeitura Municipal de Anápolis. 

No dia planejado, os estudantes saíram da Unidade Escolar às 8:00 h e retornaram às 16:00 h. 

Os estudantes foram previamente orientados a trajar uniforme escolar, com calça, calçado 

fechado, confortável para caminhada na trilha, e a levar boné, filtro solar e repelente, para 

proteção contra o sol, e picada de insetos, e garrafinha de água para se hidratar durante a 

atividade.  

Chegando à UEG, os estudantes foram recebidos pela equipe monitora, graduandos do 

curso de Biologia, a pesquisadora e a professora orientadora.  Foi repassado aos estudantes os 

objetivos da atividade, bem como os procedimentos a serem realizados.  

Os estudantes foram divididos em seis equipes (duas equipes com quatro estudantes e 

quatro equipes de cinco estudantes). Cada equipe estipulou seu líder, e através de sorteio 

receberam nomes de animais do Cerrado, sendo: Equipe Lobo-Guará; Seriema; Tamanduá-

Bandeira; Tatu; Onça-pintada e Tucano.  O líder de cada grupo fez a distribuição dos crachás 

de identificação, contendo a  imagem do animal correspondente à sua equipe que foi colado na 

camiseta, ou boné.  

No portal de Entrada da Trilha do Tatu, os estudantes foram instigados a observar e 

a verbalizar as características fisionômicas do Cerrado. Destacaram a vegetação baixa, 

arbustiva, recolheram folhas de diferentes espécies de árvores. Observaram o solo exposto, 

sua coloração.  

Após caminhar pelo cerrado restrito e observar as principais caraterísticas da 

fitofisionomia, fez-se a  parada no mirante, onde puderam ter uma vista geral da área da 

reserva da Trilha e das demais fitofisionomias existentes, bem como da sua vizinhança, 

marcada pela atividade antrópica tanto agrícola quanto industrial. Os estudantes foram 

instigados a apontá-las informando as características observadas que foram utilizadas para a 

classificação, tais como a vegetação, solo, sombreamento, temperatura, umidade relativa do 
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ar e como essas características se relacionam entre si. Os estudantes abordaram a existência 

de animais, como cobras, tatus, corujas, que poderiam estar presentes no local naquele 

momento.   

Continuou-se a caminhada até a próxima parada que foi no portal da Mata Seca. No 

portal, os estudantes tiraram fotos,  conforme ilustra a Figura 14, e foram questionados a 

responderem sobre as características dessa fitofisionomia, a compará-las com as características 

de fitofisionomias vistas anteriormente. Relataram observar na Mata Seca: “ uma grande 

quantidade de folhas secas no chão”, “árvores um pouco maiores”, “aqui o solo é mais escuro!” 

 

Figura 14 – Estudantes do CEPI Padre Trindade desenvolvendo atividades investigativas na Trilha do Tatu – 
UEG, portal da Mata Seca. 

 

Foto: autora( 2023) 

 Continuou-se a caminhada explorando o local, observando as adaptações da vegetação, 

interações ecológicas, a qualidade do solo, entre outros. Foram discutidos a importância das 

queimadas para as plantas do Cerrado, como ocorrem as queimadas naturais, através da reflexão 

dos raios solares, pelas rochas minerais, atingindo as folhas secas. E em resistência às 

queimadas a vegetação desenvolveu algumas adaptações. Alguns estudantes exemplificaram as 

“cascas grossas dos troncos, a capacidade de  brotamento, a evidência dos troncos serem tortos, 

e das sementes serem bem resistentes, apresentando uma casca bem grossa para proteger o 

embrião”.  

Chegando ao Portal da Mata de Galeria, os estudantes caminharam pela mata sendo 

orientados a observar e relatar quais as principais características. No local os estudantes 

conseguiram observar e pontuar diferenças na temperatura, na umidade, e relacionaram que as 
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árvores são mais altas e com mais folhas, e segundo um estudante, “formando uma barreira 

contra a entrada dos raios solares”, e ainda associando a umidade do local com a presença do 

rio.  

 Continuou-se com a caminhada na trilha, chegando ao riacho, constatando no local 

evidências de poluição. Neste momento, os participantes foram indagados sobre a qualidade da 

água, bem como  as causas e  consequências da poluição. Relataram que a água possuía odor, 

cor, e que a poluição poderia ser decorrente das indústrias vizinhas. 

Após a caminhada pela trilha, os estudantes retornaram à UEG, e após o intervalo para 

o almoço, os estudantes foram direcionados para realizarem diferentes atividades nos 

laboratórios. Como atividades lúdico-pedagógicas, (Figura 15) como a trilha sensitiva sobre o 

Cerrado; a visita ao FungiPop, montagem de quebra-cabeças sobre espécies de fungos um 

espaço de popularização do conhecimento micológico sobre fungos e as atividades 

experimentais no Laboratório de Biodiversidade, Laboratório de Microscopia e Laboratório de 

Microbiologia.  

 

Figura 15- Atividades prática: Trilha sensitiva, experimentos sobre a análise dos solos recolhidos nas diferentes 
fitofisionomias observadas na Trilha do Tatu, análise no microscópio, visualização dos estômatos nas folhas 

recolhidas, confecção de exsicata 

 
Fonte:  autora (2023) 
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Através dos experimentos sobre as amostras de solo coletados nas diferentes 

fitofisionomias, os estudantes foram levados a sentirem a textura da areia, da argila. Uma 

estudante relatou que sua mãe, possuía uma clínica de estética, que utilizava a argila para 

limpeza de pele. Associando que a argila possuía grãos tão pequenos que ao ser usada para fazer 

limpeza de pele, sentia a pele gelada, pela sua capacidade de reter a água, tirando a oleosidade 

e sujeira dos poros.  Masini e Moreira (2008) explicam que, quando o estudante se encontra em 

uma situação formal de aprendizagem, ao adquirir um determinado conhecimento, o aprendiz 

atribui a este novo conhecimento significados que são relacionados ao contexto em que vive, e 

desta forma se tornando uma aprendizagem significativa. 

Ao serem indagados sobre as características do solo, os estudantes relataram ser ácidos, 

de cor avermelhada, pedregoso e que possuem baixa fertilidade.  Através dos experimentos para 

verificar as partículas constituintes do solo, concluíram que os solos do Cerrado  recolhidos 

durante a caminhada pela trila, apresentavam grandes quantidades de cascalhos, e de silte, 

partícula de tamanho  menor que areia fina e maior que a argila. Um estudante exemplificou 

que esta partícula contribuía para formar o “barro” na época da chuva e a “poeira” nos períodos 

de seca.  E assim, concluindo que estas partículas contribuem para capacidade de reter água. 

 No solo recolhido na Mata seca, os estudantes observaram uma maior quantidade de 

matéria orgânica, e relacionaram com a quantidade de folhas que caem das árvores devido à 

adaptação que essas árvores desenvolveram para evitar a perda de água pelo processo da 

transpiração em períodos secos. No laboratório de microscopia, ao analisarem as folhas 

recolhidas na caminhada pela trilha, puderam observar que as folhas apresentavam na parte 

superior a presença de estômatos, e que estes estavam fechados, associando a transpiração e as 

perdas de água. Foram produzidas exsicatas de parte de vegetais colhidos durante a trilha. 

 Os experimentos realizados serviram para que os estudantes pudessem comparar as 

suas  hipóteses levantadas e relacioná-las à teoria vista através do material textual e na 

observação durante a caminhada pela trilha. Indicadores de ampliação de aprendizagem foram 

percebidos através da realização das atividades discursivas propostas, nas rodas de conversa, 

através dos cartazes produzidos, pelas produções textuais, em que os estudantes demonstraram 

suas argumentações mediante a temática das aulas, expressando-as através de apresentações 

orais, da escrita, demonstração em cartazes. O quadro 9 a seguir apresenta a síntese dos 

indicadores de ampliação de aprendizagem observados nesta etapa da SEI. 
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Quadro 8- Indicadores de ampliação de aprendizagem Investigativa em Espaços Não Formais, (na Trilha do 
Tatu – UEG), atividades experimentais nos laboratórios 

Indicadores de Ampliação de 
Aprendizagem 

Características Observadas 

Observação e Descrição: 
 

Analisaram as características fisionômicas do 
Cerrado, detalhando vegetação, solo e clima. 

Comparação e Análise: Discutiram a Mata Seca, comparando-a com 
outras fitofisionomias, destacando diferenças na 
altura das árvores e nas características do solo. 
 

Relações Ecológicas: 
 

Abordaram interações ecológicas, como a 
relação entre vegetação e queimadas, e como as 
plantas se adaptam a essas condições. 

Reflexão Crítica sobre Poluição 
 

Identificaram e refletiram sobre a poluição no 
riacho, relacionando o problema às atividades 
industriais locais. 

Interligação entre Teoria e Prática: Realizaram experimentos com amostras de solo, 
aprofundando a compreensão teórica através da 
prática. 

Aplicação de Conhecimento Pessoal: Uma aluna fez uma conexão entre argila e sua 
aplicação estética, mostrando como relacionar 
conteúdos escolares a experiências pessoais. 

Fonte: autora(2024) 

Desta forma, é importante ressaltar que a tais atividades são fundamentais para 

complementar a aprendizagem teórica, pois permitem aos estudantes uma maior apropriação 

do conhecimento, tornando -o mais significativo e aplicável. 

4º momento: Síntese, comunicação dos resultados e avaliação 

Nesse momento foi proposto aos estudantes para que juntos elaborássemos um plano de 

atividades  para apresentar a toda comunidade  as suas aprendizagens sobre a temática Cerrado. 

Os estudantes sugeriram diversas atividades que foi apresentada a equipe gestora da escola e se 

prontificaram para que todas as ações propostas pelos estudantes fossem realizadas.   

A primeira ação proposta foi que as equipes fizessem uma apresentação em vídeo, com 

fotos e dados importantes que sinalizassem o que aprenderam durante a realização da SEI para 

exporem no mural digital do CEPI Padre Trindade, para que a comunidade escolar, demais 

estudantes, professores, funcionários e demais pessoas que chegassem ao “Hall de entrada” 

pudesse visualizar as atividades desenvolvidas pelos estudantes da Eletiva: O Cerrado. 

A Segunda ação proposta foi de fazer uma exposição sobre o Cerrado, apresentando os 

materiais produzidos, cartazes, cadernos de atividades, elementos representativos do Cerrado, 
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como árvores de ipês (amarelo e rosa), reálias de frutos, sementes, flores, as exsicatas animais 

(imagens, esculturas, exemplares taxidermizados,  etc.). Um estudante sugeriu para que 

tentássemos conseguir mudas de árvores nativas do Cerrado, para que fosse distribuído às 

famílias que fossem prestigiar o evento.  

Desta forma, as atividades propostas aconteceram de forma coletiva. A apresentação foi 

intitulada de “Mostra sobre o Cerrado”, com apresentação de um texto para apresentação da 

Eletiva: O Cerrado, apresentação artística de dança, ao som da música Frutos da Terra, do cantor 

Marcelo Barra, considerada um “hino” do Cerrado. 

Na sala temática sobre o Cerrado, os estudantes apresentaram os conhecimentos 

adquiridos sobre o Cerrado, bem como a importância da conscientização para sua preservação. 

Foi realizada a distribuição de mudas de árvores nativas do Cerrado, contendo sua 

especificação, nome científico e características gerais, na entrega das mudas alguns estudantes 

destacaram o quão importante são as árvores para o Cerrado, relatando que:  

“O Cerrado é considerado uma Floresta Invertida, pois as suas raízes são tão profundas 

que são até maiores que as copas das árvores,   elas passaram por um processo de 
adaptação para conseguissem atingir o lençol subterrâneo para buscar água!”   
 
“O Cerrado poderia também ser chamado de Floresta Invertida, pois a maior 

quantidade de biomassa de sua vegetação se encontrava debaixo da Terra.” 
 
“O Cerrado precisa de mais árvores! Esta muda poderá contribuir para que possamos 

ter água no futuro. Pois a medida que o Cerrado está sendo desmatado as nascentes 
estão sumindo.”  
 
“As grandes raízes das árvores favorecem o ciclo hidrológico, explicando que as 

raízes favorecem a infiltração da água pelo solo, reabastecendo os lençóis 
subterrâneos.” 
 
“A grande devastação do Cerrado para dar lugar as grandes lavouras estão fazendo 

com  que percamos nossa grande biodiversidade! Os animas endêmicos estão 
desaparecendo!” 

 

A figura 16, ilustra a sala temática sobre o Cerrado, e os estudantes apresentando aos 

seus convidados as suas produções sobre a temática, bem como conscientizando-os do 

importante papel de preservar este maravilhoso bioma, destacando as suas características, os 

principais animais e plantas endêmicos. 
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Figura 16- Imagens da Mostra Cultural promovida pelos estudantes da Eletiva: O Cerrado, como procedimento 
de sistematização dos conhecimentos aquiridos durante a aplicação da Sequência de Ensino Investigativa-  

Cerrado a Floresta Invertida. 

  
Fonte: autora (2023) 

Ao analisar as falas dos estudantes durante a apresentação a seus familiares, amigos, 

convidados, pode-se perceber o quanto eles se sentiram à vontade, demonstrando interesse, 

cuidado com cada detalhe da sala temática. Apresentaram desenvoltura ao falar da temática, 

apropriando-se dos significados que construíram no decorrer do estudo sobre o Cerrado. 

Relataram as atividades desenvolvidas nos laboratórios da UEG, os resultados, as contribuições 

do material textual, a realização de atividades virtuais, que gostaram muito. O quadro 9 

apresenta os indicadores de aprendizagem detectados na etapa final da SEI. 

 

Quadro 9-Indicadores de aprendizagem observados durante a realização da Mostra Cultural sobre o Cerrado 

Indicadores de Aprendizagem Características Observadas 
Protagonismo Juvenil: 

 
A elaboração coletiva do plano de atividades sobre o 
Cerrado demonstra a participação ativa dos estudantes, 
essencial para a construção do conhecimento. 

Diversidade de Atividades: As propostas variadas, como vídeos e exposições, 
refletiram a capacidade de aplicar o que aprenderam 
de diferentes maneiras, atendendo a estilos de 
aprendizagem diversos. 

Conexão com a Comunidade 
 

A apresentação na escola e a participação da 
comunidade ressaltaram a importância do aprendizado 
colaborativo, envolvendo todos no processo 
educativo. 
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Produção e Exposição de Materiais A criação de cartazes e outros materiais evidencia o 
envolvimento dos estudantes e sua habilidade de 
expressar o conhecimento de maneira criativa. 

Conscientização Ambiental: A distribuição de mudas de árvores nativas representa 
uma aplicação prática do aprendizado, transformando 
os estudantes em agentes de mudança. 

Compreensão Profunda 
 

As explicações dos estudantes durante a mostra 
cultural aos convidados sobre o Cerrado refletem uma 
conexão entre novas informações aprendidas através 
da SEI e experiências anteriores, conforme retrata a 
teoria de Ausubel. 

Desempenho Confiante: 
 

A desenvoltura durante as apresentações indica que os 
estudantes se apropriaram do conhecimento e 
souberam comunicá-lo de forma eficaz. 

Fonte: autora (2024) 

 

Conforme a teoria da Aprendizagem Significativa proposta por Ausubel (2003), é 

importante relacionar novos conhecimentos com os conhecimentos que o estudante já possuía. 

Evidenciando que para a ocorrência da aprendizagem significativa, o estudante deve estabelecer 

um vínculo  entre o novo conhecimento e suas experiências anteriores, a fim de construir um 

sentido e um significado para o que está sendo aprendido.  

Desta forma, a aplicação da SEI, possibilitou evidenciar grandes impactos promovidos 

na aprendizagem dos estudantes.  Através da ação dos estudantes, do protagonismo exercido 

por eles durante as atividades propostas, através do relato de conceitos aprendidos, das 

explicações claras e coerentes. Assim, em conformidade com Bortoli, Mesquita e Spíndola, 

(2019), quando o estudante consegue por ele mesmo identificar e processar novos desafios, 

sendo o agente transformador que vai modificar, enriquecer e construir novos métodos de 

interpretação de conhecimentos, evidenciamos uma aprendizagem significativa.  

CONSIDERAÇÕES 

 

Portanto, durante a aplicação da SEI: Cerrado a Floresta Invertida, foi possível observar o 

impacto positivo que a abordagem investigativa  teve na aprendizagem dos estudantes.  Através 

das atividades investigativas tiveram a oportunidade de ampliar seus conhecimentos sobre o 

Cerrado de forma teórica, interativa, prática e  uma visita a uma reserva ecológica, A Trilha do 

Tatu, na UEG. Os estudantes puderam assimilar de forma mais significativa as características, 

a biodiversidade e importância do Cerrado. 
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O Ensino por Investigação, como uma abordagem didática, em junção com a teoria da 

aprendizagem significativa, pode enriquecer as oportunidades para uma aprendizagem mais 

eficaz. Para que os alunos da Educação Básica se tornem protagonistas no aprendizado de 

Ciências, é fundamental deixar de lado a visão tradicional que coloca o professor como o centro 

do processo educativo. Em vez disso, é necessário adotar uma abordagem pedagógica que 

permita aos estudantes assumirem um papel ativo e autônomo em sua própria aprendizagem, 

participando de maneira mais envolvente e colaborativa. 

 Durante todo o processo em que foi desenvolvida a SEI, os estudantes desenvolveram 

diversas atividades de pesquisa, trabalhos em equipes, momentos de reflexão, levantamento de 

hipóteses e conclusões, enfatizando a conscientização sobre a necessidade de preservação do  

bioma Cerrado, mostrando o seu papel ativo na proteção do meio ambiente. 

As etapas desenvolvidas na SEI, oportunizaram aos estudantes compreender as ameaças 

que o Cerrado enfrenta e a importância de sua preservação. Através das discussões coletivas 

em sala, dos momentos de apresentações sobre determinados temas, da confecção de cartazes, 

da montagem da sala temática,  pela distribuição de mudas de árvores nativas, dos elementos 

gerais  especificando o Cerrado; os estudantes puderam compartilhar seus conhecimentos e 

sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância desse bioma.  

A SEI foi uma experiência enriquecedora que contribuiu positivamente para a construção 

de conhecimentos significativos e para a conscientização ambiental dos estudantes e de toda 

comunidade Escolar do CEPI Padre Trindade. 

A participação ativa dos estudantes com a combinação dos conhecimentos prévios e a 

conexão entre a teoria e prática demonstraram ser fundamentais para o sucesso dessa 

abordagem no processo de ensino-aprendizagem. Esses elementos contribuíram para que os 

alunos adquirissem uma aprendizagem mais significativa, onde eles não apenas assimilam 

informações, mas também compreendem e aplicam o que aprenderam em situações reais. 

Esperamos que as reflexões e aprendizados adquiridos pelos estudantes  possam ser 

disseminados e multiplicados promovendo assim a valorização e preservação do bioma 

Cerrado.  
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CAPÍTULO. 4 - PRODUTO EDUCACIONAL: “CERRADO: A FLORESTA 

INVERTIDA” – UM GUIA PRÁTICO PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM SOBRE O 

CERRADO 

RESUMO 

O presente relato de experiência tem como objetivo analisar as habilidades desenvolvidas pelos 
estudantes ao utilizarem o livro paradidático como um material potencialmente significativo 
para aprendizagem da temática Cerrado na área do conhecimento Ciências da Natureza. A 
pesquisa é de natureza qualitativa, realizada no Colégio Estadual Antensina Santana,  Anápolis, 
GO, com 38 estudantes matriculados no 7º ano do Ensino Fundamental.  Para verificação dos 
conhecimentos  prévios dos estudantes foi aplicado um questionário  e após análise  deste, criou-
se um material textual (livro paradidático): CERRADO: A FLORESTA INVERTIDA. 
Posteriormente o paradidático foi apresentado aos estudantes para que realizassem uma leitura 
atenciosa. A análise da atividade desenvolvida possibilitou verificar a importância e os 
benefícios da utilização dos livros paradidáticos no ensino de Ciências, sendo este uma 
importante ferramenta para serem trabalhadas as habilidades referentes ao ensino-
aprendizagem significativos sobre o Cerrado, uma vez que os estudantes passaram a associá-lo 
ao seu cotidiano, e à  necessidade da utilização sustentável dos recursos naturais para sua 
sobrevivência. 

Palavras-chave: material textual; Ensino-Aprendizagem; Ciências da Natureza; Abordagem 

Investigativa;  Cerrado. 

ABSTRACT 

The aim of this experience report is to analyze the skills developed by students when they use 
a paradidactic book as a potentially significant material for learning about the Cerrado theme 
in the area of Nature Sciences. The research is qualitative in nature and was carried out at the 
Antensina Santana State School in Anápolis, GO, with 38 students enrolled in the 7th year of 
elementary school.  To check the students' prior knowledge, a questionnaire was administered 
and, after analyzing it, textual material (a textbook) was created: CERRADO: THE INVERTED 
FOREST. The textbook was then presented to the students so that they could read it carefully. 
Analysis of the activity made it possible to verify the importance and benefits of using 
paradidactic books in science teaching, which is an important tool for working on significant 
teaching-learning skills about the Cerrado, since the students began to associate it with their 
daily lives and the need for sustainable use of natural resources for their survival. 

Keywords: textual material; Teaching-learning; Nature Sciences; Investigative Approach; 
Cerrado. 
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 INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de verificar a importância do uso dos livros paradidáticos no ensino da 

temática Cerrado para os estudantes do ensino fundamental, buscou-se na literatura conceitos e 

a aplicabilidade desde importante recurso educacional.  A temática Cerrado aparece de forma 

muito singela nos livros didáticos, desta forma, basicamente não abrange as habilidades 

propostas no Documento Curricular para Goiás – DCGO.  No currículo praticado no estado de 

Goiás, o tema é trabalhado na disciplina de Ciências, no 7º ano do ensino Fundamental. Desse 

modo,  os estudantes, ao final do ensino Fundamental, deverão dentro dos objetos de 

conhecimento: Geomorfologia, fitofisionomias, fauna e flora do Cerrado e principais bacias 

hidrográficas em Goiás  e problemas de abastecimento (causas e medidas mitigatórias); 

conforme mostra a habilidade de código EF07CI07-A, saber identificar as características do 

Cerrado, destacando seu predomínio em Goiás  e seu potencial hídrico. (Goiás, 2022). 

O uso do paradidático busca complementar o livro didático, que de forma lúdica e 

interativa traz aos estudantes esse conhecimento complementar, objetivando atingir as 

habilidades exigidas na matriz curricular. O livro paradidático desempenha, portanto, o papel 

de material potencialmente significativo, que segundo Moreira (2011), pode promover a 

interação entre os conhecimentos prévios que o estudante tem e os conhecimentos novos que 

passará a adquirir.  E assim, apresentando um significado lógico para o estudante.  

 

OS RECURSOS DIDÁTICOS E O PROCESSO DE ENSINO - APRENDIZAGEM 

 

Para a ocorrência do processo ensino-aprendizagem, professores buscam diferentes 

recursos didáticos para auxiliá-los na árdua tarefa de fazer com que o conhecimento chegue até 

o estudante. Os recursos didáticos são todo e qualquer material que segundo Castro (2015), são 

chamados também de “materiais e equipamentos” ou “tecnologias educacionais”, usados para 

auxiliar o professor. E ainda ressaltando que com intencionalidade e um planejamento bem 

elaborado “qualquer material, quando bem utilizado, pode ser considerado didático e de grande 

valia para o professor”. (Castro, 2015). 
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Cerqueira e Ferreira (2007) associam aos recursos didáticos todos os recursos físicos, 

que os professores utilizam muito ou pouco, em todas as disciplinas, objetivando auxiliá-los 

para que ocorra uma aprendizagem mais eficaz, sendo, portanto, um meio facilitador do 

processo ensino-aprendizagem. Os autores os classificam em naturais, pedagógicos, 

tecnológicos e culturais, sendo exemplos: o quadro, o giz ou pincel, o livro didático, o livro 

paradidático, elementos naturais, experimentos científicos, gravuras, murais, biblioteca, 

museus, internet, televisão, computadores etc. 

Dos Santos Silva et al. (2012), abordam que a “utilização de variados recursos didáticos 

é uma importante ferramenta para facilitar a aprendizagem e superar lacunas deixadas pelo 

ensino tradicional”. Porém, segundo Nicola e Paniz (2016), o uso quase exclusivo de livros 

didáticos, lousas e giz/pincéis torna o processo de ensino e aprendizagem inadequado e até 

desmotivador. Sabe-se que a articulação de diferentes recursos torna as aulas mais envolventes 

e dinâmicas, contribui para o interesse dos alunos pelo conteúdo da disciplina e promove uma 

aprendizagem significativa no processo de ensino e aprendizagem (Nicola; Paniz, 2016). De 

fato, infelizmente na prática escolar, os livros didáticos são ainda são as ferramentas 

pedagógicas mais utilizadas nas salas de aula, ao lado de lousas e giz/pincéis, e muitos são o 

único recurso disponível para os professores nas escolas (DE JESUS ANDRADE, et al. 2014).  

Os Livros Didático e Paradidáticos apresentam diferenças em relação aos seus objetivos 

e aplicabilidades. Ambos contribuem para a ocorrência da aprendizagem e representam 

importantes recursos didáticos para os professores. 

 Os livros didáticos são o resultado de uma combinação de conhecimentos pessoais, 

coletivos e históricos produzidos por uma grande equipe de especialistas, e não constituem 

propostas prontas, conhecimentos definitivos próprios. Conforme Menezes (2021), os livros 

didáticos são os materiais didáticos mais tradicionais e provavelmente o mais amplamente 

utilizado nas escolas, ocupando o quarto lugar no aprendizado dos alunos de acordo com o 

Banco Mundial. É considerado "um dos mais importantes insumos das instituições escolares" 

pela política educacional brasileira.  Desta forma a escolha de bons livros didáticos, aborda a 

autonomia dos professores no processo de melhorar o aprendizado dos alunos, e assim, 

precisam dominar diferentes tipos de conhecimento para selecionar bons materiais didáticos. 

(BELTRÁN NÚÑEZ, 2003)  

Livros paradidáticos são frequentemente usados como suplementos para livros 

didáticos. Apareceu no final dos anos 1970. Segundo Campello e Martins (2018), o termo 
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“paradidático” foi cunhado por Anderson Fernandes Dias, da Editora Ática.  Nasceram 

alinhados com o objetivo da editora de promover a leitura e expandir o mercado livreiro.  

Os materiais textuais, apresentam o propósito de contribuir para uma aprendizagem 

mais importante e aprofundamento de conceitos. Assumir papéis complementares na 

aprendizagem inovadora;  despertar nas pessoas a alegria de ler e reconhecer que o ato de ler é 

benéfico, prazeroso e um sonho de projetos pessoais, políticos, de justiça, amor e 

paz.(LAGUNA, 2012); utilizado para fins didáticos, com um aspecto mais lúdico do que um 

livro didático e em conjunto com os livros didáticos, é um importante meio de abordar questões 

transversais relacionadas ao desenvolvimento da cidadania. ( MENEZES, 2001) 

Por outro lado, Campello e Silva (2018) afirma que suas principais propriedades são 

fornecer informações corretas, facilitar o aprendizado, motivar os alunos em tópicos específicos 

e complementar os livros didáticos convencionais. Thomson (2016), nos alerta sobre a 

finalidade do paradidático, onde aborda que a sua utilização deverá ser feita de forma cuidadosa, 

no sentido de complementar o ensino e não substituir ou sobrepor o “saber científico” como do 

livro didático. 

Conforme Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2021), o universo das contribuições 

paradidáticas precisa estar mais presente e de forma sistemática na prática docente. Eles 

contribuem para facilitar o processo ensino-aprendizagem, devendo fazer parte das aulas de 

forma planejada, sistemática e articulada com a finalidade de promoção da aprendizagem.  

Assim, os livros paradidáticos de Ciências podem ser importantes materiais na 

promoção da aprendizagem significativa, uma vez que trazem a possibilidade de mostrar e 

trabalhar com os alunos, a fim de que passem a relacionar o conteúdo aprendido com vivências 

do dia a dia. O livro paradidático, como um material potencialmente significativo, induz a 

aprendizagem significativa, ampliando os conhecimentos dos estudantes.  (De Souza Martins,  

Boccardo, Pirôpo, 2018). 

Segundo Moreira (2011), a aprendizagem pode ser considerada significativa quando o 

estudante frente a novos conceitos é capaz de compreendê-los, de explicá-los com suas próprias 

palavras, resolver problemas a eles relacionado. A aprendizagem significativa caracteriza-se 

pela interação entre os novos conhecimentos e aqueles considerados relevantes que já estão 

estruturados na mente do aprendiz.  Havendo uma necessidade de ter uma pré-disposição para 

aprender e ter materiais educativos potencialmente significativos para que ocorra tal 

aprendizagem.  
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA  

 

O relato de experiência descreve uma pesquisa de natureza qualitativa realizada com 

perspectiva de Produto Educacional, resultado na disciplina de “Desenvolvimento de Recursos 

Didáticos”, do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências – UEG-GO.  

 A aplicação de atividade pedagógica foi realizada no Colégio Estadual Antensina 

Santana,  Anápolis, GO, com 38 estudantes matriculados no 7º ano do Ensino Fundamental.  

Para verificação dos conhecimentos  prévios dos estudantes foi aplicado um questionário e após 

análise  deste, criou-se um material textual (livro paradidático) com o objetivo de verificar as 

habilidades desenvolvidas pelos estudantes sobre a temática Cerrado.   

 Desenvolveu-se e aplicou-se o Recurso educacional, o material textual: “Cerrado: a 

Floresta Invertida”, como ferramenta potencialmente significativa para o Ensino de Ciências, 

da temática Cerrado, no período de  outubro a  novembro de 2022, no Colégio Estadual 

Antensina Santana, na cidade de Anápolis, Goiás, com 38 estudantes do 7º ano do Ensino 

Fundamental.  Ocorreu em quatro momentos, organizados conforme a  teoria da Aprendizagem 

Significativa de Ausubel (2003), que estabelece os principais pressupostos para a ocorrência da 

aprendizagem, sendo:  

1º momento (DURAÇÃO DE 01 AULA): Apresentação aos estudantes, explicando-lhes 

a importância de sua participação na atividade a ser realizada, que teria uma duração de 5 aulas; 

bem como as etapas das atividades a serem desenvolvidas.   

Iniciou-se a aula com alguns questionamentos:  O que é o Cerrado? Qual a importância 

social do Cerrado?  Você sabe por que o Cerrado é considerado uma FLORESTA 

INVERTIDA?  Após as indagações feitas, e ouvir as respostas dos estudantes, aplicou-se um 

questionário para levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes sobre a temática. 

2º momento (DURAÇÃO DE 1 AULA): A instigação foi feita usando a projeção de 

slides que abordavam imagens de animais e plantas, da beleza das diferentes fitofisionomias do 

cerrado.  Novamente foi apresentado o questionamento: O que é o Cerrado? Qual a importância 

social do Cerrado? Por qual motivo é considerado uma floresta invertida?  

3º momento (DURAÇÃO DE 2 AULAS):  Foi feito o convite: Vamos conhecer melhor 

o Cerrado?  Foi proposto para que os estudantes fizessem a leitura do material textual 

(paradidático): A FLORESTA INVERTIDA com a perspectiva de material potencialmente 

significativo.  
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4º momento (DURAÇÃO DE 1 AULA): Uma semana após a leitura do material textual 

(paradidático), foi feita a socialização coletiva em sala de aula. Nesse momento foi abordado o 

que os estudantes mais gostaram na leitura realizada, sendo elaborados mapas mentais e textos 

nos quais foi relatado o que é o Cerrado e a sua importância social. 

A análise dos dados obtidos foi realizada de acordo com os pressupostos da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de  Ausubel ( 2003). 

  

DISCUSSÃO  

 

No 1º momento ao apresentar aos estudantes o questionamento:  O que é o Cerrado? 

Qual a importância social do Cerrado?  Você sabe por que o Cerrado é considerado uma 

FLORESTA INVERTIDA?  Os estudantes relataram com grande ênfase que o Cerrado era o 

“nosso” bioma.  O questionamento inicial teve como objetivo analisar o que o estudante 

conseguia relatar verbalmente sobre o tema Cerrado, suas principais características e 

importância. Os estudantes mostraram-se tímidos, apenas três participaram efetivamente, 

dizendo que bioma era muito importante para nós, uma vez que nos fornece alimento, água, e 

nele vivem muitas espécies de animais e plantas.  

 Após a análise dos dados extraídos do questionário aplicado para o levantamento de 

conhecimentos prévios dos estudantes, verificou-se que eles haviam estudado sobre a temática 

Cerrado no 3º bimestre do ano letivo de 2022. Ao se questionar “Qual o bioma presente no 

estado de Goiás?”  Todos os estudantes responderam que o Cerrado é o bioma que predomina 

no estado de Goiás. 

Ao questionar sobre quais foram os recursos didáticos que o(a) professor(a) regente 

utilizou para abordagem do tema bioma Cerrado, verificou-se uma elevada frequência de 

citações sobre a utilização do livro didático, quadro/pincel, textos xerocados e vídeos, conforme 

Figura 1. 
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Figura 1- Recursos Didáticos utilizados nas aulas de Ciências para a abordagem da Temática Cerrado. 

 
Fonte: Dados da autora ( 2022) 

De acordo com a Figura 1, verifica-se que conforme descrito anteriormente, o livro 

didático ainda é o recurso mais utilizado na sala de aula pelos professores. Percebe-se que a sua 

utilização associada a outros recursos, como quadro, vídeos, textos xerocados, busca 

complementar as deficiências de conteúdos apresentada sobre a temática Cerrado.   

Ao questionar sobre a importância do Cerrado, percebe-se que a maioria tem 

consciência de que o Cerrado é importante para nós, e em suas justificativas, abordaram que 

era devido ao solo, a biodiversidade, a quantidade de água subterrânea, dos animais, plantas, 

por ser nosso bioma e precisarmos dele para nosso desenvolvimento, por conter alimentos para 

nossa sobrevivência, por ser bonito, e por fim, ser o berço das águas.    

A maioria dos estudantes considera que o Cerrado é muito importante para si e para a 

família.  Mas não conseguiram elaborar uma tese, um texto explicativo justificando tal 

importância.  Esta situação apresenta uma fragilidade, uma vez que de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), o estudante precisará atingir a habilidade de 

argumentar, sobre um determinado tema, e relacioná-lo a seu cotidiano. 
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A maioria dos estudantes sabe identificar os animais endêmicos do cerrado. No entanto 

tem dificuldade quando se trata de associar paisagens às fitofisionomias correspondentes 

(Figura 2). 

Figura 2 - Identificação das fitofisionomias do cerrado 

 
Fonte: autora (2022)  

 

 Os estudantes deveriam relacionar às imagens às seguintes respostas: a) Cerrado 

Strictu-Sensu, b) Veredas, c) Mata de Galeria, d) Campos Limpos.  Nenhum estudante 

conseguiu relacionar a imagem a) Cerrado Strictu-Senso e b) Veredas. Dos 38 estudantes 

apenas cinco identificaram que a figura c) refere-se à Mata de Galeria e somente um relacionou 

a imagem d) aos Campos Limpos. 

Com base nas lacunas de aprendizagem detectadas sobre a temática Cerrado, criou-se 

um material textual, um livro paradidático denominado “a FLORESTA INVERTIDA”, com 

ilustrações, momentos para investigação e  discussões coletivas sobre a temática. 

 No 2º momento da atividade, partindo do pressuposto de que o estudante precisa se 

sentir interessado para buscar o conhecimento, foi feita a instigação. Após as indagações 

partiu-se para o 3º momento da atividade. 

No 3º momento os estudantes fizeram a leitura criteriosa do material apresentado, 

resolvendo as atividades propostas no “Momento Investigativo”.  Este momento de estudo foi 

realizado em sala de aula (Figura 3).  Pôde-se verificar que a leitura não é apreciada por 
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muitos. Foi uma grande motivação o uso do aparelho celular para que, durante os momentos 

de investigação, os estudantes o utilizassem para pesquisar informações, buscar imagens, e 

assim, expandir o seu conhecimento.   

Figura 3- Momento de Leitura em sala de aula. 

 
Fonte: Dados da autora(2022)  

 

No momento 4 da atividade, os estudantes relataram que gostaram da leitura, do uso 

do celular na leitura, das imagens bonitas das fitofisionomias do cerrado, e que o Cerrado era 

muito bonito. Um estudante deu exemplos de viagens, onde visualizou as veredas, e que 

avistou emas em campos limpos quando ele e sua família viajava para Serra da Mesa. Um 

outro estudante relatou que ao ir visitar parentes que moram na fazenda sempre costumava 

ver pequizeiros, colher cajuzinhos do Cerrado, ver seriemas, e que é de costume também 

encontrar tatu ou tamanduá mortos no asfalto.  Ao questioná-los sobre os possíveis motivos, 

relataram que era devido à falta de alimento, água, e que ao sair de um local para outro, tinham 

de atravessar a pista e eram atropelados. Um outro estudante relatou que na fazenda do avô 

tem várias minas (nascentes), e que a mata ciliar está sendo recuperada para não secar o rio. 

Relatou ainda que já plantou mudas de árvores no local.  

Através da discussão coletiva em sala de aula, verificou-se que os estudantes, por 

estarem inseridos no bioma Cerrado, já traziam um conhecimento sobre a temática. Ao 
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verbalizarem situações de seu cotidiano, percebe-se que os estudantes fizeram a ancoragem 

de conceitos relevantes, e desta forma ao associá-los à sua vivência, através dos exemplos 

dados, sinalizou uma ampliação dos seus conhecimentos prévios.   Os exemplos relatados 

demonstram que, conforme afirma Masini e Moreira (2017): “quando a aprendizagem de 

novos conhecimentos é significativa captamos os significados, entendemos, somos capazes 

de aplicá-los, no domínio de situações, inclusive novas.”  

CONSIDERAÇÕES  

 

A utilização de diferentes recursos didáticos, tais como o uso de imagens, livros 

paradidáticos, aparelho celular, mapas mentais, entre outros, precisa estar mais presente e de 

forma sistemática na prática docente, uma vez que apresentam o importante papel de facilitarem 

e contribuírem com o processo ensino-aprendizagem, já que a aprendizagem ocorre de 

diferentes modos.  

A abordagem da temática Cerrado nos livros didáticos, ocorre de forma bastante 

superficial, sendo ineficaz para atingirmos as habilidades propostas no documento Curricular 

para Goiás (DC-GO), desta forma o livro paradidático “Cerrado; A floresta Invertida”,  atendeu 

a premissa de ser um material complementar, um facilitador da aprendizagem, que de forma 

lúdica, tecnológica, motivou os estudantes, levando-os a  refletir, a imaginar, a compreender 

melhor o tema trabalhado. Colaborando na indução de uma aprendizagem com significado para 

o estudante, na associação do que aprenderam no contexto do livro, das imagens apresentadas, 

das atividades proporcionadas com as experiências do mundo real, com situações do seu 

cotidiano.  
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5  CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 

Através da revisão bibliográfica apresentada no Capítulo I,  é possível concluir que o 

protagonismo dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem de Ciências associado à 

abordagem investigativa e à combinação de diferentes recursos didáticos  é fundamental para 

estimulá-los a se interessarem pela temática trabalhada e para a  promoção de uma 

aprendizagem significativa. 

A abordagem didática permite aos estudantes relacionarem os conceitos aprendidos com 

situações do cotidiano, levando a uma aprendizagem significativa. Isso possibilita uma maior 

retenção do conhecimento, uma vez que os estudantes conseguem fazer conexões entre a teoria 

e a prática, além de desenvolverem habilidades de análise, interpretação e resolução de 

problemas.  

No entanto, vale ressaltar que a implementação da abordagem investigativa requer 

esforço por parte dos professores, uma vez que os estudantes precisam ser guiados  no processo 

da descoberta, incentivando-os a curiosidade  e a autonomia, propiciando um ambiente de 

aprendizagem  que seja estimulante desafiador. Oportunizando aos estudantes  a construção de 

seus conhecimentos de uma forma mais autônoma, participativa e crítica, desenvolvendo 

habilidades que são essenciais ao cotidiano do aprendiz.  

No capítulo II,  são demonstradas algumas propostas de recursos didáticos para o ensino 

sobre a temática Cerrado, contribuindo para que o professor seja um facilitador da 

aprendizagem, abandonando a centralidade do processo e destacando os estudantes como 

agentes ativos. As abordagens diversificadas e inclusivas, que visam não apenas transmitir 

conhecimento, mas também promover a reflexão, o debate e a ação dos estudantes em prol da 

conservação ambiental. A utilização dessas práticas pedagógicas contribui não apenas para a 

formação acadêmica dos alunos, mas também para a construção de uma consciência ambiental 

crítica e responsável.  

No Capítulo III, através do desenvolvimento e aplicação dos produtos educacionais 1 e 

2: Cerrado: a Floresta Invertida- Uma Sequência de Ensino Investigativa e Material Textual:  

Cerrado a Floresta Invertida, percebe-se que os professores precisam ser mas incentivados e 

apoiados a implementar mais em suas aulas,  práticas inovadoras que façam com que o 

estudante exerça o protagonismo, de modo a promover uma educação de qualidade e 

contextualizada, preparando os alunos para os desafios do mundo contemporâneo  e nesse viés 
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a valorização e preservação do bioma Cerrado, bem como de outros aspectos ambientais, são 

fundamentais para garantir um futuro sustentável para as próximas gerações.  

O capítulo IV destaca que o livro paradidático “Cerrado: A Floresta Invertida” é um 

material complementar que atua como um facilitador da aprendizagem. De forma lúdica e 

tecnológica, esse recurso motiva os estudantes, levando-os a refletir, imaginar e compreender 

melhor o tema abordado. Essa abordagem colabora para uma aprendizagem significativa, pois 

possibilita a associação do conteúdo aprendido no contexto do livro, nas imagens apresentadas 

e nas atividades propostas, com as experiências do mundo real e as situações do cotidiano dos 

estudantes. Assim, o material textual contribui de maneira eficaz para a formação de 

conhecimentos relevantes e conectados à realidade. 

Enfim, a promoção do protagonismo estudantil, aliada ao Ensino de Ciências por 

Investigação e uso de diferentes recursos didáticos se apresenta como uma importante 

abordagem para a promoção de uma aprendizagem significativa, corroborando para uma 

sociedade mais consciente, responsável, comprometida com a preservação do ambiente em que 

vivem.  

Ainda assim, é preciso estimular, incentivar práticas pedagógicas inovadoras e 

contextualizadas para um mundo mais sustentável e equitativo.   
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6  APÊNDICES  

 A-  TERMO DE ANUÊNCIA DA UNIDADE ESCOLAR 
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B –  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

O(A) estudante (_________________________________________________________________) 

está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada “A 

FLORESTA INVERTIDA- METODOLOGIAS INVESTIGATIVAS NA PROMOÇÃO 

DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA SOBRE O CERRADO”.  Meu nome é Andréia 

Aparecida de Carvalho Lima, sou mestranda do Programa Mestrado Profissional em Ensino 

de Ciências, pesquisadora responsável por esta pesquisa. Após receber os esclarecimentos e as 

informações a seguir, caso consinta que o estudante faça parte do estudo, rubrique todas as 

páginas e assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas 

é sua e a outra pertence à pesquisadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na 

participação o (a) estudante não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, 

as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora responsável, via e-mail 

andreiacarvalhocm@hotmail.com, e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, acrescentando o 

número 9090 antes do seguinte contato telefônico: (62) 99996 7066). Ao persistirem as dúvidas 

sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você também poderá fazer contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Goiás (CEP-UEG), localizado 

no Prédio da Administração Central, BR 153, Km 99, Anápolis/GO, CEP: 75132-903, telefone: 

(62) 3328-1439, funcionamento: 8h às 12h e 13h às 17h, de segunda a sexta-feira. O contato 

também poderá ser feito pelo e-mail do CEP-UEG: cep@ueg.br. O Comitê de Ética em 

Pesquisa é vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) que por sua vez é 

subordinado ao Ministério da Saúde (MS). O CEP é responsável por realizar a análise ética de 

projetos de pesquisa com seres humanos, sendo aprovado aquele que segue os princípios 

estabelecidos pelas resoluções, normativas e complementares.  

Os pesquisadores que compõem essa equipe de pesquisa são: Professora especialista 

Andréia Aparecida de Carvalho Lima e a professora doutora Solange Xavier dos Santos. 

Justificativa, objetivos e procedimentos: 

 
 

mailto:andreiacarvalhocm@hotmail.com
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O motivo que nos leva a propor esta pesquisa é a necessidade e importância de se 

compreender melhor o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais eficaz e prazeroso, 

tanto para o professor quanto para o estudante.  

O objetivo desta pesquisa é investigar os possíveis impactos promovidos na 

aprendizagem dos estudantes utilizando abordagem investigativa com a finalidade de promover 

uma aprendizagem significativa nas aulas de Ciências da Natureza sobre a temática Cerrado.  

Os procedimentos de coleta de dados ocorrerão em sala de aula, e em ambientes não 

formais de aprendizagem; (visita à Trilha do Tatu(Campus UEG- Anápolis-GO), Pátio da 

Escola)  sendo em média 10 aulas; (uma aula para aplicação de um questionário para sondagem 

de conhecimentos prévios dos estudantes sobre o tema Cerrado e as demais para o 

desenvolvimento da Sequência de Ensino Investigativa) . 

Após a análise dos conhecimentos prévios dos estudantes, será elaborada e aplicada 

pelas pesquisadoras uma sequência de Ensino por Investigação com perspectiva em 

aprendizagem significativa para aquisição dos conhecimentos sobre a temática Cerrado visando 

abordagem investigativa para que o estudante sinta curiosidade em interagir com o tema 

abordado e desta forma consiga compreender, de forma ativa, significativa, sobre a temática 

Cerrado e importância de preservação deste bioma. 

Dentre as estratégias previstas para a sequência didática estão:  Leitura de textos; 

utilização de espaços não formais de aprendizagem como visita à “Trilha do Tatu”; roda de 

conversa, aprendizagem baseada em problemas, jogo educativo e a realização de uma Feira 

Cultural na Unidade Escolar pesquisada.  Ao final, utilizando as apresentações dos estudantes 

na Feira Cultural do Cerrado será realizada a parte de conhecimentos específicos através da 

análise das apresentações dos estudantes envolvidos na pesquisa à Comunidade escolar e a 

aplicação de uma autoavaliação onde o estudante deverá relatar o que aprendeu ao participar da 

pesquisa. 

Em caso de registros fotográficos, sonoros e/ou audiovisuais do(a) estudante. Favor 

considerar a opção rubricada dentro do parêntese como a proposição escolhida: 

(         ) Não permito a gravação/obtenção da imagem/voz do/a meu/minha filho/a.  

(         ) Permito a gravação/obtenção da imagem/voz do/a meu/minha filho/a. Em caso de 

permissão da gravação/obtenção da imagem/voz:  
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(       ) Permito a divulgação da imagem/voz do/a meu/minha filho/a nos resultados publicados 

da pesquisa.  

(        ) Não permito a divulgação da imagem/voz do/a meu/minha filho/a nos resultados 

publicados da pesquisa. 

Riscos e formas de minimizá-los: 

Os riscos relacionados à participação do estudante neste estudo são mínimos, como: 

cansaço ou aborrecimento ao responder os questionários; e ao participar ativamente das 

atividades da SEI. Na visita monitorada à Trilha do Tatu, temos exposição ao calor; possível 

alergia, ocasionada pelo contato direto com alguma planta ou gramínea presentes no local; 

possível picada de insetos característicos deste ecossistema; possíveis acidentes com quedas e 

machucados.   

Para evitar e/ou reduzir os riscos teremos uma equipe de profissionais que apoiarão no 

transporte, e no monitoramento dos estudantes, como a pesquisadora, coordenadores da 

Unidade Escolar e a professora regente da turma, no caso da visita à “Trilha do Tatu”. Ao chegar 

no local deverá repassar aos alunos todas as informações necessárias e o passo a passo da 

sequência da trilha ecológica, além de alertar quanto aos possíveis riscos;  

Assistência: Se o estudante sentir qualquer desconforto é assegurado assistência imediata e 

integral de forma gratuita, para danos diretos e indiretos, imediatos ou tardios de qualquer 

natureza, decorrentes de sua participação na pesquisa.  

Caso o aluno se sinta desconfortável por qualquer motivo, poderemos interromper a sua 

participação a qualquer momento e esta decisão não produzirá penalização ou prejuízo. 

Benefícios: 

Esta pesquisa terá como benefícios melhorar o processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-o mais prazeroso para o estudante, promovendo através do uso da abordagem 

investigativa e recursos didáticos diversos uma aprendizagem significativa sobre a temática 

Cerrado. 

 

Sigilo, privacidade e guarda do material coletado: 
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 Não há necessidade de identificação, ficando assegurados o sigilo e a privacidade. O 

estudante poderá solicitar a retirada de seus dados coletados a qualquer momento, deixando de 

participar deste estudo, sem prejuízo. Os dados coletados nesta pesquisa serão guardados em 

arquivo físico e/ou digital, sob nossa guarda e responsabilidade, por um período de cinco anos 

após o término da pesquisa. Após esse período, o material obtido será picotado e/ou reciclado 

e todas as mídias apagadas.  

Indenização:  

Caso o aluno sofra qualquer tipo de dano resultante de sua participação na pesquisa, 

previsto ou não no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, tem direito a buscar 

indenização, conforme decisões judiciais que possam suceder.  

Você e o estudante de sua responsabilidade não receberão nenhum tipo de compensação 

financeira por sua participação neste estudo, mas caso tenha algum gasto decorrente do mesmo 

este será ressarcido por mim, pesquisadora responsável.  

 Em qualquer etapa do estudo você e/ ou o estudante de sua responsabilidade poderão 

entrar em contato comigo, pesquisadora responsável, para esclarecimentos de eventuais 

dúvidas, incluindo acesso aos resultados da pesquisa. Os resultados da pesquisa poderão ser 

consultados por você e pelo estudante a qualquer momento, para isso, será necessário 

agendamento de horário com a pesquisadora responsável através dos contatos fornecidos, em 

horário comercial. 

 

Declaração do(a) Pesquisador(a) Responsável 

 

Eu, pesquisada responsável por este estudo, esclareço que cumprirei as informações acima e 

que o participante terá acesso, se necessário, a assistência integral e gratuita por danos diretos 

e indiretos, imediatos ou tardios devido a sua participação nesse estudo; e que suas informações 

serão tratadas com confidencialidade e sigilo. O participante poderá sair do estudo quando 

quiser, sem qualquer penalização. Se tiver algum custo por participar da pesquisa, será 

ressarcido; e em caso de dano decorrente do estudo, terá direito a buscar indenização, conforme 
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decisões judiciais que possam suceder. Declaro também que a coleta de dados somente será 

iniciada após a aprovação do protocolo pelo sistema CEP/CONEP. 

 

Declaração do(a) Participante  

Eu, ..............................................................................................................................................., 

abaixo assinado, concordo com a participação do aluno (Nome do Aluno) no estudo intitulado 

“A FLORESTA INVERTIDA- METODOLOGIAS INVESTIGATIVAS NA 

PROMOÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA SOBRE O CERRADO”.  Fui 

devidamente informado(a) e esclarecido(a) pela pesquisadora responsável Andreia Aparecida 

de Carvalho Lima  sobre os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 

desconfortos e riscos, as garantias de assistência, confidencialidade e esclarecimentos 

permanentes. Ficou claro que a participação do aluno é voluntária e isenta de despesas e que 

poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem penalidades ou prejuízo ou perda 

de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 

 

 

Anápolis/GO, ___ de  ________________ de ________. 

 

___________________________________________________________________ 

Assinatura do(a) participante de pesquisa/Responsável legal 

 

Data: _____/_____/_________ 

 

__________________________________________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável 

Data: _____/_____/_________ 
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C-  TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

“A FLORESTA INVERTIDA- METODOLOGIAS INVESTIGATIVAS NA 

PROMOÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA SOBRE O CERRADO”.   Meu 

nome é Andreia Aparecida de Carvalho Lima. Seu responsável permitiu que você participe. 

Você não precisa participar da pesquisa se não quiser e não terá nenhum problema se desistir. 

Em caso de dúvida, você poderá entrar em contato comigo, pesquisadora responsável, pelo e-

mail andreiacarvalhocm@hotmail.com  ou telefone, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, 

acrescentando o número 9090 antes do(s) seguinte(s) contato(s) telefônico(s): (62) 99996 7066.  

Você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual de Goiás (CEP-UEG), por telefone: (62) 3328-1439, funcionamento: 8h às 12h e 13h 

às 17h, de segunda a sexta-feira ou por e-mail: cep@ueg.br. 

Esta pesquisa tem como objetivo investigar os possíveis impactos promovidos na 

aprendizagem dos estudantes utilizando abordagem investigativa com a finalidade de promover 

uma aprendizagem significativa nas aulas de Ciências da Natureza sobre a temática Cerrado.  

Se você quiser participar, iremos iniciar com a apresentação da pesquisa, seguida da 

aplicação de um questionário para sondagem de alguns conhecimentos prévios sobre a temática 

Cerrado. Após esta etapa a pesquisadora irá desenvolver com os estudantes uma Sequência de 

Ensino com perspectiva em aprendizagem significativa, utilizando de estratégias para que você 

interaja mais com o assunto, busque e compartilhe informações e dessa forma consiga 

compreender melhor sobre a temática e os principais fatores que estão relacionados a ela. Os 

riscos que você terá ao participar do estudo são mínimos, como: cansaço ou aborrecimento ao 

responder os questionários; ao caminhar pelos espaços não formais de aprendizagem, como na 

trilha do Tatu, Campus UEG. Mas, tentando evitar e/ou reduzir esses riscos, você poderá usar 

o tempo que julgar necessário para responder o questionário no dia de sua aplicação.  

 

mailto:andreiacarvalhocm@hotmail.com
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As aulas serão trabalhadas de forma que seja evidenciada a abordagem Investigativa.  

Dentre as estratégias previstas para a sequência de Ensino Investigativa estão:  Leitura de textos; 

utilização de espaços não formais de aprendizagem como visita à “Trilha do Tatu”; roda de 

conversa, aprendizagem baseada em problemas, jogo educativo e a realização de uma Feira 

Cultural na Unidade Escolar pesquisada.  Ao final, utilizando as apresentações dos estudantes 

na Feira Cultural do Cerrado será realizada a parte de conhecimentos específicos através da 

análise das apresentações dos estudantes envolvidos na pesquisa à Comunidade escolar e a 

aplicação de uma autoavaliação onde o estudante deverá relatar o que aprendeu ao participar da 

pesquisa. 

Esta pesquisa terá como benefícios melhorar o processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-o mais prazeroso para o estudante, promovendo através do uso da abordagem  

investigativa e recursos didáticos diversos uma aprendizagem significativa sobre a temática 

Cerrado. 

Os resultados da pesquisa serão divulgados, mas não daremos o seu nome aos outros. 

Qualquer dúvida que você tiver, pode me perguntar quando quiser. 

 

Eu, _______________________________________________ aceito participar da 

pesquisa. Entendi que posso desistir de participar a qualquer momento e que isto não terá 

nenhum problema. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus 

responsáveis. 

 

Anápolis/ GO, _____ de _____________ de 2022. 

__________________________________________________________________ 

Assinatura do(a) participante de pesquisa 

Data: _____/_____/_________ 

__________________________________________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a) responsável 

Data: _____/_____/_________ 



147 
 

147 
 
 

D - QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS 

Disponível através do link : https://forms.gle/QoDH29SnU12U4sjw5 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada “A 

FLORESTA INVERTIDA- METODOLOGIAS INVESTIGATIVAS NA PROMOÇÃO 

DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA SOBRE O CERRADO”.   Meu nome 

é Andreia Aparecida de Carvalho Lima. Esta pesquisa tem como objetivo investigar os 

possíveis impactos promovidos na aprendizagem dos estudantes utilizando abordagem 

investigativa com a finalidade de promover uma aprendizagem significativa nas aulas de 

Ciências da Natureza sobre a temática Cerrado. Este formulário visa obter os conhecimentos 

prévios dos estudantes sobre o tema CERRADO. 

1-Qual a sua idade? 

(  ) 11 anos   (   ) 12 anos   (  ) 13 anos   (  ) 14 anos   (   ) 15 anos   (   ) acima de 15 anos 

 

2- Que ano está cursando? 

(  ) 6º ano    (   ) 7º ano    (  ) 8º ano    (   ) 9º ano     

 

3- Para você, o que é  MEIO AMBIENTE? 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4- Para você, o que é  Bioma? 

https://forms.gle/QoDH29SnU12U4sjw5
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___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

5- Aqui na cidade de Anápolis, estamos inseridos em qual BIOMA? 

A)   AMAZÔNIA              B)  CERRADO                        C)  PANTANAL 

D)  CAATINGA               E)  MATA ATLÂNTICA          F)  PAMPA 

6-  Você já ouviu falar sobre o Bioma Cerrado?  

(    )Sim     (    )  Não     (    )  Não tenho certeza. 

 

7- Caso tenha respondido SIM na questão anterior, como obteve informações sobre este tema? 

(   ) NA FAMÍLIA                    

(   ) ATRAVÉS DE PROGRAMAS NA TELEVISÃO 

(   )ATRAVÉS DE VISITAS À PARQUES 

(   )ATRAVÉS DE VISITA À MUSEUS 

(   )NA ESCOLA 

(   ) NA INTERNET 

(   ) EM LIVROS 

(   ) OUTROS... 

8. Marque a alternativa que para você,  expressa o que é o CERRADO: 

A) Um bioma pobre em fauna e flora.  

B) Um bioma brasileiro em que há predomínio de grandes lavouras e áreas de pastagens C) O 

segundo maior bioma brasileiro, rico em biodiversidade, e com grandes quantidades de 

nascentes  

D) Um grande bioma em que existem vários tipos de vegetação, porém, pobre em recursos 

naturais.  

 

09- Em que região do Brasil há um maior predomínio do bioma CERRADO? 

A) SUL                                                    B)NORTE                          C) NORDESTE  

D) CENTRO-OESTE                              E)SUDESTE  

 

10. Você já visitou algum lugar,  alguma área  representativa sobre o  CERRADO? *  

(     ) SIM                     (    )  NÃO  

 



149 
 

149 
 
 

11.  Caso tenha respondido sim na questão anterior, descreva que local foi esse?  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

12 - Marque as principais características que você associa ao Bioma Cerrado:  

a- Muito seco, com presença de cactos.  

b- Sem vida, sem biodiversidade,  

c- Grandes números de queimadas na época da seca  

d - Árvores de grande porte, como exemplo as araucárias.  

e- Árvores com caules tortuosos e casca grossa,  

f- É a maior floresta tropical do mundo. g-compreende toda região costeira do brasil,  

h- Grandes áreas de lavouras de soja, milho, criação de gado.  

i- Um ambiente bonito com uma das maiores áreas de conservação do brasil.  

j- É considerado o berço das águas, a caixa de água do brasil, m 

  

13- Marque a seguir imagens que você considera pertencer ao Bioma Cerrado:  
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Imagens disponíveis em https://www.canva.com/pt_br/ 

14 -O Bioma Cerrado abriga uma infinidade de espécies da fauna e flora.  A seguir, marque os 

animais que são típicos do Cerrado: 

 

Imagens disponíveis em https://www.canva.com/pt_br/ 

 

 

 

 

https://www.canva.com/pt_br/
https://www.canva.com/pt_br/
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 15- Agora indique elementos da ora que são típicos do Cerrado:  

 

Imagens disponíveis em https://www.canva.com/pt_br/ 

 

16- Por que as árvores do Cerrado têm troncos tortuosos?  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

17- Por que as árvores do Cerrado têm as cascas de troncos grossos? * 

https://www.canva.com/pt_br/
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___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

18-Você sabe o porquê do Cerrado ser considerado a FLORESTA INVERTIDA?  *  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

19-Para você,  sua família, qual a importância do  Cerrado?  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

20-Na sua opinião, quais as principais causas da grande destruição do Cerrado? 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

21-Em uma escala numérica de  0 a 10, sendo zero nenhuma importância e 10 a muito 

importante, indique o grau de relevância de se estudar sobre o Cerrado. 

(0)       (1)       (2)       (3)     (4)      (5)       (6)     (7)      (8)        (9)      (10)  

 

22-O que gostaria de estudar sobre o Cerrado? 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

23-Por qual motivo escolheu a ELETIVA CERRADO? * 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 24-Como você gostaria de estudar a temática Cerrado? * 

 ___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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E – PRODUTO EDUCACIONAL 1 -  SEI : CERRADO: A FLORESTA INVERTIDA-

UMA SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEQUÊNCIA DE ENSINO INVESTIGATIVA 

 

CERRADO: A FLORESTA INVERTIDA -UMA SEQUÊNCIA DE 
ENSINO INVESTIGATIVA 

 

 

 

 

AUTORES: ANDREIA APARECIDA DE CARVALHO LIMA  
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